
ie i m, 11(1 IDOfl M Rflll Llüij Ol d
»*^'fr-K'SJMWftl!*Vi* MM

ra. [II lillEAOi, BUK COMiClu DE 1ID1H111$ E C
•*. ¦*s-i*mç-*i^*** a. ;««j»^jj>«»^^»jvjt-*>B>i^^»^ "»' **'^'^^-*****-*'**^z^^"***^^ *>^«^»»i«j»»>^Ti«-»'a^i*r^-*tr i-imts>*^-.-~*>>'-^9*t^ »

IU 1 tu ÍE SESÜUUU
; - ¦ j*I*Ê-: - -. -5J-VVÍ--. >^»ft-^r8*j*õjj^:«»*iW6<ag^ CM****-* >«s«»^1'M*r***fr W**?^^ j. t IMMAMIWfel;- W-M"UM ESTATUTO DF. INDIGNIDADE POUTICA". BIS COMO OS ESTUDANTES DE DIREITO DES. PAULO CONSIDERAM
Lm*LTxz!»0*a*T*/s^^ *" tMa*mmW*% •% %lW».ri'. .***m**»**»y*Z»**aia**MiJi\ Ttm*4t*im*lMm.mM.*i**+» mja*a**mtm****m.mmvx.*fam.

DE LEI DE SEGURANÇA
**********

•mrt-v-m&mati»***

DÍFEHDAMOS
NOSSO PETRÓLEO!
EIS O CALOROSO APELO PATRIÓTICO DO GENKRAL HORTA BARBOSA. NA SUA CONFERÊNCIA DB
ONTEM NO CLUHE MILITAR - O SR. DUTRA NAO PODE PERMITIR QUE SEJA MODIFICADA NOSSA PO-
UTIC^ MINISTRO DA GUERRA - «NAO
CO^REENIKlDEHLSAIXíCONTINHN-rESEM A INDUSTRIALIZAÇÃO E A ELEVAÇÃO DO NIVEL DE
VTT \ DAS NACOES QUE O COMPÕEM*. DIZ O ANTIGO PRESIDENTE DO C N. P. - DESMASCARADAS

ASI MANOBRAS DO IMPERIALISMO IANQUE CONTRA AS RIQUEZAS NACIONAIS
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll * N.» 670 -*)** QUINTA-FEIRA 7 DE AGOSTO DE 1947

As Palavras De Prestes Logo Chegarair
Aos Ouvidos e Ao Coração Do Poví

Reportagem de Humberto Teles — Fotos de Droctovio Estevam
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Um jornalciro levava * TRIBUNA POP ULAR ali para a 3.* Inspcforia. De manha, todos

os portu&tios que trabalham naquelas imediações já estavam a par das palavras de Prestes. Mas
o que discutiam interessados era o efeito da sun presença na Senado.

Deixou a reaç/lo sem cabeça — diz-nos o portuário Ananias Oomes de Abicu. Prestes
parece que sabe quais as melhores boras para [alar ao seu povo.

Nâo só sabe quando lhe deve falar, c orno ípiando orientá-lo. Ontem o discurso dele

Sji 
uma orientação pra gente. Aporá fá sc sabe. qtte tle quer a união pela Democracia. Sc

fr 4 por que está certo — aparteia Manuel Pinto.
Pedro Giistamantcs ainda nAo se desfez da primeira emoção sentida quando soube da pre-

rença de Prestes, no Senado: ;
Quando me disseram, ru quase não acreditri. Seria posslveft Drpolt rxt soube qxie

He estava falando. Fiquei satisfeito. '
Horàcio da Silva, com o apoio de outros companheiros finalizai

Todos nós sabemos, mais uma vez, o que devemos fazer para melhorar a iituaçáo do
Brasil. Nós estávamos esperando a palavra de Prestes. Tudo agora vamos fazer para que se
concretize a união nacional, para que todos se convençam da necessidade de defesa da Constitui-
ç/to c da nossa Pátria. 1
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iVflJ imediações dos escritórios da Light, na Praça da Bandeira, vários operários aguarda*
vam a hora dc entrada no trabalho, Um deles lia a TRIBUNA POPULAR quando chegamos.
Q« (fcmaÍJ rcpoiis.iM/im deitados nos bancos, re costados nos balcões, interpelados a respeito da
toa do Senador Luiz Carlos Prestes ao Senado, disseram alguns, ainda não haver lido seu disctirso.

— Entretanto — acrescentaram — foi uma surpresa para todos nós, a presença do Senador
ontem, no Senado,

Não sabiam ainda o qne Prestes havia tlxto. Tinham, no entanto, certeza de que êk cum
peita o scu dever dc patriota. Os trabalhadores da Light o conheceram lutando c.-n defesa do Bra-
«ft e da Democracia.

Antônio Coelho Santos, o que lia esta fóllm, deu-nos a sua intptéssiQi
-- Foi um discurso c. tnnto. Abafou as arengas dos fascistas. Foi muito bom. L1
Também o conduéoc f. Barros da Casta lera alguns trechos. Só iría ler fc*3õ o di.:;

qut.ndo voltasse, do trabalho.
—• Mas pelo qyc h — asséuet^ ¦ posso dizer qu,e lot cm },v;L*r d,i no."-? ferra

CjtcU xgrra a "sndia"' — pilheriou — O Senador tstá ou nío estA en' Prriwmfeur"-1
(Conclui n,i 2," pi'i '

li ii» tun i» 4ur*ni« ¦ügttUlcntM »i««> R*nktnM *t**4* tm*
niinui*-* o*« p*4» ********** ét
l«#t*r. nK«Nt«»4i» etimpiimentíH
a obr»í«#« "¦- -"••' dt 11 ¦-?;
i*, ¦:¦ ¦. ¦•--.-. Tivera, «iu* **•
t<-t:<t*i* em eotttmtttttla »nt*ii«r
i«*e ¦f*nif*»i» à t*a.
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«'..H!«; i « í¦¦*•••¦ • *i lt¦•«' • **¦¦-
«*«« a **u polwtn». i«¥r«i4sn4«»

«iu* a t--i'.i > 4» t-r-.i..:. ms
ITiadl <«rietii*Mi*jM no s*nti4»
4* Mtlstaiü-r ¦:- molhar «!*¦¦!-
•tu» iii.j-rfz'... » é* ¦!'•¦» HA'

lewil ¦• militar e «v^nàml»-*.
A Utlala&o • •*««<¦•!¦.. i-.|r«-.«r • ,
...ji..;. .;.-, f.v.j.ii . d» ISW

*rln I '*: '.'.-. «lu r*< m
¦¦ -»i».! ¦ prt« í*n»inl IV4««» Au*

vltn d*> Cia* *•:•••¦¦: «ml» *
¦'**'.*• da r**ee**léai» d« Ml-
•aüusidsr n »«» - i.r\--.i»

p.tt i • ii.-1'fj-.*! ¦ enlâo o de*
.-#!i».|ei ***\ d« IMI. ostabtle-

-ndo «|tte «su» ernpi*»»»» d» refl-
•j»ç4n de 6loo sA pndrrliim **t

imsds* por «-«pltni» ronsti*
uidos por tiin*U*li«e nat«»#». O
'¦N-rtto velo n t«-m|m de lmp»Nlir
i ¦!¦ :¦¦¦*¦*¦' *¦¦¦ • ¦ : ¦' na d« ume
"r*Vi«-n» refiiwtl*. de umn em-
«ira estronselr». em «. Pulo,
ue vtms*a unleomente certar

>m suposto direito -*. t ¦.-.¦'¦ ¦
•ilibou. pos*m. a manobra e
.tim *podett»t*» hoje es<olhrr
.«-«emenie o caminho a *>,.¦¦-.
•m o embaraço de comptira-
ôea in«'rn-..-i->r-.»i»r

:>-ir.-r.»'*r v a seRuIr, com cl-
¦'•'* de autoridades « ttknlros
sobretudo com exemplo* eon*

GRANDE COMÍCIO
EM NITERÓI

;:¦ «in»¦•- i. :e horas «1«- ho]e,
t<» lsrp> do narreto, «-m Nli*r«M.
.rn erande ..--.-• 1- solidarl**-
tads m t*tt**4tir latit • ¦¦ ¦ Pr»s*
... ennlr» * «*»r«,«i.'» «I» vl«1a • a
lnmsits *lfl do «"•'stirsni?»", «rom
,ii» o» f«*-t«ts» do «oVmo pro

-. '.ti mrnpHhsr o nrsull na mal*
-¦i:r-» «tltailura, -.¦-.*•¦*'¦ as
i-rt»i1»« iti-meCTÍtlca» iln nn**t

S«»i» «t»ii.l» •-"¦..n.. anato*
ain«mt« «"«pírailo por lixln o povo

•o NltsrAli »i»ar«o rta palavra ora*
:t>rf* A* rtlvnriM»» partlrto». qv,» fa*
irSo im torno «loa Brnw» prohl'*
mai nacional».

*X*a admita » p«<i:..}'*{«*> «Io
• tXl .! , r.l j , » .,..- ,-vi , **
**t» pe||ft|. A :.:--•-'- ; .
. »«lv-.: ; I.i , »,;*,;:>.r »t jM.f .,M«
«<*tinn4«ifiii># iM»Mu»m tt» .*.
nem pr«>pfta44d** .¦'¦ ..!•!-«
em mt» tnl» tmpen* colooUI».
Cta» ta*-, «•¦¦.-. .--,:. ... ¦
tm»* 'xüUttear * ttm naa defen.
ie, e * - r !('-.-4*i<. cvindensr o mo>.!»«•.» a- rumo, que r,< * l»-s*iã
n niend-r m*«« A dtt**» olhtM

IHHn Mtt-I1ÍHOH B DUAI
DI0A8

O eenvial Hi-. |! -»i... m ditax;
'!¦»¦¦ *-¦ ¦ invotrava •¦ tan* da
1'ntjl» .«« *!'••<» i- i.fic tà «*ii»«-
«« tudo r monopólio da Itsiado».
Itefriu analuor a p»liti«s de
pmut* »•-.*.. defendida pelos
t;*i-«4<ts 1'fiUi.i C«iUil»t*« a sua
l««M»m*n4Si;4«. «»m que lodo* us
suverno* supitmam aa .t'=-.•».ir.;-
«•*»-,«¦<¦. que *• opõem * iii't**
I :• --j--<*.* • t • »j>!"r»í*<» «loa ii-i
.|U'.M» da qualquer pata por
qualquer companhia, aimla qu?
oliancelta. No entanto, .-.¦*:.¦!
t» MeMfnn lls.-lc. de narionalida*
de inElcra. ctbtev* - ¦ • > ¦ - * de
petróleo e«n Costa Rira. Haiti.
V.-.-...-.... . Colômbia a !-*|tiador,
ot Estado* Unido* ftieram com
qu* f&ascm anu'.-. : - ..; • • u do
•h terem «14o istidradaa pelo*
;<¦»[•<•<¦.:. •¦ parlamento*».

A ¦•-••-.«. »«» 1)0 i.l.M-lv U.
DUTHA

PluatrKue o «...'..-...... fa.
lando síibie a situsflo du pclro-
Ito nu **lc\fto e na Argentina,
onde se adota uma política na*
. i-.ii-.ii*- * Depois falou no con*
traste que rtprtscntam o Para*
suai e a Wnrinela, cuja "sorte
inin.i ji . um respeltoto »il(o*
cio". Iteferr*se a duas ofensivas
Isnfadas por um "trust", em
1911 e cm 1912. contra o pelro*
1.-.- hra«llriro, .ml..« rrprlldas.
Da iii'.j . tet, a pr«i|Ni»ta foi
apresni' : pria cmpii-*.* cstrsn*
>¦ u i. atravís de um ministro de
Kslado dn Drasll. Numa rrunllo
ministerial nn Guanabara, a
um -i.V foi analisada e «lecldlii-
se cnntlnuar a pollllra nariwta*
lljla. "Predominou então a opl-
nilo do ntn.-il prcjlilrnlc da Ho-

(Conclui na 2." pdff.)
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—E' Como o Sr. Arlur Bernardes
Aprecia a Sugestão Do Senador Prestes

Sobre a criação de uma comissão inter-partidérta,
para tomar medidas dc salvação nacional, manl'

festam-sc ainda favoravelmente os srs. Plinio
Barreto. Afonw Arinos, Campos Vergai,

Jurandir Pires e Lui* Lago

jj^H^fl fl I I fl

Kltae* - iWHm^mt

i- t- ¦!¦ :./•• Arlur Hcrnnrilrt

No decorrer mcíujo dos tra*
balhas parlamentares, na Cfc-
mara. ouvimos ontem a pala-• r.. dc prestigiosas lideres de
diferentes partidos sobre a su-
gc.st:\o do senador Luiz Car*
los Prestes, em scu curso
da véspera, sòbrc a possível
unlao dc representantes dc to*
das os correntes de opinião,
numa comissão Intcr-partida-
rla para a defesa da democra-
cta, o respeito à Constituição

Sois Monteiro Obslroi Ds Trabalhos Da Delegação Brasileira
O SENADOR DO P.S.D. FALOU MAIS UM A HORA SOBRE A «PRÓXIMA GUERRA» E

O «PERIGO ARGENTINO» - TÁTICA DIVERSIONISTA
Esteve reunida pela primei-

ra vez, na semana passada, a
delegação brasileira á Con-
ferencia Intcr-Amcrlcana, sob
íí presidência do chanceler
Raul Fcrnades. Sobre essa
reunião nada transpirou, não
tendo sido divulgada nenhu-
ma nota ou declaração oficial
à imprensa. Subia-se, apenas,
que o encontro dos delegados
brasileiros tinha o objetivo de
estabelecer uma linha dc ação
na Conferência, cm face dos

graves problemas que ali vão
ser tratados. Objetivo dc ai-
ta Importância, em vista das
hesitações manifestadas na
orientação «lo Brasil com re*
ferencia à politica rontinen-
tal.

No entanto, segundo esta-
mos informados, não houve
praticamente nessa primeira
reunião, nenhuma troca dc
pontos dc vista. O tempo —
mnis de uma hora — foi qua-
sc todo tomado pelo sr. Oóls"Com a Lei De Segurança

a Liberdade é Um Mito"
AFIRMA O SENADOR ALOISIO DE CAR-
VALHO AO JORNAL «O MOMENTO» DA
BAHIA SOBRE O PROJETO MONSTRO DO

SR. COSTA NETO
Publicamos abaixo a ontrevls-

ta concedida pelo genador Aloi-
sio dc Carvalho no matutino
baiano «O Momento* sabre a lei
tarada do sr. Costa Neto. Ini-
clalmente, declarou aqutlo par-
lamentar udcnlsta:

— Nos termos do parecer ofe-
rccldo pela Comissão designa-
da pela U.D.N., insisto om quo
os crimes contra a segurança
do Estado e das Instituições de-
mocriHlcas podem e devem ser
defendidos e punidos em capitu*
lo próprio do Código Ponal. Èssn
orientação oferece várias van-
tagens: Espirito Cientifico si»-
tematlzado na configuração doi
crimes; maior e melhor estabi-
lidado do sistema punitivo, que
nfio fica k merco de modifica-
ção a todo o momento, a qunl-
quer pretexto, por isso mesm",
maior segurança quanto às ga-
rantias Individuais, uma ves qüé
a definição dos crimes e atri-' 

(Conclui na 2.a pág.)
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Senador .*líoúío dc Carmino

Monteiro, representante do P.
S.D. na delegação brasileira.
Os demais, ante o fluxo ora-
in-.!') do senador por Alagoas,
pouco puderam dizer.

O sr. Góis Monteiro expôs
longamente os seus pontos de
vista, já bastante conhecidos
através de Inúmeras entrevls*
tas aos vespertinos em crise
dc assunto, sobre a "inevita-
bllidade" da terceira guerra
mundial e a necessidade de 11-
garmos o nosso destino ao
dos Estados Unidos nessa
guerra. Dai passou à parte
central de seu discurso obs-
trucionlsta, que foi uma ex-
posição dc caráter cstratégl-
co-político sobre o "perigo ar-
gentino".

O senador pessedista, que é
hoje um adepto do imperlalls-
mo toclo-poderoso, choca-se
assim com os pontos dc vista
da maioria da delegação, in-
clusive o ministro Raul Fer-
nancies, segundo o qual o
pacto inter-americano "deve
ajustar-se aos princípios e
propósitos das Nações Uni-
das". Na sua loqüacidade di-
versionista, o sr. Góis Mon*
telro contraria igualmente as
resoluções de Chapultepec,
uma das quais estabelece que"a Comunidade Americana es-
tá ao serviço dos ideais de
cooperação universal", e não
de qualquer propósito guer-relro de uma potência impe-
rialista.

A Insistência no "perigo ar-
gentino", tese favorita da rea-
ção np Brasil, mostra que o
sr. Góis Monteiro representa
na delegação brasileira o pa-
pel de porta-voz dos grupos
interessados em desviar a
atenção do verdadeiro perigo
para os paises iatino-amerlea*
nos, que é a ameaça do im-
perialismo Ianque, ainda ago-
ra <?m plena ofensiva contra
a economia dos países latino-

americanos c cm particular dc
Cuba, que talvez por esse mo-
tlvo não compareça à Con*
ícréncia.

Agitando o fantasma de
tuna nova guerra e perigos
imaginários no continente, o

(Conclui nn 2." pdg.)

o a plan.ftcação dc um pro*grama conftmico de siri vacilo
nacional'.

APOIA A 1DKIA O SR.
BERNARDES

Falamos cm primeiro lugar
ao eu-presldentc da Repúbll-
ca o chefe do Partido Repu-
bllrano. o deputado Artur
Betnardes, quo nos respondeu
prontamente, num gcsio da
larim • franca simpatia :

— IV um alritrc merltórlo.
X, vlcsso ou nâo a produzir
os efeitos almejados, só porsi. n formação dc uma comia-
sfio lnter.parlidárla com o ob-
letivo de encontrar solução
para os problemas econômicos
c políticos haveria de trazer
ao pais grandes benefícios.

O OR. PLINIO BARRETO VÊ
PLENO ACORDO

O Sr. Plínio Barreto, udo-
nlsta da São Paulo, embora

(Conclui na l* pdg.)

1 União teivel \ necessária 1
Pedro POMAR

Mais uma vez o corajosa • sincera vo«
de Luiz Carlos Prestes elevou-se no Sena-
do da ncpúbllca a favor da unlâo de todos
os patriotas para assegurar a vitória dademocracia. Falou em nome de milhões d*brasileiros, que querem a paz Interna e
externa, exprimiu o sentimento de todo»
os democratas de verdado que nâo queremver voltar a tirania, Interpretou o anseio
do todos aqueles quo pugnam por uma so*
luçSo progressista para os difíceis probls-mas nacionais.

Propôs, por Isso, o grande líder popu-lar a formação de uma ampla comlssfio intor-partldárla paroestudar as bases de um acordo que tenha como linhas mi

¦SA£9t'* *A
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e um programa eeonflmleo 1

Mais Um Atentado à
Liberdade De Imprensa
COMPARECEU ONTEM A JUÍZO O NOSSO REDATOR-CHEFE,
AYDANO DO COUTO FERRAZ - PROCESSO MOVIDO POR PE-
REIRA LIRA E BASEADO NA LEI DE SEGURANÇA NACIONAL...

'eranle o juiz da \C>.<* Vara
1'iminal, dr. Silveira Sales,
resonte nosso redntor-chefe,
i.vilano do Couto Ferraz e seu

vogado, df. Haul Lins e Sil-
n. dopuzeram ontem, como'slemunhas iln acusação no

¦ "('esso movido contra ésle
riinl, dois dos beleguins de
iKiJa.jjim nprepfldiiEam-fls-rSffl*-
.«¦¦es da TRtBUNA POPULAR
«n.iiQciando uma prolpsco pro-«¦ação de Pereira Lira, quenm declarado '< imprensa
irliji mie To|orlapn nrd*-nar!i O

desencadeamento de uma greve
geral no Brasil,

Êsse processo, além disso,
está baseado na monstruosa
Lei do Segurança Nacional de
1P35, quo consagra a pena de
mnrlo c quo o próprio sr. Gos-
la .Xoto. apesar de sua menlali-
dado ultra -reacionária. ,iá de-
cTirou de público não estar cm
vigor, por isso que rni]r)r, rom
o espírito o a l"ir.i da atuil
Conàiituiofio •

Trata-se, nes de

mais um alentado da camarilha
fascista conlra uma das liber-
dados fundamentais da demo-
eracia. T/io grosseiro è osso
processo, no qual se pretendo
punir um jornalista pondo-SO
do Indo a própria Lei de Im-
prensa, que nno 6 admissível
cheguem os autores a conse-
guir Seu odioso" objetivo, que"
resultaria num flagrante de?-
respeito a Carta d* IS ds Se-
lembro a num monstruoso
atentado à livre manifestação
do pen^m-Hito,

trás a defesa da democracia
salvação nacional.

Essa conduta do Prestes corresponde Inteiramente à roo-lltlatle atual de nossa Pátria. E', além do mais, coerente ooA
seu passado, como com toda a política dos comunistas. A po>litica de Uni;:o Nacional é a únici quo poda enfrentar e resol»ver os nossos problemas econômicos e políticos. Somente com
a colaboração dc todas as classes progressistas, com o enten-
dlmento de todas as forças democráticas, com a solldarledatfo
de todos os patriotas, será possível vencermos os fatores cá»
atraso, miséria, Ignorância o rie desordem em que nos det»-
temos.

Com efeito, as condições objetivas exlgom essa polltlqack unidade. Porque de um lado oe agrava a fome do povo, df-
mlnul a produçáo, aumenta a concorrência estrangeira amaa-
çando de ruina a indústria nacional, fogem das fazendas o»camponeses, os salários diminuem em face do encareclmento
dn vlda; e de outro os restos do fascismo, as forças da reação
e da oligarquia conspiram contra a Constituição, fomentam a
desordem e psem em perigo cie morte a3 conquistas democra-
tlcas de 46, com o hediondo projeto de Lei de Segurança,

impfie-se, em conseqüência, a União Nacional, nSo am
torno do nomes mas sim de um programa que seja comum a
todos, aceito livremente por todos, visando a salvaguarda da
Constituição, o progresso e o bem-estar do povo. Essa unlSo
sempre a pregamos e Prestes continua sendo o mais ardoroso
combatente de sua causa. Acima dos partidos, acima das dlver»
gênclas de grupo ou das paixões pessoais, Prestes e os comu-
nlstas souberam colocar os Interesses do povo e da Pátria.

N3o tem razão de ser, assim, o ceticismo do Ilustre presl-dente da UDN, senador José Américo, sobre as posslbilidadotde concretização da União Nacional, conforme manifestou na
sua entrevista de ontem. O povo brasileiro apoia com entuslas-
mo a politica de União Nacional. Já o demonstrou na guerracontra o nazismo, Nas eleições de 1G cie Janeiro demos um
grande passo no caminho cio entendimento entre as diversas
correntes políticas, à base do um programa democrático. E
com o próprio senador Josd Américo, Jâ tivemos ocasião da
marchar unidos, quando apoiamos sua candidatura a vice-
presldêneia da República.

Neste momento, ante os ataques cada vez mais desespe-
rados às instituições do pequeno grupo fascista que domina
o governo do general Dutra, o fundamental, o que pode c deva
unir a todos, é a preservação da Carta Magna de 46, é o
combato planificaclo e urgente á fome e à miséria, que estão
l»vHmdtr-riosso povoso aniqtiiiarrientoffsIcB":

Por Isso justamente se torna secunrJírla a palavra d*
ornem de renúnrjg do general Dutra, E aindi» porque estamos
convencidos da possibilidade do general Dutra recuar h ms-
rifda que as grandes massas »e mobilizareTi « lijíarem -m dí-

(Conclui na 2." íxIq.)
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6-rtu.f* «f nc no p«MAn
a*------*- ímí* - av8ai*9 oo couto rennAi

e«r»aia - WAt,Tgn «vEistetno
a*'»; t - «¦>«Ana*» ia CmMMll Mtaab €«v»a* * * Ml • W «?**

T.i.t-.v. — n n*t
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«.«.»...= Ho* ia «.»»a. . »,«|l __. Ta'*. *J t*»i - M-.«Ni
t-j.. ... ti «.t. .a _. fn.Püi an

HI0 06 JANEIRO
ASSINATURAS — **r» 9 «r»»l * Aa*4#»íai a«o»t. Cf* *KMi
hiihi.' ç.$ WiW, NftMN a**»». CaiMWl. Crf ft*9» '»•*•
fie*, Cr| a*», Aai aeeiwaf»! c*-. ¦.».. c»f txm t*\»ttu. «««*• A«*%

Perseguido a Bala Pelos"Rapas",\h Palavras De Prestes Lo*fi...
o Vendedor Os Enfrentou a Faca

 i-u-|A.irtr_Tji-U.-.-i.n.-.- . - -¦ '..-'-. i i im*»-»».»*»* i' "*""¦»

,r«tt*.lK*«.i* O** I* Mf-J

Uí.-:<«;*'- * ' «*í »•
u.'.. •» at»*.»» a d««n*a|am •*»
s^uc-t¦¦» *#e4*4««*» »«»!*»«
tante* ¦¦ o* "tMMMl'

DA TRRMENDA LUTA ARMADA R&SUI.TOII DUAC MüitTHí*
E VÁRIOS FHRIIX*

a 
' "-¦» «4a !*¦»>• t..4a ai.«

#lo t»*4e» dttaf 4a «mu.
feitar a «-• * -i¦> .»•«, t-e.' **m»
*i4>'-ii*i nomii4*f, • .mi »
|*f-i» Hilí-íf. *:»« *'.*«*.
ela* ati1._3.sr,
l*.« suma

*-i.«... , o .t atairiliram a...... -r t.-_» < i»-»i muito <¦<*
-:-.'- -ft'. < *.'e. «m au» »*?

4» VI»-

r*m

Aproximam-se De Assunção
As Forças Revolucionárias

Cortada» aa comtmicaçõc* iclelônlca* entre a capital Ao Par»»**! c »u«naa
Aires - Pânico c lula na Aacmrçl©

ui i \.t«t íiiiim a ili. i* * icsii.u» lebeM*» a patú' 4-» f*1**» *d I1** •*****?•** ^Ç^f

aauoc»*.». 4i *«•* 
Jj^JjJjMJ

.-.» « vfl.fllí *.->-> Iimole um ttataaaaia. mu» « tf
l«f4,|c* r..jtiiiiii*'*.« tt aj»t*»»i.
mantio *i« A».ttiíè**'. »*>>» •¦*¦
\tsii_H. eiittitUUlU. üKlf-ai,'-'-»
íanui*'** lelaihaiiieuia a #l»
luacao «w ***» al d** ratãíu....
»|Mf»ar il** ii.»i»ieM.** ««iKta»,
«ni »ua maior i»«tto da orifan
rcbtM* nu #««ii*i»» ue qua r*?.na
t»*.o.«;u t««ioe*a tida*», ifai*»
»•-. wt»re*aittu, i|*4« Iw '?«*»»*»»
d.** tttnui eeruua* ai f*ja'u»
picaf**» it»le»«jiiit«** ••.••»* At*
toma • a iiue.!*»*-*.».**.«.. i»-****
tt i« t|»n_i.** te.es*o*»**»
jl,l,|. a -» ....«* r..-,.-..(. 1.4»
i *..«i. • > nonualiuvotr. i*.v
B.fi.0» ate ln..'e. A inot^*»»»,
uu t« ui Um aiiw«tci*du «j»i» tuna
? .i.l*at.*a<4"i uuvial Kiifa «tw
•!(•! I>** * IH.-íi'J* íuo* nv •'«
1...1 normal.

Todavia, a eml»aiM4a juia»
atiaia « id|»nal iloclatoii
ni.» Iiavrr lula em Ai.uii -*".
inl»ntiau«l>* i|tia "M-írliiiíO t#lã
mau ioti«? «I.» iju» nuuea e
ih.ps* *l«i tmn mtl tolowntoi
.mrttibr*»» <lo i«artl«l-» d*t t**»»

vírno) i>rotii(t»» pan «*.nlr**r «*m
fombaie."
Oá |lBV0LÜCI0X.UlId8 1.K-

VAXTAItAM A CAPITAL

FORMOSA. « (ü. P.) —
Noliri3»a cuidadas aqui dlfttl
tino «i i.-v.t-i - civil i.. . .;*i«-:
ptraiuala ••! provoca-lo Ho
allu c»i nandi revoltirlon-irio e
roonleiiailo com a* oii.M«la* ín-

Hoje. na A.B.I., impor»*

9*1$ -»l«. • ..

pill ri» 6 ¦¦•->'¦-">• I»ram
lUiU.W,

(IIIII.HAXTE MANOIinA
J-UKUUM.ÔIU. P.)— H*o

¦ -. .t'T •*¦-.** 99 lof«»rm»í«»^
4a lula «o »eior da AwmK*«». P'1*'-

i ...tr »i • otapò*.** ao ai «n*!»»»
ntr ii-iíi'*!»i- > «o nwàtiroto
am .jue .., •:-..*('. •Ml»!»' a ra«
l*ltal relieH" »• Wrç*-* 4a Mo-
»::-:«.' *¦•-<;"' IMNjOj W
t«..-' -..¦.-.-• ¦» il*-i»i*e;a,o «
Mdtaaala • n-i i'arai wi i»»'*
um r*otra»a'att«» t*»»ra a ea»

OIIIAO POSSÍVEL e necessária

Ni iu. « aaaêm** faiaa^Àatu ttaÈmm * méhMí p»»»
OUUT, »»ieHm.f*ma*r 8 r*»** Cm^_.* ^imiUmi». «
ããra"! 4a fe*t_» 4a SãI. . d *** BMCMa !«**? »*f*ff

a rair, 4a uoí* M h-1* un,
. r RO aioleito #0 »ãr:. j.a,nramla o «.•-.-! ¦*•. o auaito oo
vrtjiia •i«4*t^ti*ff iR-4»ii«i*4a 4<>
crlMi

1. , t it. 1)01 .!, .-.-«» *«-. !r ».
«ea * - - •'¦«-*. MM '.*:«.-

-.' ¦ -. -¦ -«.:¦-:*.-.-» aa rarieet,
4 ..«..-. -*f!-•. petilral Ho u».

-1 :¦» : ¦ * ¦ i «to ti-.;-, f 4* «ltia
io\ p»k,* m-tttt. pe»» mÊ-rn,
a itu 't* * i¦- '¦'-- f*a : *• .
«io . -.i • 4a Si.

».-'¦.».'¦' ¦» *¦*»»«¦-* K-f »*. o
auuwdw '4éfOf4eiro', Per»
uai«l>tiro -» fite e o *«u r.uute ¦ int-ata» 9a ma -'«*m*a*«i (*><¦

..: tt ,»-!. VV#*I^> ',l.,v,..^
0*k. g —Um j«t # |f*fX**n*B,

0OH«KQUM«aAa

gw* _»«í..-a» U*u amada t*r»
!-•- «NM* la»_M.t_..t».v A

;..*'-**.*. »tt*s*. il fo. ,,,1»
4* I».. 4* i'«f« • tU... ¦ WM .1,,
téa» *tm í-miu *•¦* iínuu *»• -
.'-: » V..«¦«. 4» *,.:..a «»»».*. j
1-1 4a » 4* -_*J« _.viièi„J« 1
¦fa- tll* l'llrt!„ a, JI, !'....-«,•

4j dt .i»»-a.i*i Ao ;«»•> pai*

_. «O |t|*-,í 4a ala. % ,-¦;,.
a t*ralicar 4»»o*4eii* |r*ta m>
*la a tua «*-i|.*;vi naiuralf.-.¦..» (Wtr at >u* a* toai
. .,.. :<;. a ir *«¦ • w»la*. ral»
. ¦¦- rülr. Ifi.il i.'.'v»r,Io Af rclO»
«lifAr* que, inlvliimrttte. rt.
i4rtriu*iattl O **« (»*?fluw o
tiHfft»f<«'}«|.«i «es*k!0; it*i» \H*.
Ji* lírar. |>ara e\e.t>Mo li*»te-
-<,'.«-, mua :»¦«•:.-.» A .*;«¦!.
tura. A ii«-«-t«-4 fiiÉ* t* jie.o
l-ita-lo ruila muito 4i.ili«*ir«i.
A ••_•-••• : • :-> llia • -¦ ,
í*4í4 If.ar a lauulia. aliiitenu.
Ia a \'-r.; a* nu*;.**.

Mr:i«,.. BMlm, ..-*»:... ,f»
afrotilava Harüieamenta o
naco.

A lllita |icarí*i*i_u|n dO *.•»«?

fftmf-lmaa <<4 !•• H<f I

rata <a CoattilulfAe e aw* te peoeem e tmile 4ea oartWae a
•''''S^tSTdim.,. «rua dimKeâtica. Ma J-.QOt«
r . roue eemt>9rtan^ta e*|*U»e. OU«t« a* ne*** paineui-
Va ea^jirevat* «ee aertaUai e.»jo. 4» ditaíura a 4a «««'»
««11. AUmaiha e a luu. rearieiaa. am face 4e MNW
e. anii.faKiita e 4en**xrâlK*. nM p"»í*i e na >ll«daBttll»
4adt: e. (iltimamtnte. neiaa peauâe Uai e heo»iU ant* oa _„
___MMta_reieitírili cem a* tarraaXta p»l:tle*a e noa»* tirm*ra ; c»iretanio, iLifUlliiü-llit» i M»
na def**a 4et ideait 4a 4*m*ef»eU a 4a Cenatltuicae. da na4a |,em;a .,** |i„e.lia;o»íf tia Ifira
Z*ArtaraaaaWaS de* tetffiHaa d. unidade, da* agentea 4a «i» rua Meia Lacerta. V«*j.
e.vVo r*tr. oi brauliira*. !•*«¦ veleratiu. »-»»«. naluiai-

E ovanta A atitude umUrla nte é rtaimenu 4c hoj* que | mente, ijiie oaô |M_a--ria iwniia»
> . . •"-1 ci'«ni!*m»* a mia a «adea a procuramea eam inw*- 1 M«vr tom a» »Ui* nterira4or.ai
Vn7au^e^Zt?Z^ «p« d. na. Uvar rtp.d.m.nta ae |kO*0 a 3
, • .'.-uv. a cenialidaçae do reaima da-nescíue*. lato tudo
iam pretender que aualquar PaHide. B«*»u»» OU eltmente abd«»
casae 4e eeu» prlnelploa, da aua trança eu de aue Indapenfltn.
'U 

ol?a o aenader Ja*a Amtrka. ou:* a UON. eu^m todo» d* a li
oa partidoi e patriota» o a?Ho 4e Preite» em faver 4a Uniio i <-ki_J*4
Naeíenal. A oportunl4ade para • Unlâe daa fôrçaa proa'»»»'»* | Picfr.to
ui a demo-.ratleai. para a fermaíJo da uma eell9»cae Intar-
partidária na baia da um projrama para a luU democrática e
par
magnífica. Sua neceaeldade é um Imperativa

E que aa maaaaa principalmente eujam a vai da Pr*«e*
• ia unam. -.*• oroanlrem para a luU pclaa auaa reivindica.»»*
imediata* a em 4efe*a 4a Cenitttu.tAe. centra a tal 4* 6etju*
r»nça a para a farmae>a da um flev#me 4a aeunanga naeíenal.

.a„,.co„ICT.,iciaparaoi>iA ^MBAGA DO IMPERIALISMOfuncionários municipais" nmunyfi v v »*»» *¦«»•»
IANQUE Á SOBERANIA DOS
PAISES LATINO-AMERICANOS

llojf. ii* ;'0 liorw, na A. 11.1 .
realizar-se-á ituta :::;; rtanle
»•>!-..¦-:¦ i:*..» intílulada "O lun-
cionali.«mo iuiiniei|>al .. o pro-
lilciiia «¦«•*>ii.. iiifi»". nlciu ilo que
nerão li-atB.lt.fi outiu* u.Mitilii*
•l*i*» ifiltTifíínm (iu iwrlo "ij
tiiiicionnllsiiio rm geral. |
ik'|iiiln*lt..» Carlot -i...... ,
Café ;.:.-. u '.•••.•:•>.» Tito
Llvlo Snntaiia, Lcvl Nevet «i
Agiltlu Ilarata.

Parn casa reunitlò muito im-
por. ante, tt ^Comlssüo prd-ntt-
mento ilo r-nlAiíurt rtot futiciu»
níii-.».s ii-.iiii!i*i|»ui.«tM, ijiic re-
ceiilctnenln (ei a entrega à t-t-
innrn Municipal .V um m«i-
inorial «U» funcionalitmo, e.*»
t"n seii'!(i convidados lodo* i*«
funélonírioa pOídirn.*, «ia*
rc.-:'*•*!• ::•* família!» n o povo
et.i geral.

MOSCOU. 6 (U. P.) — O
Izvcília" declara que a tlnlca

.elos esperança ila América Lallna
para resiíllr ao Impcrlaliimo
iiotle-amcrlcano consisto em
.'..v'..'- as divcrRincias poli-
lira» internas, em cada pais, e
na eliminação d* desentendi-
monlos rn'ro a? nações daquele
rnnüncttle.

Acrcsconla quo "n falia do
unlíio talvez lenha consequíu-
rins falai,* para a Indepcndin»
cia disse* países em faro da
o'nn^iva or-nnir.nda do capital
fiim-e':^ americano o da rc-
a-fio Interna, qua nos tillimo*

à**,...»^'*w"'* ,'\r?Tw/',,'*v|T,#?*fí"V* «í-.ji B

COMPOSIÇÃO E^l LINOTIPO
Exeeutam<"so trabalhos do .-on-.pc :..o em Llnotipo com

efici£r.c!a e rapidez.
RIJA DO LAVRADIO. 87 — Tel. 22-4226 e 42-2981
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ÂppisÊenMos Em
AcãoNaürécia

VITÓRIAS DAS FORÇAS PATRIÓTICAS NA
ULTIMA OFENSIVA DESENCADEADA

decorrer dc uma açio entre * ci-
dade de l.nmia e a dc Domokos,
rndcnii uma posição das forcas
Itovrrnlst** e prendeu vário* ofl-

I ciais, enlre os quais sc encon-
f i travam dois "conselheiro*" In-

glíscs. Os patriotas sc apodera-
ram tamh.m de caminhões, dc

PARIS ("Pnr avISo — Kspcclal
p»r» a TRIBUNA POPULARl —
.\_ forças ilemocrAlicas grcRas
- fif)i)çiji :¦ linprinia parlslen-

^___^-M:',i

.1... ..'¦('- dc oucrvilhtiiras tomo
eslii.iijiidíiih sua l'álrin a liber-
tttr-sa. dn jugo de Tsnldnri.i r. dn

iniervnnçãn anglo-iniiquc
sc — acabam dc lui.ar uma sd-
rie dc fitaques de surpresa no
setor de I.nniin, a 1130 quilómc-
(ros no nordeste dc Atenas. Um
batalhão dc guerrilheiros, no

autnmi-vcls e de um Importan-
te ricpi-sito de material bélico.

Contiiiücntcs govcrnlstas, cn-
carregados dc enfrentar os guer-
rilhciros acampados nas proxl-
midsdcs dc Katavionda, cairam
numa emboscada e foram feitos
prisioneiros.

As forças (lcmocrtllca* contl-
iiuam fazendo progressos cm
quase tflrins ns regiões d.t Gré-
cia, sendo cada vez maior n «;u-
da que lhes . prestada pela po-
pulaçRo. Nestes últimos dias
cias ocuparam dezenas de pe-
quenas cidades c vilas, causan-
do Incalculáveis perdas no go-
vôrnii mnnnrco-fnscistn do rei
ücrmànico 1'aulo e do fascista
Tsaldarls.

E que é feito — pergunta "Ce
unir" — da famosa brigada In-
tcrnacional que dias atrás "in-

vadiu" n Grécia, partindo da Al-
liánia? Como por encanto, «ssa
brigada desapareceu do noticia-
rio, mesmo porque na verdade
não passava dc uma chantagem
de Tsaldarls parn Justitiear me-
didas que iam ser propostas pe-
lo governo Truinan contra as
democracias populares bak&ni-
cas na ONU.

tempo* Intensificou a sua ali-
vidade".

O artigo, escrito por Anton
Aiilonov, diz que "as diver-
gt«ncfa» política* Internas cn-
Ire vllrios partidos a organl-
zaçôcs operárias a as provo-
caçOes da reação reclamam que
íi» Mlnheleça a uniilo entre oa
••ntidndes sindicais e os parti-
dos pr(tgrc?.*it>ln»''.

Afirma quo os planos norle-
americanos do dofesa comum,
padronização do armas, imiti-
cação dos nnHodos do adestra»
moiilo dos exércitos são des-
linados unicumcntti "a conso-
lidar a sua dominaçüo cconA-
mica c politica". Dia que alcn-
ção particular 03tá sendo de-
dica.la pelos Balados Unidos
ao controlo das indústrias mn
(lesi.iivolvimi.n-o, das qual- po-
deria surgir certa medida de
ii;.i.-|ifiiiii'iii-i;i industrial dus
países latino-americanos. O
articulista refero-so A 'iiuiu-
dação do mercado mexicano"
(Io inangam-s nurte-americano
para anular as ten!ali*.as lo-
cais para produzi-lo. Menoio-
na p.ottcia* sAhro a amplia-
ção das inversões americanas
no Brasil com a "pilhagem
oooiràniieii do pais, quo so rc-
fleio cada vez mais no bem-
osíar do povo brasileiro"• Fa-
lu do penetração similar no
Chile, Venezuela, l'erü, Uru-
guai, Bolívia, Cuba "c outros
países da Amórlca Latina".
Concluiu dizendo quo os mo-
nopólios norte-americanos são
ajudados em seus planos pelo
fato do que "as repúblicas la-
tino-amoricanas são países
agrários e atrasados, com for-
tes sobrevivi-ticias feudais o
estrutura econômica semi-co-
lonial".

ei% ds are» da feita.
Acoeittta. pwí* que Pcnuo

buro •»"•''» ••-'-'-" :«•'*'.*-¦''»> pe»
loa vigdaiUí» 4a Pitlntuia. íe».

d. * de i-.t:--.i . et qua*.
.....:»i f -••-» .:.;.•;---¦..!« C)

¦t. i, <..,.¦¦.•:* t*a talei
minar, de qualquer loraa. o pe-
qucoo «««.**:!> de *«• * . ;t
tea Ikcoç*.

Alu *:-.» «pelo* guarda». Per
nasürura lecusou-ae a eetteoar
í»j ai T.,:.a' 4t eta teu pu

Att. N ur..' i portts. ene Kttt
*âba»lh*.o pel* vloMncia. pr»-
curou tct:tt-f tacou d* ttaia laça
* enfrtniou o* policia»*, f •¦-,« por
iu» vet, p ji.*.*.»rt «.'ai teu» ;f. '.
vere*. Pernambuco procurou fu-
gir t 1,-ff do* gucittu * correu,
«travf* da nta Zanenholf. ;.-.:o
hociUiir-s* na ri'., n. 11. da-
qucla via. Alcançando o fuglUvo*
o* policial* o alvejar*m com vlrio*
dUparot. Pernambuco tentou no-
vãmente escapar da lanh* dos
ictis pencguldorrs e correu par*
o melo da rua. Contudo, de
pronto, ie viu cercado e entlo
tomou a suprema rcsoluçSo; lan-
çou-se I luta. de faca em punho
e abateu, r.lpldomcnle, dois guar-

Mai* tj*.«f_* «wm *iii.(j,i« a*--
Ma ao ¦'»»" •••*,«¦¦ > i ,;t
* a An !«n.:.

OS CUARDAA PmitXM
Omim -1.-»»* «-j.4» . .u_,.«

pai Oi Ifé. Onvio Piwuoao d*
UM** dt 11 #«**, *a%UU%*. n«tt-
det 9 t-t ¦'-¦'¦• A--...» i; *at

. -, ¦ • *r. , ¦ •, *n aiío *?•
timitS*. pteduitia por Iwa. Ma-
mtl IXa» de» &*nio«. guai4aei«»<
nà.p») n. 111. de Jd > •» •»
tadk mtltttte 9 nta Anwdo. 1}.
ijf!'.t* (»*. ti» a laea a* **».. *»•
»r*rt»í* e Atilo « •*• '¦ «>. •-•¦'¦-¦
lt II. I '- f" treif I »•!?-» i»
Vicem* de Carvalho, Ifi. ta\o
titaèd t «ravluiioo, pote aprt<
Kiua o ' ¦ -- crivado de faca»
Am,

OS vi.,11 an• i «. MORTOS
«O» vigilantes eodoi oo <*«-!•*

li d» luta coa rt; ..-• • _» . tio
l.t ». Um .i.ar.a--, ¦* $tt*Hm Al*

ves 4a Silva, contava 39 atw-
k tíait. era cotado e p»**d

tlo(» !•'-*- n- !«i ir. . etn
tu» !•¦-:• a rua «Cadrie í • "-

S8, t» !-¦¦"¦• Kavo e o outr4
..•!_¦.:.. *" » .'• *¦¦!.-• Paria, me
mdor a nu Coronel Vieira. 713
na lra|«.

IDENTIDADE DO VEN-
DEDOR AMBULANTE

O hooea qu* lutou quantr»
pOde laatei de lotar coaa a Po
lida) paia fugir ao vltto a ao
tr.tae. pnocuiando no trabalho o
tuttento próprio • o da iamlll*.
chama-ie )oi* Maurício do* San
t-'f. mali conhecido pc- 

"Pemata-

troco". F. leiteiro, cc | 13 *n*»t
de Idade e reilde & rua S.1n
Cariei 330. no morro do metano
nome.

A POLICIA NO LOCAL

Ao ter conhecimento, o cotnU-
tArio do 11.' Distrito compareceu
ao locel do fato. Carroí do So-
corro Urgente e da Policia Mu-
nlclpal. recolheram oi feridos.

"Um ABvitre IVJen.tón.o"...
(Conctutiio (Ai I.a pdg.)

nno houvesse ainda lido todo
o dLscurso do «cnndor Prestes,
respondeu-nos sobre a criação
da .comissão lntcr.partld.itia,
nos termos cm que foi pro-
poeta:Estou de pleno acordo
cc.n a crinçâo de uma comls-
são Inter-partldária para re-
sol ver os problemas do pais.
Aliás, esta é de hà multo a
minha opinião.

OPINA O SR. AF0N80
ARIN08

Foi assim que nos atendeu
o Sr. Afonso Arinos, udonlstn
mineiro:

Estou de acordo com a
idéia da criação dc uma co-
missão Intcr-partidár.a para
estudar os mais prementes
problemas econômicos e so-
ciais do Brasil.

NADA MAIS NECESSÁRIO

O Sr. Campos Vergai, do
Partido Social Progressista dc
São Paulo, manifestou-se com
entusiasmo :

Não há nada mais ne-
cessário do que a aproxima-
ção de todas as forças politi-

9S INDONÉSIOS PEDEM A SUPERVISÃO
DA O.N.U. NAS NEGOCIAÇÕES DE PAZ
Exigem os republicanos o recuo dos combatentes
para as linhas iniciais <-* Os imperialistas helan-
deses continuam violando a ordem de cessar fogo

investigação nos índias Orl-
entais por uma comissão com-
posta de representantes dos
Estados Unidos, Grã Breta-
nha, União Soviética, Fran-
ça, China, índia, Sião, Fillpi-
nas, Austrália e Nova Zelàn-
dia.

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor po-
dera obtè-la no3 seguintes ponto?, durante todo o dia:

Central — Marquizc da gare dc D. Pedro II —
Abriço de bondes.

Praça Maná — Avenida Uio Branco, 4.
Barcas — Dentro da listarão da Cantareira.
Leopoldlna — Na gaio da Estação da Lcopoldina.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Km frente ao anlifjo

CafC .Tava.
Tiiia São J'isé, !)i. — sobrado.
Largo do Machado — Banca cm fronte ao n,° 29ü

(AçouRite),
Em Niterói — Na estação das barcas.

LAKE SUCESS, 6 (U.P.) —
As Nações Unidas anunciaram
que o governo da República
Indonésia solicitara do Co-
mlté Especial supervisionar as
negociações de paz entre am-
bas as facções, garantindo
também que os dois lados se
desloquem para a* linhas de
combate que ocupavam no dia
quatro de outubro passado.

A O.N.U. DEVE PROSSE-
GUIR EM SEUS ESFORÇOS

BATAVIA, 6 (U.P.) — A
agência de noticias indonésia,"Antara", citou o primeiroministro Sjarifuddln como
tendo declarado que não ini-
ciará negociações enquanto
não chegar a comissão de in-
vestígações da ONU. O "pre-
mior" disso que as Nações
Unidas elevem prosseguir nos
esforços cie pa~ desenvolvidos
por sua iniciativa.

co.1, no propósito deliberado
dc encontrar solução tirncn-
te para os problemas de nos-
sa pátria. Aplaudo a idéia,
sendo dos que entendem que
os lideres dc todas as corren-
tes deviam pôr mães à obra
o quanto antes, aproveitando
a simpatia com que a Nação
haveria de acompanhar os
trabalhos dessa coml.jão In-
tcr-partldária. Não há de ser
possível protelar por multo
tempo o encontro dc todos os
patriotas brasileiros nesse ca-
minho. Porque, evldentcmcn-
te, urgem ns medidas de sal-
vação nacional.

Ü SR. JURANDIT. PIRES
CONCORDA

Sc não encontramos nté
p.trcra a solução harmônica
para os problemas fundamen-
tah do Brasil — declarou-ncs
o Sr. Jurandlr Pires, deputado
careca e lldcr maçônico — a
culpa é menos dos homens do
que do regime.

Depois de estender-se em
considerações sôbrc a Carta
de 40, que desejaria, como
tantas vezes tem manifestado,
fosse parlamentarista, argu-
mentou que as dificuldades dc
entendimento para as soluçõe?
unânimes são maiores no ter-
reno politico do que no eco-
nômlco, para concluir:

Concordo plenamente em
que se faça a experiência do
esforço comum numa comls-
sáo Inter-partidárla. A pró-
prla Iniciativa será um teste
de boas intenções.

FALA UM TRABALHISTA
BAIANO

E o Sr. Luiz Lago. traba-
lhista da Bahia, afirmou :Acho a idéia louvável e
justo. Uma comissão lnter-
partidária muito poderá fazor
pela solução dos principais
problemas econômicos e so-
ciais do Brasil.

(.O onte-projfilo -- contínuauo ilustre senador — feito nos
bastidores o jogado A Câmaracom surpresa dos próprios lide-
res das forças políticas gover-nomcntals, é uma simples com.
piiv-.(;ão das leis ditatoriais ante-
riot-es e quando inova é sempre
para pior. Um dos seus aspec-:." r.-i-i .ViRiirrion í o dln fre-
quêp.sln di pena máxima dr 30fiins ("'ami-, .".(Urros dr* paises

j democráticos, roríio o da Sulssa,"f— v-nriii r->i'io. crimes políticos-,„ ,. ,,, p nl1!'"1-1 "m" ',,,|v' d" 5 nu ,n ai""
,'.'.'. , 

¦' '. u ,'•'¦' prlsã". F.' tato histórico que
j í.icM dc Jogjakarta anunciou o rigor à icpi-essno da crimina-. que a. Indonésia proporá uma I lidad* política piudu* resuiudo»

VIOLAM A ORDEM DA O.N.U.

BATAVIA, 6 (U.P.l — Os
indonésios sc.» queixaram de
que os holandeses pi.__seg.ii-vam cm seus avanços depois
da hora prevista parR a sus-
pensão cias hostilidades.
TNVESTIGAÇAO NAS ÍNDIA?

ORIENTAIS

r *T

"COM A LEI DE SEGURANÇA A...
(Conclusão da t.a png.)buiqão das penas não acarretam,

como em geral nas leis da exce-
ção, normas processuais quoestas, principalmente, _ão as
que mais ofendem a liberdada
individual. Finalmente, com esta.olur-ão, fugimos à loi do exce-o,ão, sempre mal vista o sem-
pru Instrumento de perseguição
política dos que desfrutem o
poder em vez de meio impessoal
do defesa do Estado.

SIMPLES COMPILAÇÃO DAS
LEIS DITATORIAIS

contraproducentes e uma prova
frlsante no Brasil temos em que
a Lei de Segurança de 19S6 pu-
nla severamente quem mudasse
por meios violento» a Consti»
tuição ou Impedisse o funciona-
monto do Legislativo e isso náo
Impediu que 2 anos depois o
próprio Prcsidento da Ropúbll-
ca do entãp eliminasse o regi-
mo democrático e fechasse . o
Congresso».

ESTE PROJETO
LEI

NAO SBRA«

Prosseguindo, disse o senador
Aloisio de Carvalha Pilho;

— A. «lei de segurança* lan-
cada na Câmara ó anti-consti-
tuclonal porque extingue virtual-
mento. todas as garantias indi-
viduals insertas na Constituição.
Com essa lei, a liberdade dc
associaçáo, a liberdade do reu-
nião, a liberdade dn Imprensa,
enfim, a liberdade do pcnsanirn-
lo em quaisquer dc suas mani-
fnslrirõo"; kão uni mito, Creio
fm. rn ri reriorvas dimoi. ráticas
rin rViís porque ah.d.J, nreio
"i* ; ' -"iv.i. -.r mobiiisa-
i'r-i i•¦ ¦¦¦' vM ii nrojett», Ò^t.O n^fi
serii IpÍi finalizou o senador
udenísta.
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A minha vittnka mt dine que foi tm
OH veira.

B Jeito Soatm do Satc-mei-to, Intetrtmi

me dinttatt que tle c.*-:i*a /...;. no Senado. *

fi..-.v do» ett,
Pei-o ra Câk
ita. í"tíi t,ít

••.Vt» t.'*» inif
in» di.1 itt.Li

r-.t* ff *-. (*-,.

«íe Pretfet.
Muito Fltimíi
tpanda dUt,

le-m-rts atfametaJo* no «h* n. I.'A-a .Vta .* riKfu fAüa a atençio do»
4m um ... *f.4.> ;r .w..'j em tc(ira

ttiáima e **h atopo fottin». Ot
Ktt. Ictani fmta 4i ,ub, eam prla.trtraram a TRIEUNA POPULAR
Ainda otten A n.tte. um marinheira'
}r^e,

- actetce-Ha fosi PranciKo da

Mmmimh
(Uonelusâo da Ifi pdg.l¦ .ii!-.... que a i*i.hI-iii.-ii. iu no

imperativo da defesa narionar."P*(o dc plano c :¦; . ¦¦; - -
ciia referencia — icreKenia —
porque no» it.-.r a alrntadora es-
l.rrança dr que o «eiieral tlurlcu
tiaipir Dutra, presidente da tle-
públlra, ii'. ¦ i-ii.- .i.i.iii rm qur,
no seu gnvfrno, », ,., muilificndit
a política do pcIrtMco, a.loltiiu
com a «ua valiosa c<>Ínhora(íio,
quando ministro da Guerra, nira-
vol dc um oficial tln *cu ii.ihi-
nele, n ,:-•>¦ : .! Jo.lu Valdetnru
dc Atnorim Mello".
ií Piicciso DBPiKin km or::
CONSISTE A "DKFBSA DO CON-

TINBNTE"
SAhrc a lio inlnda c*icnssc: dc

reservai prlndifcraa nos lisin-
uo* Unldoi, »ii - o iienir.il Hor)
ll. ili'*.! que "o iilarmc nú» i
ii.i.u . Ap.is h ptlmi-irii guerru
mundial) i -i; '..; i sc disic a uu*..
ma coisa, c os falo* nfio o cou
firmaram. "Ao rrliatc ntu.il, co
mo também .. » anterior, nilo t
estranha a nccesslu_.de «|Ui« tt*".'
as companhias pnrtlcularei d<
.i.r.i-i.ii.m o Hcpnrtnmcnl» ili
listado nn sua cspansllo cm vm
ta do mundo".

Alionln » rjtir-slíln ila defei:
continental, c di.: que issu n.'.
justifica ii concess&o >'c J.izii!;i
a companhias csIranRciras. Ac.v..
ccnla que t- preciso definir ci-t
que consiste o defesa do con'.'
nente. "Nfio compreendo «Icfc.
d» continente sen n Industrl i''•-•- i c n clcvaçfio do nível ii.
vida d.-is naç(-»e.s que <i compõe:

i *. lôfilc.imcnic, í_tc o Iri
1,'iin das companhias quo m
vendem refinados dc petróleo"."Sob o ponto dc vista da dr
fesn do (ionliiientc, u niudu iu
suspeito e prAlico para n expio»
ração do petróleo . o direto, pe-
ln govímo brasileiro, que j.'i
provou a sua capncid-ide para Iu-
zelo- com honestidade, economili
e palriollsmo"."Se houver necessidade dc acc-
lerar a execução do programa, i»
dc sc esperar o financiamento por
melo dc empréstimos, conforme
assinalei nn palestra .-interior.
Essa conduta c que está dc acordo
com os principio* dn solidário-
dnde continental"."Na declaração dc Cliapullcpcc.
assim como ficou obrigatória .i
i.'iii"'.'r:ii"n cci.n .mic;i, ficou ve-
dnde qualquer forniu dc impe-
mtiisroo'.
O EXECUTIVO fi O ONICO JUIZ

Continua o conferencista:"Assistimos, néslcs dias, a uma
nova ofensiva. Alega-se, como
fato consumado, que a Constitui-
{5o vigente modificou os princl-
pios nacionalistas fundamentais,
tomando-se necessário alterar as
leis especiais sobre o petróleo"."Modifiquem, se quiserem, mas
não aleguem necessidade Incxis-
tente".

"A modificação da Constitui-
ção não foi no sentido de fran-
quear aos estrangeiros is nossas
riquezas minerais. O poder cons-
titulnte confiou no patriotismo
do legislador ordinário"."Entretanto, basta qu* o Bxe-
cutlvo nilo conceda antorlcaçfies,
de cujo deferimento é o único
Jul*. Assim procede o governo
argentino, recusando, slstomitl-
camenle, os pedidos dc nova» au-
torizncóc»".

A COLABORAÇÃO DOS
"TnUSfS"...

Declara que, durante sua ge»-
tão no CNP, recebeu viria* pro-
postas dc colaboração dos"trusts", sob a alegação do que
não dlspúnhamos de dinheiro
nem dc técnicos. "Para ter-su uma
Idéia ilu colnboraçâo oferecida,
11o>.su afirmar que, na melhor
das propostas, a inversão seria
de '.íllll milhões tlc cruzei ros parn
serem despendidos cm 10 imos,
uu sejam uu milhões por ano.
Sc c assim, piais valiosa n n
pr..taçào tio Tesourp NttcioRftJ,

NU d %i* Wíímm
que eacrde atualmente dr fio ml-
Ihôe* p«r eno".

Di* que a campanha negillvii.
ia uu derrotiila ainda nlo ilesa»
pareceu. Cita, porém, opInlOrs o*
mais rloRiuias ile lécnlros í.iaj.
rlcano* aos operários lira;lle:r«.s
e laia na rlqurea do nnv.i po. •
descoberto tta llahia, em llmn
Joftu. t.lama que já é lenri «'e
ie proceder à montagem <:;• umn
refinai :a infulerna e complcia.
PBllVOItOSO APELO AO t.!)'*'.

ÜltBSSO E AO nOVfillNO
Conrluliiild sua palestro, vl.-i-

velmente emocionado, dlue «in-
Ia o general llnria ll.-irhn.i--:"VI Jorrar o petróleo n_ ihhi.i.
IíbIc os seus primeiro. poço*,
¦f.frl cm silínri'» a camiianha ilu
i-rrollimo. I.ulei mtiltn p_r_ ve.i
cr as liiúraeras tüflruldadrí r.-u
urgiam o Iodos #os Instantes,
•'uiici tive, cnlrelanto, iim uõ
:ii.ii:cnl<i de descrença ou ilt-rea-
'.ratiça. Confortava-me a iria-¦tn da pAtria estremecida,.. entu-
insino c a solidariedade, que•utnca esquecerei, ile Iodos us¦olaboraitorcs e nuxlllarcs, inn».-'.•anos c hrasiielro». que roml-'. Irabalhnvum. Ilojc, eslii de-* '.listrado que o llrnsll ptissAi•tirólco e que. prcselndimlo dt«"Niliti estranho, pôde exploríi.
¦ com o* próprios recurso*. Ií"titr.il que ru lenha pelo \>b-

lr.'-lct. d«« Hr; sil amor e um ca-
unho r icc. I. Scja-me perml-lido. pi;*, lançcr desta Iribu-
na, ao* rnn.:rrtrM«» e gover-
naiilea de mliih.i icrre, iia) f*r-
loroio apíl'. tm prol «ia »n«
defí-sa".

Gó!S MONTEIRO
OBSTRÓI 05...

(Conclusão' da lfl •„,,,.)

cpressntante pessedlstn de.Ia a deleçação brasileira do jii rumo natural de trabalho,-tardando u necessária o ur-entisslma tarefa dc sc esta-r.ccer uma orientação preoi-*t a seguir na Conferèn.la.
E de esperar que nas c'iii._.miras reuniões, que deverão::alizar-sc antes do dia 15 d.-•.gosto, seja possível conter o
pfcstruclonlsmo do sr. gó.'-,arvorado por conta próprianuma espécie de John PôsterDullos da delegação brasilei-ra, isto é, de representantedos setores monopolista** in-teressados na chantagem
guerreira.

—— m
/immctnua u viagem dt

Tranr.n ao Brasil
•VASUINUTO.»*. *. tr. p.j ^A^ C*i» li.-niftn un.incfou qu* «j 'i.iii,.f»n embarcará pttri> «á.-ta to;.i « .-t;n.j ao Itlo d*i.<if ptrmcnecera, trí»f. «••»! fina Ce tt.tt*-.o oti vn|i..í;f.fi!0«i !»«« ftfi.nuiro.

t» comunicado An fa.» ntnneait-junciou te<f4.ument«: -o preat»«-"•«!'» Vnnnan apreciou o ¦¦¦ . »i¦fivi:.» r*u. |ile te r*r-.,UmarH»•'.-"*.ri";-'-"*1" " l*«w«l«leata uutra,* ...^;.„ na cc.it:do Ci •-•!.- ofu l<ai.». o inanlteMo;. quo uto'¦•¦:-¦ p;.*.:vei ti„ trovo*.
*» pic-ideato Truman *q -m«

ai-.ni particularmente f.iir. emruírr tonrirmiir n aceltoçno -loroav.t-t d. visita, «n., í(.r.; folia,noa fliümt.» tlin* ilo agilMo ou erapr.ne.-pio. i|« re(enil»ro. t> pre*l-» Hntieja viajar para o Rioua Janclto por \;n círea, davenao«..Itr..- .ir.n IJalados Unidos .1 bor-«o Co '•ilh.rourr, (|a Marinhaarnoncana".
O wt rHArln da Caia hranc*.«r. (..uiriuii iioití, deciiiiuu ile ara-pilar tal comunicação, dlzonao m..edf.cnmonto quo nfio poderia rea-1'oiitl.r á f|iicr:fl„ ,|o ,,,-|.,r „e ,liroolflcnto Tnitnnn planejava ralarperante a (Vm.-.r.neln Intor-Ame-rieniiii tio ijef, ta. Todavia, como avtalta prosldenulal cnincitün com eencfirramonto do uonclavr, certa-monto que Truman nerla convida-(Io « falnr u provavelmente aceita-"ia u convite.

V. S deseja plnthr aua casa f

liras "Iri Li."
RUA SAO SALVADOR, M

Tel. 25-3691

CoUieita-Pesord Ê
ia União Sov.ii

PARIS (Por avião — espe-ciai pnra à TRIBUNA l'01'l'-
LAR) — o correspondente «ln"IiTIunianiló" om .Moscou,
l"'rancis Colien, escrevo quo Lu-
do indioa estar a URSS dlftnLs
do uma oolheit.a-recorde, i^sln
ano — o quo concorrerá parafacilitar ainda mais a realiza-
ç5o triunfal do novo plano
qüinqüenal. Como se salio ns
últimas colheitas não foram
boas, durante a guerra por cmi-
sa da própria guerra e em 19.G
por oausa da terrível seca qnoassolou a maior parte da Euro-
pa, uma soca som precedentes
depois do 1891. Contudo. Os
habitantes da pátria do sócia-
lismo nfto foram privados, nes-
les últimos meses de raciona-
mento de cereais, do alimento
predileto dos europeus, que é o
pão. Em Mosoou, com seus 7
milhões de habitantes (nnt.es
da guerra eram í milhões),
ningiifim doiircni do ter de 100
a fiOO gramas de püo por dia.

A colheita oora-wm nas re-
giõeF mai? afqfltndtif, no Iça-
zalislan a K.uban papa a.ingír
depois n. üorânia do sul e o»'
arredores dr, .Mosoo^ a o rt(jT$f>.4 m^.mÀÉâ

m Ino
ífica

Brando cojniro da URSS, poisnoju a produçilo du cereaisdas regiões conlrais do p;:íssiipora a da república ucrn-'!ini,a« A Ucnli sóóiallFLiidescobrliii com efeilo, novosmétodos agrícolas.
1'ai'a o ôxllo rh colheita d.»Lin mullo '-onlribiiiu o mag-nfrlco rosullndo obtido na vé*>conversão da economia snvM.l-ica. A pi-or|u"."o d. iratàré.

jnmal3 havia atingido uni nivel (no nilo, As estacôtí. demáquinas o iratoros iiuder;'assim prestar mui,,,--.. 0 mehoros serviços ao i-ifcosianoIodos eles ei i(mn! :.»;•.,. om ,nâmicos planos i!« cmnla-Ki
para dar à i r.õlica ,'a íoclàíimo uma ap pjiIí-t,, carjamai- próspera.

voz

SCF^ iusM rSr tlr»-. Calda
Use Hem; Msdlc.nals ».'

HB«VANA«TO MINS1RO
•yntidario em 1917

HfcA JUÍ.GE RUDGK, II?
*mi.
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Q'# Sg qm ttt. -**,mr, n**W * * ,nt\t *» Bfwt ura,*»t**l tm ,».,,. M w#i «^«'..» «...,..,.,., a |Wpr««#a
ta «"*• a 'j- < .» «i«h aí. f
*•«»» «««d rtil, ,,,,,. ,,,»,«.«• ...» g« , ttrtfMiirt a »«««,..«.-. i. ,,. i *m**• ****,¦„• «iia - «.,,.,.. (4<t-
•«•»..«•.* Mj| w.l.i.» »r ü-
<•»»*. «««,. .*{,..«.., ..... M,i»« «i Intirmittn cm «crt»
•*lat, Mr. '.--..,,,, ,, , (1)10,

Mr, t«,ni. « »,,,,,,,, 4a
Tistur* • y.,.,.,, ,.,,.,. ga•»-a**iat «a Wall Sl'#«i,

A • «••!,,¦».,. „.,„, (u«na>
' «» "• «|-r ,< ,«»«,» «a ti . 4
ni. tttn >» »«oi...«. «-,.«..
tia da at,rmtt*a at h«m a
qmit* é fatal, ct-lat Mlil
toa, «Mvam «»» <••«.,.., .t
tordatt ,i> I, i« «it «ma «jt<
mnttna** mmpltt* da » ; >
tia Citada* Ui-Mot. •-• • «
Oa »-• •»«««»•>• d* ¦.«.,.• ¦ 4>
«tlt, M*a*a a tatta at mtt
dat »•», •">!« .. • * i, > 4 m
altnladat centra a ' ««t,|gi«
***. ***llr ,r lll.. qu# j «..
•«••• pi,. « guerra Mm
»,««» i«...., ..... de prt»

it.i- *tt* t rte.
Mu • qut '•-.<« -.. jinti*

•«. nfto canttgutm I tt•« ,
Irar, eom falai t «•>..« —i .
MtivinttflMt. qut a *******
nta pod* ttr tvilada. Limi»
«•¦*>*• a afirmar na vaiio,
••aundo »'.«lí.i-r. vindat da
ttlral, Ora. aptstr dt IMtt
tt crittt .mu»,! ím.,. tuda
"•dica juttamtnit e cenlrârle,
«.««, t, qu* ai «40ii.cS*» itua
pat* um* nova gutrra nta
cerrtapondtm aoa dttajot dot
grupo* Iroptrialittat qut Mm
tnUtttm tn* dtMneadtA-la.
Uma etitt tée aa dtttiot. t
tutra a roalidadt.

¦(•tln «Itflnlu k*m ttta tl»

*-**-^-^********** "¦ ¦ - *" * ¦ ¦ H -|.-[ n i.r_ju.

Kit*» t-i*-** «>.|K tm tn
Irtvtfta * *i»i*lt Stttftn
....... ..I,:. ... umi

m«»-Hí* tm** a <*»*»».....
d* *# <;**|H'4i t « OtMj- .i«
c**í»«4.. A pcMiOiuait* »*
***[., t.ta* tattn* *.'*(*,*,ma\ * emiti» m t*ap*'*r «wm
t*n**tfy t»itl*i

* >•< > i -• *** tim ..-i.i.
dt ... «i t .,.., procuram
f"-"»»*»" M tttt» pt*P***t*t
(.*** a »*.!.i»iu» CtaRM«* a
***» ch*«tlagfm dt -...<«. f,
nat í -** dttta chtntaftm,
«- * ptmur**»* »ta**nHar *
,,'¦«. * at '•-«'.» nqyttai

í naturaii. pinu-itnte (•»« >
| M»«r«n a 4, -,,«,, ,„», .,
i vmWmi Oa«. -¦' •• dúvida, at

lapixiéti d« Mr. Snyder,
t-< "ii ¦ •¦ »• • .-i«i.... ...

ra i -n.» .»¦ * «.,..«.. da ca*

fi» 
4 i dianlt da importa»

nmt

É^^^^^^MI•«-«««WWMMMfMWWMMMMMM

TIRO O íl»õ
ifOVWO 9Qtim>P

O m*r*rtx*l tl*ie*rtn/uii ai-
• nu* ttmmt l»:t**\l-

* pmttieiptct* de* bt*'
* mm gunra monéltl cen*

mm *m m*nei da* paUneta*
tmmtttt** -*n ¦ 1*,- tt.t Po
ftith dt mttt* ttttlttmttttt ml*
/¦ttr. • at» dtpolmtntn * vt*
llntn t ht dt Hem temo do-
tmãmde d**lnmt*n d*t atôriat
Me* nn*tt*t ptectntei. ptt* ml-
ttàrh. ptt* Slitôti* própria-
-itmte. ptt* autoridade íncon-
tttttvtt do mn nomt. Ntnhu-
m* epmHte Hce* fgnt.ld».
* * mtmmtl Mmtmtnk** tt*
m • i*tle cHMrio d* nta ttaU
tm iSeretemm InéMéaatt. dt
«pm tm» «tal* * crente* dt
mmta latt dttdt B*rg* ttt o*
Apanhei t * vtte do P6.

RetttHanto. ao ttcttvtr ttta
note. «Mo conttgc fagtr * ttm*
h*m* de eabo Cmmtie Aguiar.
n nome orimtlro morto tm
remMr. Cttm.o i»l«-trftr i'/r- *
rt dr ama ddadrifn^ da «*>o-
roeaftMe pmdttlt. fttfie de
oaartttm, fnmttl- humtldr C
r»e«V». OoerM foftr. Mmpre
fttama léttn mos teus compa-

: nAtiVe*. E num* monkl dt ou-', tr-ne frtotento t efmveio teve', * ttm "ettanct". Sua patrulha' tneemtm» o Inimigo. Cetttlo
lt ttr etpnetunldnèr dt matar
nttimai. centtrl* depois pata
nt amiaot. para o* eompaitftfí-
ros qtxe haviam ficado tm tua
cidade natal. Mat o« na:'.»-
tm começaram a tflrar primei-
rr. de ttu ninho ée metralha-
dorts. Ctstrle avançava. Com-
platamtntr éeteobttto. atin-
pta-o «ir-it bala. O eabo Ce-
itrle eenftnueu avançando.
mtmthtdo de ttngne. Joffou
uma. dntt manadas, avançan- ;
cta temprt. até etlr varado
pelo fego dos nazistas. Poi o
neste primeiro morto, o prl-
metro brasileiro sacrificado em
campo de batalha. O pobre
Cesarlo. tenho ceeteea, teria
motrido satisfeito *e antes ti-
ttsse ccmstpiddo acertar os
boehet.

Pahu-s* tm erguer, por subi-
criçto. ama herma mo eabo
Cesarlo Aguiar, em uma das
praças de eu* pequena cidade.
Nto rei m o flteram, porque
parte* mlttlr um propósito de
esgutetr et nossos heróis.* . »

Tfro nm detalhe ftlo da et-
tatlsttca que o matechal Mas-
ctrenhat apresenta em atu ll-
vm: — há dez brasileiros st-
pnltados em Plstoia qut nto
foram identificados. Ntnguim
lhes conhece o nome. Hâ tam-
bim os "desaparecidos". Esses
nto receberam sepultura. Apo-
dreceram na terra empapada
de sangue. Ninguém escutou
o.« .'eus gemidos, nem uma /)..-
lavra na trágica agonia. Mas
aqueles der nomes até hoje
Ignorados entre as cruzes es-
queridas de uma terra estra-
nha guardam nm símbolo ter-
rível. São os nossos soldados
desconhecidos.

Os que voltaram arrastam,
hoje, o seu nome entre humi-
Ihaçóes e desespero. Há pou-
cot dias. em conversa cem um
dos nossos pracinhas, éle me
falou cheio de amaraura. Tal-
vez fosse melhor "ter 

flendet
por IA"... VAries dos seus
companheiros, aqui no Rio.
nto tinham o que. comer. An-
davam maltrapilhos, indigentes
da Péfria que os abandonara.
Outros se suicidam. Não po-
dem sobreviver A vergonha os
que souberam sair com vida c
resistir aos aguerridos exércitos
peTfrtA tticos •

O mais duro, porém, ao co-
ração dtsses rapazes, é assistir
agora, a traição aos Ideais pe-
los quais muitos morreram e
lutaram. A bandeira de liber-
dade e fustlça social que êlcs
tastenfaram e nunca entrega-
ram ao inimigo, feroz c se-
dento de sangue, eles a vêem
maculada em sua terra pelos

! mie mandaram defcndí-la na
! Europa,' E apenas ísse depoimento

espera ainda a nação do ma-
rcehal Mascarenhas dc Morais, ,', o honrado r. digno
te da Força Erped*
Brasileira.

PRRÓNEOREülME
DA ARGENTINA

ft SB, /#«»»'4':r.«i \'i*0trif*. rm**~ apattr mt *;•*¦*'¦-* Piemn,
dim, anfthtmttm. m* Uemroe,
nt,* ctmpttendtt "a mt» prl*
qtal nt temuwta* rf„ manda
*ntr*H* a******m n ftwatm» qtit•*, ttm ,i.-.ii txttimet* e lm
tm**c*m<*tt, m*mfe*i*t*\,* prt*
frita da iimitma".

O K'*f i Pfe>tf* *.,p***j.„
* t**e *p*ite, .-•••.'.. c , m
Aiêttmim, ht '»•*..' oV «v«
(•-"«.¦-íi*.» imtidáti*. fortWiT
fwa oi <wmtnfif4i. patlrndn n
P>**'* t.u- t te l;,*itm*e-*e tia
pr*** ,-*• . n qm n*n »u*
cede Muafmrnte nn Rtaul,

«V* .*.,'.- e ,:. , ., 0I
demt*<*sta* «jnr ,„«* deram /at.
ct*t* «i rrtrmr ée Prren. Apr*
sor de tmt upertat drmapA*
Cfro» t de lUtacertet grave:
a petittea de Ptwn ttm * ¦¦' •
.'.(.- r -,-.•., '¦ fo ,,. ,.f.
cia A •" - •«, i. .-,,.-..
/"•««wi «¦.--¦>,¦ tl ,.„,;..
dt Item e *. mina*, ptaeuramln.
amm. Itbrrttr n p*h ée influ*
tmtt dn fmprtfalitmn Inatt* t
ao memo tempn dai -.».'"..
«foi '-*-.- ét ttVf .ffr»»«»f. quedtttft-i afttfar rfi Rm rft Pt»,
tt p« "»»"..• .»ír-« <ft C,f». a fim
dt *¦*¦*¦>:¦.

Pet lim -e-- - Peten t hot.
t;'.-¦ / —.'.. pteptpttd* tptr
itmtt * eritntaçto do* tnttte*
nettt-nmtrteannt. O* atptetnt
i»c«t."« de itu govtrno ate
tatgtraéo* t peitos tm érita-
eur. P. •,-.- a ptoptfiandn
purtrtka no Continente, quetrm nm tlt ttnt apoiei mal*
forte* n* campanha antt-ptro-
nfitt.

SupSr e senador /'¦¦. lt.--
Noguett* que "et comunlrtai
de mundo inteiro apoiam Prron".
mti /«jo nJo e txato. Quando
ot comanitttt braiilelroí dt-
nuneltrtm t provocaçtn dr puer-ra contida no T.lvrn Azul nto
ttttx*am defendendo Peron. Pr-
fendlam. *.tm. a pat nn Contl-
rente r portanto a pat mun-
dia!.

Priitmtr.lt. pet mtit fnrtr
qur «r/t a propaqtnda .im pr-tnnhtt. propaganda ijur eheoa
t Influir nn espirito do sr, II*'
mllton r de outros lldertt po-lltieoi. r/a tende t perdrr sua
fórç». porque è faba e tenden-
ciosa. Nu própria Argentina
começa*** a cnmprernder que t*
principal Inimlgi* é o Impe-
tialiimo e que nenhum tropeço
poder* deter a marcha da demo-
cracla. Não é hostilizando Pe-
ton t pondo lenha rm fogueirade xtmi Guerra Santa contra o

fa*clsmo" de Peron que defen-
deremo* a democracia, rtalme
que na Argentiri compete a seu
próprio rtnvn defender e aper-
frlçntr, livre ds "pretrelio" 

de
Braden. de Truman ou de qual-
quer outro mcstrc-escoln Inter-
nacional.

....... ...,.¦.:, ...» , ,,;,ét »....«.... qut tm moita
... > r . .... «. . ,.„,.,„., ...
i«f«»l

A«v«m * qm ¦¦-..'...»

imnla of«ti»l d* pr»duio ««
' »" tido "•"i.i.» tm favor
dt firma* • .«,i.. .... , .,,«
«*p#r|aram o «».-.»_«» ,»•
i"«,-» i.»i ..!,..r.,« ma«a<
rti d* qm m ¦ t »-•<<. oa
mtffada ¦ -.i.if. ii,-...r . .
tot dt uma ¦ • -u-j, ¦• dt Crf
MMM tm i*r. ou ..,i o«
«••¦:» da 10 % a* ,..,„,, *,,

TtfldO O »¦• 4 ......,r.|a ,.,,,
f*>to ptra att*gur*r ,„, ,. ¦ (
o. is,., um ptma *.<*• no
mtrttda .«««>«,. lú-j.r» „, ,
qm m »«ej<« «,.,,,. »t,., v.
dat n* «i'ii,u ttttme rt«
Vt1tt*tm OU tm lirn.».,. .
dot qut produiiram o **•• <
ou do Ctiad» qut a financiou:

I o nunca tm i.««r»...i dt in>
i,"«,ii i« », «,.,.. apaíadot

! l> I I 4< ..-«. I.,., ,,,0.4

dai au ainda «••»'¦«¦>»• com
01 r,| «.li.- | ,,,, ,,,. .
tulo «.•...••« dt •',.',,..,

Como é sabida, a ttplera»
. *¦• dO* «n llllr.14, PrÓdulO»
na tf.fi na fonit, teja
atravfi dot grandtt >arma>
•" •» •.*•> * cenireiadet pt-
los banco* ptrliculartt. tt»
jt i".... itM initrctpiado»

»» aut agenciam por cenla
dtt ban-et r»irtn«|tirot. V
cltmtr«Ma. portanto, qut lal
tittrma dt toprepritcle tt
compltle no plano oftcitl,
com at manobrai * oi favo»
rtt aoera dtnunciadai.

Cabt ao Parlamento abrir
um •"-,,.-'.:4. a fim dt ouvir
lodot ot inttrtttadot t pro»
ctdtr ao invrnUrie dt ISdai
ai quaniidadti tiporladai.
mtncitntnda ei nemtt dei In»
ItrmtdiSrioi, a fenlt «mtdia»
Umtntt anltritr da compra,
attlm cemo oi prtcot dttta
compra • oi da tiportaçio
ie.li S6 aitim «'»» pottfvtl
fitar rttponfabilidadrt t ét

.-XTBUSr&R )* ^TUDANTUS PAULISTAS_ VERBERAM A RBPUUHVA .Ul -'• mmm. .,..,,*...

mii,,mn*m.m.mdmtt. Z *' °f AOOSTO, DA TRAntUONAU PACUi.DADE DE UIREITO mi4n»mm ***** t mm *immmml\m**tmlmw**mlt *• l-L*1,-*4 !a 4,# '** V'1'',m" DE SAO PAUf.O tmm*> * Nr *m mm ttm niüim. *****Us..«i«tiai'mirMMtii.! »»« • * mu* mlinn* .ni* " 
_,— 

¦, 
f 
".v -li«r-«it<W, itv..W£tw!.| i^*|i»'«(«•-laríHii f»«Mlfn • f!^i'rM«l,ir'''''rt-*>"^i«**ft*-ál'rra

rn «i- ,.-<<..ii,« ¦•«.„:» ., i„ , .» , t.tm
l'ii».ili,«t |,.|o «nt^^*»*!*!!^!"**-*11**" «í*» i««H**tif« iso roír-reMImiiiIu Mtttuwm d» ttmm, »{?'?•*¦'•*. '**¦* «*»tlu«4i rm» «t

..r-.|ii|.!,-U ^andliHl W«tl*lllí^••«*''"!,,»*W»»'a* «Ij.iwiílç.lrf r,m>,
..i.sriii.,j» i,4v.i«,|«. o, ni. j 1'WimWlí, |-..r.j..« 44|,ijh,|„ ,*»*

\ett**i etatiufi». ,|i.r ... iiMmw
•miiii i«rli«rtd<f •» i»ng»-iM «íí
«^»««íl ,\t1*>, rt|...i.i ,»..|., í|« |||a
!>-«;«.'fi» >i<» n.i ,,„, pt« j,«j|«»r»
im ti» i!ii|ibitiar iiitm ««»•* .** i*
(««Imi. t«u iíí.,11 .*ii,**í**i
<»•«•««** luxiiiaiii*» «itiinicrNii*
«tt.

A **'".*'* .M'ltiiVAln

u ¦* **i* i,.u«. WattJtMHii Ai*
.•-. «M 1,4,..4«, ««III „,„l.r .;«>

* li'»'" ,\l iltt .\gt«*lt% |>IV|W» «I
IliUVOU i|t|n ü|4a.l., ,.,i,|.«,-m..,
- «¦¦» » - «|>Ola «.liai:«IMi«l»',<- ém
|,i'«»>«-1lle»'

, HilIlIlQ i, t*pt\'t4 f,f#* .% UM*,«eni* il««»Hí^ r«i»arpi»4«i *,
* iwwim iMthritii,

ai tra ¦»» iHbi» t-u.v.eitms* ittm* «i «i.-t.|»,V', «Kl ar*
Wfti* .**.. •4H|il«*iiq<t.iLr#«, tfi,ma., 4 dt-wttt tt* * e.iimn*
mt* rmmt «íhm ****. ¦>'<-,.« ia

raniw, in.ijvMu'»» .ft^rto-»^
|l.»,|»* B3 l*4»«.r||l(|^,| Í^I^j-,,

tíAn»<i«|«tfin«t«« «|«««>« r*í«*rit
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Nacionalistas De
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H«**c»St«rni nuinir«^|gr p**rm.mm * mu i*i»»ií.a * en*
i**m*'l\» *htt-*itl>..,.e=r^ir% yt

IIIMlM ' «t* S»U>, t, fe*Ur.
mi,4i* mt i*s,*h**%0 «|« (** pq;»i*mrm*i4, i-„u\h* «... M.-:»»l|l«Vrí|4J,l ,** „* 0*14(1 ,||fpe..

Ini»» * i!«"#n4««r i% i..,i,íiii^^»n¦ 'S'--!«!«» li» «|«< 8«iemür« »|a
l«»á, r\|,,*«,à„ Uti »«, „*",*»-*%* |i«ii«|ic«, «ja Prdur.

eaiizaçozs
beu Governo mv- reunião na

"ti* mindMHd» ktmintmk] EM DISCURSO AOS ESTUDANTES COLOMBIANOS OUE Visi rv *-Â..nTÍy DOS
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ia» l-M.a. pilMua. ?} iw« li-,. Itfr riiudanir» «<Amh«at «l.i» ». i!i«i« . »> ji. Ii... »«!¦¦ l.íij,,- a Àfomiuia e i,

.-¦„ ,.i «ii um i, l^tiu» «lu i-i.». <„,,.io da «at, M ,_-,,.i,._. ,»«.. «i. *ts**tttmt*i, (Vm» ln rtt* .mn
i eüM .

!!«• !*»!™.™**Vfàj&\m» A, co-h, vhiaams aW al»»llan»«. t:««ral. O «WtÃi «^«»,. M IHilTI > ¦!«» |,l»| u» n««» l

.,».tt .Seio. nua ni» pa».a A**^0*, ** ° °%m(0 Cf*'m* *--* R,f- V,'*1 * ***, mtntfita •* pwto rta
;:„ riUltiio-l« m,liiiiii«i.,.l.'|«... \P****t*. qm emite o m»»«« A« "rar qiMltjixr iw. dr«Jr «ptt» cn
,i.rt«. «le ilt-*rWDrilO .« I.Vii,,«. Inhtiro. qur gtwiila u rrtwa» «Ir ***** *P<*--l»** rinsv»-* ao Han

DHiniTAIX» AUTOBK.»» p
RRUTORES PI* rR0|FT05
UlIR VISAM O AMPARO
nOS I V « OMPATFK1T.». R

nP .MIAS PAMIIIA!»
Rí4li.*a «r htqr. T At aootto. »*hora*, na «Hr prm««««ia «taA*»»-*!,»»»,, 4o» B*>GbmbaMM*t

A w,h* mwtit* qtie u*i% ao * * •^*r***,i* Ab»«««o *•.
upiuliMSit pai** MKar am* \**\ • ,*"** fo-WtanM tt*,-***.
knrt t ««a r«»,-«.i«a t Aoném *n< f¦,*"', *¦**••'' «to a««*«n«'-t rt* ***
tmm** t tempo, tttpttentttm* aa» "^

•raria o «Io nllrajn an« «Itrriia*
i-iiltillt*». V, |W»r i"<i liiet»
......,¦«' !¦• ¦; .- I, |.l .>|.',

tolo «.«.ti-, .Ntlf», r«*\i\tn«ln ntn*ar rrtponttaiiiaaot* t Ut* 'OI" "¦"»'« .»»»«o» fini-H.io »»,«»¦» y*me ijiww. nrtr»»¥"i pwirv
ftndtr at ínltrttttt do povo J,«|.«-: •• • «Ia I.*•*. «Io •***;-,¦ Ktr.ut*. nio rr* anjmlíno dt Ia
e dot contumideret. | rança «lo {.«lado Xovo, «l«-rr<»lo-ite, potqut tmha na mm iir,e..

oure qur t-atortra a m.uta.v. I.
docltna t «r«« • #rti .a«<fo o «tm> Com im«» rnifrgavot ao I -i-.«.
tiOlt «Ir t«i»!oi et valtmra tn**. a «liavra-r*i«a do go»*fmo rto
«to« prlo P.«laito. «>ml*«»ra paire,* J«»Abií««» A* na*,*** Ut,, t, * m»»w

rtfornM wí «« »•;« (, t*tt\tmn

Na Câmara dos Deputados

Retirada 'istiça Eleitoral a FaculdadeB ji
Oe Julgar Nulidades Ex-Ofício

DENÚNCIA DE NOVAS ARBITRARIEDADES. .SOB O PRE-
TEXTO DE COMBATE AO COMUNISMO - O SR. HERMES
LIMA CONDENA A POSIÇÃO ANTIDEMOCRÁTICA DO SR.
ROCHA LAGOA - SERA DADO ANDAMENTO AO PROJETO

•SOBRE O DESCANSO SEMANAL REMUNERADO
nilo jwde sor considerado "eo-
munista". A posição do Sr.
Rocha Lagoa Itidicn a*, di.spu-
slçtües das forças antt-demo-
crAtlcas dc impedir o funclo-
namomo leur.l rios partida*,
assinalando todus â Institui»
çfto que foi declarada fora da
lcl para ,-ervlr de pretúxto a
tais restrições c perseguições.

nito «me mau .-•-.-,.i.» .. go.%»»iwi pohiúo. «av tamlvtu. o
gmtimt t<tm»rt*co t «xial «ia'.-»i.« Ot nada valr . *••»-
V .t..*xretx*.e -uiír. n*0 t< Itm

jo ooirir.o ttonOmuo « nxíal'.
K a trgutr:
"O -Mu.,-.*-. .4 nacional ar<-«i-

jln» t hojr arqrnlino. O havrr'patomonial do l-m.j.» t Intrira¦ mr argrnimo. Sommir «juart-
«io too-pramo» ar. tsirada» ilr Itt-

| to :•:,."(«.... ha pouco tempo, r quevifinc» a »al>cr «jur nma oa«ie Ao
potto At Rumo» Ai«r* prrtciKU.ramhím. no*, inplrsr.»' Orniprai-io-
Ia com a» rMr.via» At lmo. r. $em «»«o —
«.wum -•¦.,•-,. comprando t pa*
flnaiii» prlo tru |iulo valor tudo
quanto «rpirtrata wrvljo públicoem mSo» dr riir-i- -¦ •-.. Etta t

O ARROZ E OS
EXPLORADORES

Q CASO do arro- auume*** novamente aipectoi obt-
curoí e equivoco*. Apâi a
transferência do controle do
teu comércio da CCP para o
Serviço dt Controle de Ex-
porta,So e Importação de Gé-
neroí Alimentício*, que fun-
dona numa dependência do
Contelho Federal do Comer-
cio Exterior, começam a ter

I MM m\ _^M ^mMm

mt t>'.'m^n H

m\. • ^ "***ílil^* tSI K* " *r***A

iitiii.'I llll.-ll II ,,!'. .«(,„ (/„ {_
Na icsi&o da Câmara, ontem,

o «r. Josí Esteve.» fez»** em rtn
uni aptlo dos peruari.stns de
.'fontes Claros, em Minai, atéiindc alnd.i niin i-heRaruni tam-
liiim us efeitos da piorrogriçáodii mni-.-itôiiri. A seguir o sr.
Uno Machado ciicnniinhou um
requerimento de Informações «õ.
bre mais um caso dc vlolução
dos preceitos constitucional»,
contra o direito de Insrrlção do
médico Dr. Aurélio Monteiro co-
mo candidato ao corpo clinico
do Hospital do* Servidores Pú-
blicoi. Embora reunisse os titu-
los necesaários, nfto foi admiti-
do pelo diretor, Dr. Raul de

1 «rito. n.ur atribui no randidalo
, 'i qualidade d* • !"'im«!-. jul»indo poder por l«»n preteri-lo,oomo ie em nomo pais houvesse

diferenças entr* o» rldadaos,•or rnniivns de r, •,-..,-,',,., p0jj.tira* ou fllosAflras. Snllenln o¦ rndor que n Pr. Aurélio Mon-
leiro nflo í romunist.i, nüo pai-ando a alecnr.An de pretexto¦•ura perseguir, o qur se deve
l-vnr em ront-i da mlent.-.<»i*in
ilo grupo fnsci«ta disposto a fa»
rer o Brssll retornar nos dias
,le Intr.lrnin. i.i do Estado Novo.

O sr. Aldem.ir Rorha nprr-•entou um leqiierimento de in-
formações sobre se a circular
mie manda sustar novas ndmis-õrs nos Mlntitirto* prejudlra-i.i no» e«:.rnmb:'tentes, ampara-
dos rn vários decrctoi-leis quelhes asse-uram priorldide para
n obtenção de emprògn.
O DESCANSO SEMANAL RE-

MUNERADO
Voltou o sr. Osvaldo Pacheco

a insistir Junto ã Mesa no sen.
tido de que seja submetido ao
voto do plenário o projeto do
sr. JoSo Amazonas sobre o de.i-

«nnjer.fr* i»v, Hm**ttm «lar |mal», li «.mando te mirtim* * «#u«
** t pon ..«ri .;- * M ,•,-,«, 0rfrin». No nt,e-.„ ft^i V3imtn
*t*t* «MM,}-. |«:„ .tiwwlho
<«*f-p«t <H IM*f,«A| «.ipít !.«T4« *
Atitm, tm ttmp**. *<**„ tíe» m»
mie*. pm%p*e tm*** pnéette* lu»
do. aie ** offlba.. q,u* râra ^It*
M «le trr al$um valor. Se tle,
OW rr.!rlr.f- |.. pp^, ttr
uma tolitçao. Sr p&a qutirrrm mr
mtrt»drr liei ijiIvis o qut Ihrt
dí»»«ri. no dta rm «•<«• as ma»-
rn. ** tniir-urm a prndurAI-n*o* pcnltt tu r.So mr coiecam
*antr «im qur .'««;,, ^ p^,,!ii»*dov para .Wr».ií l.« pw,
Irilfri r«ia« Ao lado do* praia**9dtur\. thttr Ittt* mtilla». vf:r*
qu* At\,tm pm«a« muno ow*o".

O wi prop»«iio — !»*,.•¦ ain-
«l* PrfOn aot (tlodanlr* colom-
l.-i-.i- — t !„-,¦-,-,. ,, «-apitai,

ac»r*tmio,i — mt,.
4ntiiomnn;>r,'.o t ndktilo. Ií ai
lennirar, ,,|.rmi«.. "Aqui. 

na Ar.
Cfmtiu. açora, irandame» no». o«
trqmtino*'*

i«a««do rm tn.Ui-ueio t *et•ia* «?r ntm * rIWi*rto n* Camara 1'rdnal. d.vrr*«M pn-|*mt«PM» »1i«m o a-*pani dm „.i«^»n!«4tmir«i t de tua» família* a>rrlorta *U Atímom;** .mv*te*t
par» .,"»-r,.,,e-em a o«m r*«4n«Snhoje. « ttfmmir* rvp,,», •..
mifii»»* drk* «niotrt r «rlat«tr«
do* «efrrtdo- proíMn*: D«». ta-mrtra Pnirmm-rt. Antônio Prl,t*m. Cale F.iTm,. J^, Man-ia
beira. |o«« Maria Cr.«p»m. C»netal hmUAn I'¦-,<«* «Ho. Cart-c-»»Utn M, a-.. Roy 4. Almrida *Arfflíaar Rocha . ot rx-conhatr-i-
f» Ma:or Hrnn-, Or*t * < '¦.*¦
vaiiío Cnmrt dr Ay-teén.

(rositldrraniio * impofiSnna -ja
«mniAo r « nrctuldade do rrrn
P»«rct«r!rnfo do maior ndiatto po.*»iv ri «Ir rt tombalenlrt «u- ,edrvnfio fatrr ouvir prfcw R*prc-'
otantr* do Pmt». a n.r-t-fji
li AMociaçAo. por no»*o intrr-

O. «OH, irj.t a lodot ot rj-CrMI-
Kttrnirt ttr mra. m»r t ar. #t«^.
tiadot «mi n»o.

Na Câmara Municipal

Pedidos lie Escolas, Calçamento i Iluminação
Para Diversos Bairros e SiiírÉs Cariocas- ***** - gg^íS^gígtói^^RAb PRI 

n^ÇIÍS. 
- A BANCADA COMUNISTA DEFENDE OSPEQUENOS VENDEDORES AMBULANTES

.Na, »o»»au ilo ijiiIimii ii,i di

Protesto Contra a
Prisão Arbitrária
De Um Estudante

O comunicado distribuído pela U.N.E. conde
nando essa violência policial

A Unifio Nacional dos Estu-1 ordem, que

Toda a ordrm do dia. atr
ao fim da sessão, foi ocupada
na dlsctu-ào das emendas ao
projeto da lei eleitoral dr
emergência. Motivou prolon-
gados c vivos debate.1! a emrn-
da que retira aos tribunal.'
rleitorals a faculdade dc jul-
gar e.N-oficlo utilidades no
pleito. Por fim a maioria c
as bancadas minoritárias che-
garam a acordo, consagrando
aquele principio. Outra emen-
da que agitou o plenário foi

can*-, .emanai remunerado. In! a ««*}*» à ImPOSlSSo dc pe
formando que a ComlírnSo dc i'.a!:J°!l.(les _a "IHe5?* ?lclcccssc
Justiça Já o despachou como

{ Britsitrir,

****a**mmmm^m*m*m*¦VVA.^iN»\.»VV»»»VV

comandan- ,
IclonArja !

dantes, a propósito da prisãoviolenta e arbitrária de un, cs-tudante, domingo último dis-Iribuiu à imprensa o protesto
quo abaixo divulgamos: "No
intuito do esclarecer a classeestudantil o ao povo em geralsôbl'6 a prisão de um estudante
na tarde do doming*i p.p. aU.N.E'. comunica o seguinte:

Na madrugada do segunda-
feira, dia 4, tendo sido avisada,
quo nm estudante se achava
delido na D.O.P.S. pelo fatode ter sido encontrado venden-
do "O jornal TRIBUNA POPU-
LA,1., a Diretoria da U.N.E.
dirigi ti-s o. in,ediatanifnt.e
iiquela repartição, onde, verl-ficou de fato estar delicio e in-comunicável o estudante Mi-
guel Wolk, snb alegação de ter
pretendido fazer um comício
e vender aquele matutino.

Após longas horas de insis-
léncia junto as autoridades po-liciais conseguiu essa entidade
que o referido estudante fosso
libertado, hs 8,30 horas da ma-
nhã, havendo o mesmo decla-
rado que sofrerá violências.

Relatando estes fatos, a UNE
quer lançar seu protestoveemente conlra 11 arbitraria-
dade e violências do fato. Em
eontacto permanente com os
problemas estudantis de todo
o Brasil, k U.N.E. comp.rderi-
rio e proclama a necessidade :le
um longo período de calma. :i
fim de fer dado lugar a reali-
zaçíies iiieis em favor do povo.Np ' pode eni l-nlo ndn r.5ob o. pretexto dr. munler a

os moços sejam
privados de sua liberdade pa-decendo humilhações físicas emorais, contrárias ao espíritode justiça, o convicção demo-
orática do nossa genle".

Terminada a greve dos
estudantes

Km sim última rcuniSo, o con-
ficlho dc representantes do Dlre-
tório Central dos Eslndnnles rc-
noivou, levando em consideração
as disposições do ('onselho Uni-
versltário de marcar novo perio-
do para as provas parciais, ter-
minar a greve em que se encon-
travam hi quasi dois meses.
Aquela entidade estudantil deli-
ourou aconselhar todos os uni-
versitários, que participaram do
vitorioso movimento, a voltar às
aulas.

Espera-se para breve um 11111-
nilcslo du D.CE., esclarecendo o
andamento dos entendimentos
com a reitoria da Universidade
do Brasil, quási concluídos.

parecer favorável Mnls tarde.
o sr. Adroaldo Costn. relator
r.aqucla comissão, declarou que,
cm r.itlsfiiç.So ao apelo do sr.
Osvaldo Pacheco, comunienvn n
Casa ter sido unanimemente
aceito sou parecer, recomendnn-
do a aprovação do projeto que
regulamenta o dispositivo cons-
tltucional sobro o descanso se-
manai remunerado.

O ir. Cario Pinto falou sifori
a situação da agricultura, enc*-
recondo o andamento da um
projeto de sua autoria sabre a
criação de um banco agrícola,
com os recursos constantes das
quotas do sacrifício Impostas
aos produtores de café.

Reclamou o sr. Josó Maria
Crisplm sAhre grave fato de
estar am andamento um projeto
quo beneficia o pessoal do Ser-
viço da Fcbro iVmareln sem o
substitutivo da Comissão de Jus-
tlçn. subscrito em reunião da
11 do mês passado. O presidente
prometeu que serA corrigido o
engano, devendo ser submetido
ao voto do plenário o substitutl-
vo e não mais o projeto.

Pediu providências o Sr.

condução ou outros favores ao
eleitorado, visando por esses
meios conquistar votos.

O Sr. Pcssor. Guerra apre-
sentou requerimento dc infor-
inações sòbrc aa providência:;tomadas cm relação à com-
panhlos de navegação aérea
quanto à portaria do ministro
da Aeronáutica, proibindo o
vôo de nossos soldados em
aparelhos Lodestar e se é ver-
dade que empresas partícula-res possuem aparelhos desse
tipo condenado em suas fro-
tas.

Foram considerados objeto
de deliberação os seguintes
projetos :

— do Sr. Arthur Bernardes
e outros mandando que os ofl-
ciais dos Corpos e Quadros da
Armada que reverteram ao
serviço ativo em virtude da
anistia concedida pelo decre-
to-lel 7.474, de 18 de abril de
1945. sejam colocados no Al-
manaque de acordo com a sua
antigüidade, constituindo, po-rém, um quadro especial no
qual serão promovidos até oAlulslo Alves para mais rápl- íim da carreira por qUaiqUcrdo andamento do projeto que dos princípios previstos na lei

POR UM GOVERNO ÜE
ÇüNFIAiíA NACIONAL
C.êrca do 1. inta operArlos ri"Sflo josí iio !;;,•> rreto endereça-rnm recentemente ao deputadoPrado Kelly o toloprama que em-lORiiirin transcrevemos 1"Os trabalhadores i!.« Píio ,i,i«,"

rto Ulo Pretn, Sfto rniiln, esperam
a eterna vigilância c nenhuma
capllulaçllo na repulsa .1 Inl cie so-
siir.itiri, p .ir, processa contra o
patriota Pedro TVmsr. exigindo
um cnv.i-nn rir. rnnflonc.1 naclo-
n,i 1, Satidaijftpj* rlemocrril i'*,i"*" ,

abre o crédito de 30 milhões
relativo às subvenções con-
cedidas para o exercício de
47 a instituições de asslstên-
cia social.

Em resposta a uma consulta
do Sr. Café Filho, o preslden-
te informou que só os proje-
tos apresentados na vigência
do novo Regimento Interno
estarão sujeitos ao regime de
duas discussões apenas, con-
tinuando toda a matéria an-
terlor a correr os trâmites
previstos no ato de sua apro-
vação como objeto de delibe-
ração.

CONTRA A POSIÇÃO DO SR.
LAGOA

O Sr. Hermes Lima protes-
tou contra o voto do Sr. Ro-
cha Lagoa, negando registro
ao Partldo Socialista Brasllei-
ro sob a alegação de que se
tratava do um "partido co-
munlsta", Salientou o orador""".3 esse é o fruto da mentall--,e fascista que se pretende
perpetuar em nosso país. Não
;;cndo dos que negam aos co-
muntstas o direito de existén-
cia política c tendo opinião
conhecida contra o ato ineons-
tltucional e o erro político querepresenta a cassação do fe-
gistro do Partido Comunista
do Brasil r seu fechamento, o
Sr, Hermes Lima acentuou
qne, entretanto, seu partido

respectiva, sem prejuízo, to-
davia, das vagas para oficiais
que permaneceram na ativi-
dade durante 0 afastamento
daqueles;

— do Sr. Acurcio Torres
concedendo favores fiscais aos
estabelecimentos hospitalares
e congêneres, estabelecendo as
condições dessa concessão:—¦ do Sr. Campos Vergai efe-
tivando todo.i os professoresdos Ginásios e Escolas Nor-
mais mantidos pelos Estado.-,
e Distrito Federal, que. à data
da promulgação da Constitui-
cão se achavam em exercício
de suas funções por cinco
ano.s ou mais; do mesmo
deputado disponto sobre a
modificação do ar. 56 do De-
creto 20.455, que regula a
aposentadoria de funcionários
públicos municipais, estaduais
e federais.

Salário família para os
componentes das classes

armadas
FAWBCER APROVADO .VA CO-

MISSÃO PE SEGURANÇA
•VUTONAI.,

.\";i ComissSo rte Segurança N'a-
clonal, ria Câmara Federal, reunidaontem, foi aprovado, nor unanl-
mldsde, o parecer rin sr. Abelardo
M.-iIh no projeto r|||,-. r-slr-ni]» .101
componentes dás classes armadas
nf; b^n^ffrlo-i «lo anIArfo fnmTlia.

muni .Municipal 1,11 nprovuduum blwo «lu -"o requerimentos,
npreífiiludus por diversas ban-
cudas, plüileundo a «.olin-ào .Ic
problcinui cducuclonuis iíu Dit-irilu Federal.

•Na inbuiKi, o voicadõi
Üoellio filho ciiun.uu u atenção1I0 i'1'efoitu para u abandono em
quu au UllCOUtl'U .1 po|)Ulai;âuinfantil do Bento Ribeiro, cuin
a sua físcola i'uoii .1 7-13 des-
provida dos recursos mais ele-
incnlares paru a educarão v>-
colar. .Nesso eslabelccimenlu,
frisou o urudot', nfio existe nemfiltro paia água. u ar. Coolliu
filho ilinam também um ape-
Io ao 1'reiclto para que torne
providôhcius no sentido de do-
tar o bairro du Vila Valqucire
,'e escolas primárias.Km seguida, ocupou a tri-
buuu o sr. iguutemy Hamus
quo reforçou o pedido de uv-
gOncia para a votação do ro-
qucrimonlo n. auu, de autoria
do seu companlieiro do ban-
cada Aioysio .Neiva Filho, quesolicita informações ao sr.
ITeloito, por intermédio da
.Secretaria competente, porquenão foram pagas as chamadas
gratificações para locoiiioç/io
concedidas as professoras.As profe..oras — disse o
orador, abordando os argumen-
tos contidos no referido re-
queritnento, — que lecionam
em determinadas /., nus do bis-
trito Federal, recebem como
gratificação de locomoção a
importância de Gr? 150,1)0 pormès. Entretanto, desdo março
do IO/16 quo nfio são pagasessas gratificações, lato esse
quo vem agravar considerável-
menlo o já ungustioso problemado ensino primário no Distrito
Federal, Desprovidas dessa
. odesl ajuda de custo, ns pro-fessoras primárias, que ganhamsalários incompatíveis com o
iilto custo de vida aluai, vêem-
so forçadas a comparecer ás
aulas vezes. Esia ire-
quünoia reduzida, por outro
indo vem causar prejuízos
enormes à milhares de crianças
pobres em idade escolar, queficam privadas de seus estudos
.iiuilus dias durante o mès.
VERBA DE ALIMENTAÇÃO
.'AilA AS I3SC0LA"S TÉCNICAS

0 sr. Iguutemy Ramos, ain-
du na tribuna, pediu urgoucia
pnra u votação uo reçiuerimen-
to 11, ^uy, de sua buiieada, quesolicita informações ao sr. Pre-
leito referentes á diminuição
.'a verba do alimentação alri-
buida às Escolas Técnicas Mu-
nicipais.

A verba anteri ir já era in-
suficiente pura atender á ali-
menlaçúo dos alunos dessas
oscolus, piaso todas situadas
nns subúrbios, e quo são des-
linadas a ministrar ensino líc-
riico-prol'isslonal a"s jovens,
filhos dns famílias pobres.
Essa situação, acentua o sr.
Igualem)' liamos, não •« ju«-

^¦.^^^^ír-lp .^^^^MÊ^^^^^ **^» í*"* arm**1

$tfàx fl]
È »-'V iwtâm&m

'**Wfn7lõrr rffTttttemy llmt.
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" **" "»'"''»1:n*
Wiiv do forma alguma, mor-l d0 ° "nucrimento solicitando

clirou que a hancaiU romuni».
Ia »c ii»Miri»ia no volo <J» ,,e
mt soliiitadi, em hnmens-fm
;'(". vigilantes municip-ls, n*a
que lainliém defendia t\ po-Iiits vendedore» ambulante... vi-limas iia ferocidade tlpicamrn-ie ns-itta rio famojo "rapa",
de que fa/tm parle mnitot r;..,".- mr «1 municipali,

MELHORAMENTOS PARA oPARQUE PROLETÁRIO N.* J, nn
S. (.ItISTOVAO

A bancada comunista eneami-"liou á mesa diversos requeri-
mentos c indicac«5cs pleiteando ¦"'liiçàii dc justas rclvindieaçfte»
[ia população pobre de diverso»
bairros c subúrbios de, DiitriloIcdcral.

Assinado pelos vereadores loa-
•liiim José d„ Rogo, Arcclín» Mo-liei • Coelho Filho foi apresen-

ciod*"*.' agora em que a vida
aunvsnta e os preços dos gene-ros ae tornam tão elevados,
que escapam às possibilidadesda população, com a sua bolsa
cada vez mai» magra. 0 ensi-
no nas oficinas das escolas tdc-
nicas ií bastante pesado c oxi-
go (.rando» esforços dos alu-
nos, pois abrangem metalur-
Pfia, carpintaria.. marcenaria,
mecânica. Ictricidade, cons-
Iruçno civil, etc. Altfm disso,são submelidos os alunos ain-
da a cinco horas do aulas -le
cultura geral. Esses ostudan-
tes, o que é lógico, natural, não
devem, como está sendo feito,
ser alimentados com um nlmô-
ço frugal. Necessitam do ali-
mentação sadia o abundante
para poderem estudar com efi-
ciência, não só em benefício
deles próprios como lambem,
o principalmenlo, da coicti-
vidado,

Também na tribuna, n Ve-
reiiilnni Ar |ina Mochel pediu¦i"o\ idèncins puni o nbnnd.onoem que se encontram ns orían-
ças, alunos da Escola Gatulo
da Paixão Cearense, que não
podem mais estudar, porque a
professora que. In existe está
licenciado, o alé o momento
não foi substituída.

DEFESA DOS PEQUENOS
VENDEDORES AMBULANTES

O sr. Luiz Paes Leme lez um
apelo ini prefeito para que am-
fiara as famílias ijns vlgilail-
les municipais assassinados ou-
tem peln inntiliã nu liira dii
Kslácin dc S:i. por um indivi-
duo que atende pela alcunha de"Pernambuco",

Sobre o mesmo assunto, so
licitando um voto de pesar em
homenagem iis vitimas, falou
o vereador Gama Filho. O vo-
to foi aprovado. Também sò-
bre o fato falaram os verca-
dores Acloly Lins o Aloysio
Neivn Pilho, O primeiro, em
nome da bancada Irabnlhisla, pe'-din á ("úmara se fazer
sentar nos funerais dos
liinles municipais. Sua ,,
fâo foi aprovada,

Na Mi.i rápida nrnrfin,
nhor Alovsio Viv;, |'i||

repre-
Vifíi-

lil'il.1-

ao sr. prefeito os estudos que s«!fizerem necessários a flm de s*-rem postas em prática medidas
que atendam imediatas reivindi-
c ,íes dos moradores do Pan-u»
Proletário n." 2, de S. Cristóvão,
entro as quais as seguinte*: ra-
construção das suas instalações
sanitárias com material de alra-
naria; dcsignaçSo de quatro pro-fessoras públicas a fim dc ateo-
derem às necessidades do Ser-viço; providência junto ao Da-
parlamento de Divisão Cultural
da Prefeitura no sentido de «r
ali instalado um auto-falante;
providência para o funcionamen-
to do gabinete dentário já e-is»
lente no Parque e conserto de to-dos os tanques e o acréscimo
dc mais um ramal He abasteci»
mento d'água.

Os outros demais requerimen-
los sáo 05 seguintes: pmvidén-cias necessárias para o alinha»
menlo e calçamento da rr.a An-
ttincs Garcia, cm Sampaio, até
alingir o morro do Quieto; pro-vidincias no sentido dc que sa
permita aos moradores da "Bar-
reira do Vasco" consertarem ecu*
barracões 1 providências para o
cnlçatnento da rua Magalhães
Castro, na eslaçáo de Riarhiielo;
providências para o calçamentn
da rua Vnlentim da Fonseca, em
Sampaio; providências 

'para 
r»

calçamento da rua Antônio A*
Pádua, também em Sampaio; •
providências para o calçamentn
da rua ,loôo Rornari*, cm Ramos.

OUTROS MELHORAMENTOS
PARA O DISTRITO FEDERAL

A bancada comunista apresen-
lou nlnda à nesa, na sessão rio
ontem, as seguintes indicações;
oficinr ao sr. Prefeito no sentido
(le ser calçada a rua 21, cm Vi-
3:'.l"io Geral; solicitarão sr. pre-feito o estudo de medidas ne-
cossnrlns para que sejam exami-
nados pelo Instituto dc Tecnolo-
Cia, os auto-lotações coi«j'ccidos
como "lagosta"; 

pedir ao sr. pre-feilo providências 110 sentido deser realiza,Ia a venda dc leite
na rua.Vinte e !',„, c adjacên-
eins, em Vigário Geral; e pedi-no sr, prefeito providências Juntoao Departamento dr ].„7 P (•;.;,
pnra qne seja dnlada de Ilumina'."'" a 111.1 21, em Vlfárln IT...I
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„H .iK" 
'nK'C'80 num mun<'0 maravilho,-, In-.ro-.nntio no MUNDO DAS SEDAS, pnra comprarMfcnnwilft, majs barato do quo em oualquen liquidação! Rua Luiz do Camões, 22 o... nada mala!

Erguem-se Os Metalúrgicos
Em Defesa Da Constituição
_i_S-__,Ml.„^^-l„*^_-_ O0a-__iB-i vtm * -nmm ndmçào «-nliilamar»-. cem o conipanltflr-o tkml- tm ligwiim »•» -ta_»-*e.
K!?rK.Í?^&ír: «do d. U,«a S._i** U___^VS< tr*_K»„_*<l»_r.a começam . «r dttped- ^^.U^'^**.safRAS sffi-SS siíss ^ • ?tí?"£" r**** •#u<SFÍ&,Ss*:_? í»ks rss £^___
»(.ti. S ___-52 ff» S __» ftTdi-Uiwdw,!. - A Junta deixa Ir k pique o aunwnto de Ml-rlo- do_ meu». mta 4, „,, .,„;,„, jTiuu, ._«
JJ»'.**!»-», tjl»- t. - - II» lt. «MM* ** «J*4-
U . lal-» », »• _/.¦:¦.'.-¦•¦«-.. a ... -1
iw__ia it-i**.a ai .»«-".•» '»¦¦¦'- w --(¦' !•"¦ *¦( • Afirmar*»

.»!..».,.. «lt: witiitmt-i»
<•<:• <» 4» qua o * -«•« u..'.« 4»
Junta .. .«.í »•-.» é a i.i._i.
I,-»- ¦;»:} : ti.r'. pala -!tt, «:¦»»

»«Jí»*l..* j«4«H«> * - «...-.'««*-»-
«t-iíf* qua, ,-f.«t;-»¦,'* muita)
•JC-c.» 9» , :t..f ..- i»t-c! t:
bor «Aart. d<*> auiut<«, »!» _».
1 aí _!«'. <!r.»»: »° «*»-- ..--._.»
ptla* mirifat a ¦•» maneai •:.

K*4ir 
i_UMU__ior_i a •_*»*«_••

t« i«_i** a* :-.*»!»» no Io»
«Ml 4a •..--•

A fh_ «lo '•¦ 4 :('•_. » tua
anii!».'ifi4.- ao ,*..,.*!..¦.•*.-¦/
Fo-lio rlf4.Ha. «Ilinii •:• ;¦«.«»
11. 

-, 14o •: Cordeiro, na < •-•
Ra MeUll'.:«*..4. -.:»• it..»« e*i»
Ou---'«•- •!«> I ¦ *¦** •'¦¦te*.' •¦ •= = '

«tram t-nleitt rm «.<•**- r«*«tsfâa,
Da l.uporini 8. A. vieram oa
t>i.»í_f i •» .'tf i».» «Ia >¦»¦».

(:-.»,,:!¦:. 40 ¦¦¦:• filio 4«7 FA»
|,.-.-» j-.r» Vieira da Andrade.
•*>•<-:> Corr-ít a t_milo Lelu
4a • i'.4. O > f,«,»i 4« i »!.•!¦
ni;.. Fadei«I «ie '•! Ji*. 4a
Oficina Car» alho a 4a ••' ¦'.•¦¦-*
J. H. Cvd_.o «.:.*.¦ i uiiui o»
mm Io f-i't'.i* ••*. •'. » :¦•'*.'.-
gíeo* j. -» Kimpltctano •: ¦» ¦ i,.
lo», Frantlttv Anlum. da Hil-
vt, Aurélio I'. ti-,--.. Vli. lardo
Oarvalbo a l_ilt «*•¦:>•-.

UNUO DB TOl_». CONTRA A
IXI OR SIMiUIlANÇA

Falando «Abra a dêmU__> <:-
ladro Rocba <i««.-*.*: .t. o»
lr»t'»ili»,J<>r*- que à »-_>»-i»i
acAieia 4a aua o Eitcutivo ba-¦ala fii-r.'la»l<i ao Conirto*_ um
projn.o da Lal de ..¦«,•¦¦.:_.¦...
«imeçaram a ae registrar n***
«nprí»M meultirgieat cato» «ie

lúíijico» — Qacttjn elei^Aea «indicai, livrea c htMt.aiaí»
OB BftACOS U»t .*!_>» fa*i*'-- aa «..-t»..».. 4* «,

OVAH-0 A liiftl*OIUC-0 I •'•ta é» tatttUt qa» 4 a .tl

4a • -- £¦ » t. ¦:¦¦- 9 ptl* !..¦;,!»..»
,«, .-o .«.¦ , »...;.<«-.:...» na
Btaãbi 4e u>'»f tf t «-U-
(•-"*•*.:

-. u 4 4:'. ¦,!. f,.;. 4o t. Cor-
doirn 4<i DOMO *-¦.:.»•¦-> » •»»*
4a »11 mat» :.».-.:..... — .:«»
dana Aurei,-» i;.«».

... . ....if.,!. ¦» 4» . -!.íiC».
*:.»*'» : * .if.r*4: » lltvti»
cal*, 9 de - ¦ .* í » ram * ».*. .-
'.». . . .'.» .*> !: ¦!:.* il ¦. '.'!!. V|-
i.ttisu» !.,:»:.;> para «Mirenar ¦¦»
u. » 4a barmonia a *-..l«*i> w
in-»ní«. «.nu» i»»ir»5*» 9 ojwfA
nt»*. A Junta laa o ranirarto.
üi.;- -•¦¦ ¦ ¦ 9 it-•-•¦- <:,- a •:•-»•
<•:..*.> For iuo 9 pnr mui-
lo» .»«.¦..*• t faloi qua a ca •¦•
fiKÍ.» ¦ » .'¦.::!i«*'f qu« e*-
'...,« ..,•..¦:,» a rartiiiquiiutr
O IPOí- < .'.,!:--'..

i; »*br« a *_ai Tarada":
— V'., ¦- ¦*'¦ * lUiiO <i', .! tn -t

(•f.f.ii»»i.. Cemrai ¦** iHtett 4o
Sindif. •- •:.-- nu 'i•-¦*¦-'¦'¦'••• «i« *

lüflCO-l ai» ;.,¦'...-.:-.:¦'¦'». Cout»
;¦:. , l.,:r...„t .. ...f» »r;|» (_tf-
Lei 4e .-...-....- inventa.»- pa-
lo cérebro doentio do» reaeio-
ut-.fi e, i *-••* afirni«vr que o»
ti taluisicu* e»p.v. ¦. : » uni-
»:--. conlra «tu lei mon*»ru«>-
.4. ;»:- a .'.. 'f -» da Contlt-'.,:.,,'.,. que paranl* -•« :,',»•>«
•l:;- ¦¦••¦» ?¦;.:¦:«ii.f'•'¦ «i*

LtTA FOI» „Om_TO OR
V»t Ktli-V

Oaattde • t:».»_.- _«*«•« *
(«ali* • C-.ui-.i* m ia»..
»«í»«P-<« f">» _»»qt.tlr.. ftf *****

uléfalWi I* naliiai «-,,.«:.
a leMe de aaatiaia d» t.t»,. .
. .... a qtt\ ffotUUIMta -•••¦»
• u;l • « ¦-.-*• «iiti» t-m «h
«(.•-ii«ti»4o»«t talt» «le .««¦»'«¦

i «laiiica •!•» t«»t»i

»l t:»»,t- t-»l« •_«"-'¦' que If.
t-, » At UtwU» tti.ttin (.fa,
lt» e ..,»¦». DfftAi» i,m« t»
tr, C .rdilre te ««»««»».- _. n»»,
»t «f I». ««:¦'•: «. »..«_» 41»
•>£«'<•. t >-4.'< i»:¦» i»'-. Mini»»
i'«i» da !.»!»¦ nta «teu »»i*
um ;... • i ¦¦ » • *. i.Jrr i'»f* *
r.f-puf»(i<t un»» n.i»«!l«a t mai*
nai ii«ttt-t ftMfint que a mil»
dt »•¦¦-» » » ¦¦• ..!»,. «te fam*.

Jnt* Ulli «I. i_.il. »<ml»f«» i» M_f »í_____w___r_L
»• (tale da Juala. .Uham q«it>— A Juala «•.»»«if.«i.. • .«t . (ii»r»m muito ¦: * - um |.(*i«

raalrea a « **. (in«|(t»lo tm- \de '¦•*'- «*m arrot para «ti ne»>

SOB REGIME DE COAÇÃO OS AGENTES
OA CENTRAL DO BRASIL

»:•!«,.- tm r,..»_» ««!»..*-. Al direita de noa alimentar a ae
U«4« d«r > tttttn. o »««ri léf. um llKal no* j te» t-<;„u- i,
tinel* IV. 4a Contrai 4a Uf«»-:t.
a fim de soa (»i*r a =*(.->•¦ •*
qut l*-:

— Por *s» . '.-¦" falta — 4I*»»»
noa — _ .-.,» punlo-i peta Cia»
trai do modo mal» »»tv«r_ Na
«amarta. {_*_*<_.. por »»».-.-•
por mouvo in»leni(i_»nte. ioi
tutptnae 7 >li_» e 4cec._iU4o no»
meu» venelmentot »»-*¦• o ti.»*. :
a»í-- Aa.r» avaliem o que = ¦.»
* r.M».i tarefa 4* tf-o 41*. Tra»

» a »4fi ¦ ¦¦'•> pat. «- ¦ » mui»
lar]»,» «• *Ufp*n»«Mi.

— A <*_.'.--: que nüo tem ca»
t-t-Ms-l" para resulrtr o tnlf«>-'a
4_> teut trens, que nl- li_~t pa-
ra o t-riti,«*«!»*.! <! „• i.- --lífiiü».
trm. entretant., tt_la n lettx-l»
4a4e ;-,-•• r -* •: --<*_utr. pa»-tando -->!.'! » :i,l: ..-:..-. . ¦ ,,¦!:».
4o, per cima, «»* **u* i-tnipr#sa»
.: - Bu, por - íiiple, ganho no»
recento* .-.?_««»» nientat*. o
que n.o rb*c- para luttentar
a minha '. -¦¦¦ Outraa centf
na» como eu, vivem m» me&ri.i»

dliurüta injuata «le oper.rio». j»« »*»>a lei erlminoM puder j Durante i&éaa uiaa
pot motivo» quo »ó podem acrlvimt-r?  Itratwlho nlo temo»

boraa de
f-jiit: o

NI* bA Inurrup». i na* dt»
pea»tr*(«_Mi 4* apoio rfos tra»
k«lh«Jor«« d- mar ao proJ_t>
do d.paudo Joio Amaionat, rt-
faleci» a., aomento de ii% not
aalariot atuait a gtrantia da
"etapa Cuíca". Nlo citnorecem
«--.Mn, aqullet tralialhadore»
•a to* d«_l»lo de «fatiar da di-
r*;Ao da Federatlo Nariona! dot
Marítimo» o traidor Joio Bati*-
»a de Almeida, que procura por
toda» •» forme» torpedear a* rei-
elndleaceee da» corporicfat.

, Fablletmo» hoje o» doii últi-
*balso-auluadot cheKadot A

redaejoi

. batbamtt. lt h«»r_» dlArta* num*
ho „airtlliadoree j» começam • b,,he„m dèfHj, m»4.«if»4* »••*

* «f-r •:.;¦ :.-*i,U* -,•*-¦• |el<o.U ,.c,„_ }i4__4o cem 4inb_ro a
— .-.:..¦:;,:. — O qua lllO »*•"* j cem «•'. »r-*l« r-•p.--n»-i.t_«i-»«t«' j mUéri*. t-iando alô o» «a»

-, . r..a pa*M-r. A!«»ni do que
dit-e. et'te. ainda, um < •;¦•
¦bturdo. r" a lmi».-:«;.v. de um
exame de cablncirt» pai-* o*
nvroir*» a da osente* i .-.:.*» ¦ .»•
blnelro. Com i*_i a Ceiittnl vl-i
tomrntf* a *„r-l.»r.»**."»-» do» teut
fuaetonArlof, poi» ntilm tanto
cablnrlm orno naente »,*:.'.»
preparadee para dobrar Mtvl-,0.

Trago, por Intermédio da «Trl»
¦ir.».-, o meu protesto e pot_>-.-tf-tir.tr que, to nqui vicMeni¦rr,',.:.;. de cablnelros e do
'.•ente*, a* »uaa patavra". »e.~n.

u meti-nas — concluiu.

Continuam Üs Marítimos Apoiando o
Projeto Do Deputado João Amazonas
T-4-PULANTES DO «HENRIQUE DIAS. E TOAB_ü_HADORES
DO LOIDE CONTRA AS MANOBRAS DO TRAIDOR LARANJEIRA

Santo», Pedro da Cunha Serra
do, Ji».» Pedro d» Silva. Joâ-i
Percir* Haia, Haroldo Lemo»

QUhllPJd QIS UIlANJF.inAS
OS ALIVIE DA SLA PRE-

SBNÇA

O* tripulante» do vapor "Utn-

rique li..,»" enviaram uma men-
MKcm *o deputado lolo Am»-
tuna», coníralulando-*e com o
projeto qut tpretentou e decla-
rando que Ltranjelrat nlo p6-
de talar em nome dot marltl-
nu», que o contlderam um trai-
dor • um inimigo da tua» mal»
jutiat reivtndleaçAet. Atilna-
ram a menittcm o» tegulnle»
embarctiloit Theodomlro l-Ulo
de Oliveira, Jo»e Ferreira dot

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DB SANGUE

•a- «__« Joaé. 118 — 1.» andar
F«^:_«4VWItO

Dr. Augusto Rosadas
VIA* -UINAIUAS — ANOS K•HICTO. niArtitm.»-».., .a» (-!.
• daa IU-10 horaa — Bua
_» Ai»__nlil*M«, M — _? — e. 49.

Fone: ijMW

Dr. Anibal de Gouv.a
PnjBKBO-LOSB — RADIO»

LOGIA rDXMONAR
n_aa Florlano, 65 - 7.» - a__ 14

Tei: -„jm7

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

¦—» da QaltaniU, 88 • 4.» andar
Dm 15 Aa 17 horaa

TaMonai 88-iaiO

Dr. Odilon Baptísta
MÉDICO

«_-—rgla a Ginecologia
Aiaojo PDrto Alegre, 70
 8* tndar

Dr. Francisco de
Sá Pires

WKX&TE DA DNTVER-
8IDADE

Doençaa nervoaa* e mental»
Roa de Móxlco, 41 — Sola 804
DIAriamento — Fone 22-5854

Dr. Caetano Magalhães
Olhee - Ouvtdna • Narla e

Gnr-rAnte
At. 18 de Mato, 28 — Edifício
Darke - 17.' nnd-r - Sala 1.710
Ju» ta». e 5a*. da* 14 Aa 18 ha.
Aoa íi&badoa daa 9 aa 11 ha.

Dr.Adâo Pereira Nunes
Consulta» diariamente das
14 is 18 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consulta* diàritimente das
15 as 17 horat». Run dn» La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Llnandro Dias
Tuberculose — Radiologia pul-•monar — Consulta» fts Sas., S:is.
e das. feiras das 14 na 18 horas.
Av. Rio Branco, 287 -18." nndar8*1» 1.801 —¦ Tel.: 42-4443.

Dr. Nestor Lemos
MEDICO

Cirurgia o Moléstia do sonho-
ras — Rua da Assomblola, 708.' — 2as„ 4qh. e fias. das

18 ha 20 horas

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAri

(por concurso)
DOENÇAS do upnri-'!,» rospl-

ratórlo — «T.inlrn Módica.
Edlf. Itex, 10.'' and. «ala 1007.
_»»^ 5a», o sábados tias 17 às

19 hora».

CLINICA VE-
T E RI N A R I A

_I.1"ÍICA VKTERINARIA

Dr. Barone
L.VROO DO MACHADO, •

Telefone 25-4MS

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rw» Sio Joaé, 78, L» andar
Daa t a* 8 horaa

TELEFONE tt-«M

Slnval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, l_l — 18. and.
Sal» 1S12 — TeL 42-1188

LuisWerneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 • 2.» - S. 25.
DIArlamente, «ias 12 Aa 18 e 18
Aa 18 horas. Exceto ao* sAbndos

Fone*. 29-1084

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem doa Advogado* Braal-

lelroe — InscrlçAo n.» 1802
Trav. do Ouvidor, 82-8.» and.

Telefone: 28-4296

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO • 1,* de Março, 8
- Tel. 43-8258 (Edifício do Faço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

DIAriamento das 17 A* 18,80
hora*. — Travessa do Ouvidor,

17 — *.' andar, sala 401
Tel, 48-5427 s

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Rua Gonçalves Dias, 84 - 8/903
Das 16 às 18 hs. — Tel. 43-9771

LEILOEIROS
__a___-_-__B IIULU-IHI1,! llll _-_-__¦-

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

rrrdlos — Móveis — Torrenos
etc. — Escritório e Salão do
Venda» ii Rna da Quüanda, I!)
l.« and. — Sala 2 — Tel. 2M490

CORRETORES
DE IMÓVEIS
_s__-_-____---_«9-_^ tmnw

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 —
Loja - Tels. 47-1252 e 47-3235

dot Uri», JoAo . . dc Oli«-ci_t.
Arthur lltrmogenet Santo», lí-
rtnclo Jott! da Silva, Juatiti-
Antnnlo Sanlnt, J..».- Xavirr
Mru.tr», Ji.»,'- Pedro da Mui:...
Severlno Viana Silva, Joté Pe-
relra dot Santoi, Jorge Biteu-
court Gonçalve», Odilon Neve-
do* Stnto», Paulo l-crnandi--
Jale», Eugênio Saks, Manoel
vidra Fraga • Bibiano Coelho

DEFENDEU A CONSTITUIÇÃO

Kntre o» trabalhadoret du
l.úl.Ic a campanha de apoio a»
projeto Amaionat ta detenvol
v* e_i ritmo creteente. Tran»-
crevemot o dl!Imo abalxo-as
nado enviado ao representar
comunista, com 211 asslnnl
rtt.

"Ut abaixo atilnadoi, Ir.ii
lhadores do Loide Bratilcií
vêm pelo presente hipotecar .
restrita aolldarlcdade pelo pr
Jélo de lei, apreieutado po
v. ex*., tohre a "etapa unir
a o aumento dc ar.'. _ parn •
marltl.no», que virá minor:
ot tofrimentos de nossa cias
em face do constante aumen
do eutto da vida.

Aproveitando o entejo, pr,
citamoi energicamente conti

Ji declaraçoct do traidor Lar-
Jclrat, que te promove A rcpi
icnttnte da classe, e, bom atsii
protestamoi contra ot sórdi.l-ttentadot A Constitulcüo, ri:
minando eom a tentativa .
ca«iac5o dot mandatot de pu
araentarei, eleitos pela vont,

.le soberana do povo bratileir
Outrotslm, protestamos eníi

;i» amente contra os atos dn .*
ihor Costa Neto, que tenta, viu

Pando mnls uma vez a nossa j
tão mutilada Comtltuicrlo, pr"
r*cssar o lider mrtalmn dos t:..'mlhadores e do povo, o sen.-,
lor Luiz Cario» Prestes, o qu.i

defenderemos com todo o ar
dor contra as sórdidas tenta
tlvat da ditadura, que te mos
tra incapaz dc resolver os prn'.ilemas mai» tentidoi pelo nos
io povo.

Confiantes em que v. exa. c
iciis pares terio, no Parlamen-
to, os mais ardorosos defens»
res da eausa dos trabalhadores,
atenciosamente not subscreve-
mot. (As.) José Maurício de
Mendonça, Anibal de Souza Rc-
zende, Sebastiio Miranda, Wal-
dlr Domingues, Cristóvão Silva,
Antônio Corrêa. Atajde Silva
Jardim, Arnaldo Ribeiro e mais
203 assinaturas".

iiv«!t.,!«» . • .»f i e\t •¦**
,...'.. ,t, t i-, .tn, ,1

ttlPiÇAP». SI. PICAI! tf*
ACO -fHJ COM A re*-TI'

TVIÇ40
**¦'•' et p.ai.mat ateitjòm

.!.. 1 »ll .:..¦».«.!.» p«|a M.BIt-
\ttit «ta 1» »• .-• '.",'. et
tttmttt*'* •»»» «<mi»*s*t qtte »»
«nl.lduti.it «ttt- tt i¦.,. .;.»
«.« ttlttmrnla para lettr I» ar»
na» ot ¦ ¦ »» rt<«i t-i..«h...» >

qur miit ttm te de*lM»ad« a»
»id* tindkal da . ...,,««.., a
at ***te*_ .! *.!.» i » t " »it»

. -.. urrai».
IJtpti» » «iu» a* • 1.1(4-1»

•riam i_a» - - ¦ - > dt arerdo < ¦*.»
( " -.1.'.....» ¦ que ae» gar»a»

ir l.ibffd»4e Xlndlral, — _»llou
a falar Aurelin Reta, tt_t- a
ipiuiafle frral.

_¦ Já qa» <.i.:.,» aqui, apro»
ttllamoi :. » laectr a t. .*-. ¦
apita * * • ¦•.; ** '¦<¦* * ratlt-
lOfClfiti d» '¦*»!>» et emptttt» *
afina»* e a»» •» »'t---<¦ "• em
gtialt para que ie o-rgintit-ta e
«# preparem pira •» elctc-Ac*.
( ¦' «'••* a Dottt -: ¦.-i-ir...i4.!.

de r«_.nqal»tarm.>t a» dirtrcXk»
«le» mn-M,» -••«nitmo».

E. ronrlulut
O que qucieme» e vamn»

laitr Kfiür ao» t : ..« rompe-
Itntr*. «5 que e* elelffxn tlndt*
e«it tejam llvrrt e honetlas.*• .1 1.1. •¦ .;.*-•!:. o tr. Morvan
Fisutií ' »e a» i- -it c t» que
vai publkar nn» g»r*nllrem
rl«-lt*... dr arArdn rom a Ubcr<
dade Slndkal.

soLlDAnio. ro\i o i»ovo
PAULISTA

An »e mirarem. •* romi__»ct
dr tnrtalúritlm* manlfrttaram a
tua toltdarirdaile ao povo pan-
lltta qur, enfrentando tudo, ton-
be rom coragem a bravura rr»
•-«llr um novo att-llo à tut
magra bol*_ t combaler com co»
ngem t.t .!:.'»•: .fi do povo.
que querem rom itio provocar

detordr.. e levar ao detesptro
es ratna.la» mal* pohrr* da i>"
pulaçto, a fim de pode.rm Jut-
lilicar o» atentado» que perpe-
: -: i «t. , i_tti,-.»:r f.,n!í > a « .ut
III' leio. iisanil • a completa *»
...-.«..*....•> dn* g.ivcrnaittra pau
II*i-9i au grupo mililar-latci*..
que doml•:. o gov-írno fr-lrral.

_à - l_- _é ¦ ¦ *\\\m • __ í a%. ^a * ^» iM.av a ¦¦ * :&¦¦ i^k ____¦_» mm _«_-______t _____H_____^ _L - ^Pr^BI¦^Uaa-w- ___________r\v aa» ¦*•*•'**-* •*"' t^^u ¦_____¦ _ ¦ fl_i__tf -. ___15_____________i^_____T_______I W- _H i-"' -¦¦ ¦_¦ T^*" _¦ *rJ_l

i -I >_jjjj ^^***- '^^^^^-UpHE^__í_w4ljfiSÍ!9lHH!_H

JH _U _R_M _¦ .' ..*_.*¦' "^_R_^PM _B

V. : -tmm H___M_WÍVF_Í ___(p¥_I __¦« V J-Çftf '¦' *__¦'-___*»»*___.JH L__i-IV MV] Hw ::.,v - Wmr i''^__i»^^^_____l

ia Justip _q Tr__i__
DISSÍDIOS COLETIVOS

DR, PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPBRAÇÕE.
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
i de Novembro, 134
! Telefone: 6937 - NITEllô

DOS TRABALHADORES NA
ND0STR1A DE CARNES E DE-
UVAÜOS E DO FRIO: - O
niomenlo e»li cm pauta para

i dl» IS do corrente, no Tnlm-
ai lleglnnnl do Trabalho,
DOS EMPREGADOS NO CA-

MINHO AÉREO ÜO PAO I)ii
•.COCAR — 0 advoiíatlt» do Sln-
illrato do* Trabalhadoret «*m
C.»rrl» t'rb»no», que c o su-ri-
'ante, já contestei! a» razúes

trcsrntadas peln advogado da
iprí-sa cmprcRodura. Agora o
ocesso deverá prosseguir, e ser
¦i rminiida para breve a dala

< novo julgamento.
DOS EMPREGADOS RURAIS

„ CAMPOS: — O dissídio co
(ivo suscitado pelo órgáo dc
..rc-A-iitat-à» do* camponesv»

¦ rico município c*n*vielro
iimincuse »crá julgado no pró
mo dia Vi do corrente, no
il.unul RcRiunal do Traba»
1. Os suscitnntcs ganham ..
significnnte «ilário dc CrS ..
10 por dia, e há quasi um nno
pernm a decisão do dissídio.
l)OS TRABALHADORES NA
-CSTIUA Dli PANIFICAÇ..

CONFEITARIA, MASSAS
L1MENTICIAS IJ BISCOITOS.

. DE ClillVlCJAS E BEBIDA!.
M GERAL DE PETRóPOLIS-

Será julgado no T.R.T., n
n tt do corrente. 6 relator '
Ito o Juiz Delio Maranhão.
DOS EMPREGADOS VENDI

ORES E VIAJANTES DO C(
..ICIO DO RIO DE JANEIR

- A nova audiência dc com I
.nçSo será realizada no pròxl
io dia 12 fio corrente, ás 11
oras, no T.ll.T. A lióa vontade
*-:nonstrada pelos representan

es dc vários sinillcitos patru
íals, «iiie se fizeram represei'
ar na audiência dc concilinçâ
ndlca a possibilidade dc scren

tnbelccidas as bases de ur
icôrdò amigável a ser ultima
l» na próxima ,-tudiência.

DOS TRABALHADORES NA
'NDOSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA: — A 23 d
mès p. p„ foi remetido 4 Pm-
curadoria Regional para recebe
parecer. Ainda não foi dcvnl
vido à secretaria do T.R.T.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO D!-'
AÇÚCAR: — Já csfiolou-sc o
prazo concedido pelo T.R.T. it:i
advogado do sindicato susciliui-
té", para dar vistas às razões
Juntadas nos autos pela sitiei
tadn, no último dia de prn'n
e das quais não poude toma-
conhecimento. Ainda não fui
marcada nova data do julga
mento,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CHAPEIS.
GUARDA-CHUVAS E BENGA-
GALAS: — Em 31 do mês p.p.

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

Rua Senador Pompen n.° 125 — Sob. — Tel. 43-2744
A Diretoria convida todos os sócios quites em pleno gozodos sous direito sociais, a comparecerem i. Assembléia GeralOrdlnnrla a reaüzar-so no dia 7 do corrento mês, As 17 ou 18horas, em primeira ou segunda comocação, respectivamentecom a seiruinto ordem do dia: ™"'

*) Leitura e aprovaçüo tl» ata anterior;
b) I_sltura do parocer da eomlus-o do contas do môsdo maio p.p.;
e) Esotl.- do dois (2) sócios, para juntou a um mom.bro do Conselho Fiscal, examinarem ns conta» dosmesos de Junho o Julho do corrente ano;
d) Informe Sindical.

A Diretoria pode a todos os companheiros que se encon-trarem no porto que compareçam, ás Assembléias a fim detomarem conhecimento dos assuntos a serem discutidos eaprovados nas mesmas.
JOAO CAVALCANTE VASCONCELOS - Scrrotárlo

fui remetido ao relator, juh
i -.:, . Malta.

DOS EMPREGADOS EM 11'
TKIS RESTA, lt ANTES E SIM.
LARES] — Esgotou»!» o prn:
regimental para a» parles apn
tentaram razOet. O processo tl*
verá ser remetido à Procurado
ria I'., !••:. ,1 pura receber p.
recer c ler o seu curto norm.,
ate o julgamento, que tcrA re i
liZil-0 .:.¦¦•:. dC ll.iil -.-.rirli!

o» prazos re-tuliiininlarc».
DOS MARCENEIROS! - Ain

da não foi realizada a perlei
na escrita da» cmprtaas m'i-
tadas, para ter apurada a vi
•l.uli-ir.i situação «Ia» mesma
que nle.;am não poder arca
com o» ônus de qualquer at
mento dc salários que seja a
bitrado pelo T.R.T.

DOS TRABALHADORES N
INDÚSTRIA DE PRODUTO
QUÍMICOS E INDCSTÜIAS PA
RA FINS FARMACÊUTICOS 1
.!.'. fui realizada a perícia i
escrita da» empresas suscita
das, de acordo com n determ
nação 'do Tribunal Hcgionu! .
Trabalho.

O processo deverá, agora, ti
remetido à Procuradoria Regi
uai para receber parecer c :
Suir os trâmites legais, ate •
nlgamcnto.

Os trabalhadores interess.
o» esláo anciosos pela sol
.o do dissídio, que rola há v.
.os meses no Tribunal Re.*!i.
ai do Trabalho, por culpa di.

.lauobras prolclatórias dc q*i-
ttm se utilizando os empr.
ladíircs. Os operários confiai.
m que o T.R.T., tumando c..

mo exemplo o acordo firma,:
entre o sindicato siiscitantc
:il(íuns laboratórios, através il
piai foi concedido aos empr
lados um razoável aumento .
alários, mande conceder u.

. uinento nns mesmas bases, ,i
óda a laboriosa corporação.

DOS TRABALHADORES N
NDÚSTRIA DO FRIO, CARNEí
HICSCAS E DERIVADOS: — A

JO dc Julho foi remetido ai
,-evisor, juiz Delio Maranhão
Deverá, em breve, entrar na
paul a.

DOS TRABALHADORES EM'•ANIFICAÇAO E CONFEITA-
DIA: — Ainda uão foi realizada
a perícia na escrita das empre-
sas, dc acordo com a resolução
do Tribunal Regionnl do Tra-
balho, nem foi nomeado perito
para substituir o anterior qui
se julgou impedido.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE
CACAU E BALAS: — Não fo-
ram ainda concluídas as cl il i-
Céncias determinadas pelo Trl-
bunnl, para ser apurada a ver-
dailcira situação econômica das
empresas suscitadas, que ale-
gani Incapacidade financeira
para arcar com os ônus do au-
mento pleiteado pelos suscitan-
les.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS MOTORISTAS E AJU-

DANTES DE VEÍCULOS DE
TRANSPORTES DE CARGA: •-
Kstá com o relator, ministro
Valdemar Marques. DeverA dc-
pois de transcorrido o prazo
regimental entrar em pauta pa-
ra Julgamento.

I10S TRABALHADORES EM
SERRARIAS, TANOARIAS E
CARPINTARIASi — Os empre-
({adores não se conformaram
< uni u aumento concedido pelo
T.H.T. (309á) e inlcrpuzeram
recurso pedindo a reforma d«
rentem-n. O recurso já deu en-
Irada na secretaria do T.S.T,

Bftf MQVIMHXTADA AVKtlOUtlA.
PASIfICAÇAO t _¦..•..:_.,-. .-.::,»-, *>** n
qtte a •_»< ««»,_» ••*-. _¦;.;•_..»_. Al -"¦¦-- 4e
pmtittpmtm 4t mt**, t ti.¦-* •..-.?_¦, «ia ('..,,

• •.'»,*,- **•»>* tíV», IU ..... ('-¦....';.» «í»»i San
..,_»......•¦ tJ« .'.»«*_* -_m_imi tfV tuoetad
, •' ¦ -4 . i » >.-*.}»*, t*m (,mwaiat*m t an
4t dttt.it*. fi*latim** te tt pn*>m*s .„¦»..'.,-.¦•
«_i ttma, at miríit* qut t*tpvtt*m tem at mie
d- * r—**tw*J.tet q»w, *¦ -¦! ' .-• ,1.4. 1 fVlf
__i. Finalmenít, t tuemUtlt 1**1 enfeitada tom
Cmatíim d*t Sant*», que tn ttuntto tnattmtn
/.uk pe%*pe*ttt um al4ao ptavitétia 4e Cfí*.*M*U
tli '..:'t\: 

fui* OI qut l-i.i--.-l ...P.rrJ t »_¦,-.-,
ç*»*», vt. Ceio 01 r-.. .«v_í it, **... .-».-.- f.-, a
metam a té 9t-*ttt epttétA»» emtaJe* pela 5rn

NO 8INOGATO, tVS TRAUAUIAtXJHFm- BM
«ne _>.'«"••¦ qttetti** -,» mtmen/a 4* ********
um ata, A énel-wa d, Si**1m'at* t«mw<4e*i pata
¦ti ít ',.....¦ .1 . < . 1 :. Pfi«« teJuttt 4*

ft»*, Jmt Htatit de Ataufa t .-*.-««.:.._». Ct**» •
w, ai éthattt ."••' »¦»»__... rer__i meda 4a
tiimtam e* t-f.i-.it 4* t'..-- .-.-».. 4e StUeiat a

de frahi/rW» que • • ¦•¦ _¦*. «vt «*.¦._• 4*t tttm
ttvti* MP4f»»i *fw*i», e «.-P-f a mttmnttgtmem
**. ttditem 4e tu» tnJàttria, .'..»•* e*u*.**Unà*

um* ¦ ¦ -¦•• Hf *t i**,~ •¦•.* tptetetm-m er Bettctm
eem at * -/*»»-->-¦'¦ *.¦> no Afiaitét o 4a Tit^ttSa,
{•ara <*** que »a*_4«t *fc Of I.OMM a 4t

inte*. 6'**} i*h**Ht «•«(»,'«,' tti o tttmita 4m 4t*
tatse'* da A*ttntia 4e •***}*•*¦¦-• que te
dettt.

0s TrabalNères Mmm ü_e_i-st. Em
Defesa Os Liisr_siSe Sindical
(Imediata Regulamentação do repouso remunerado cm ha»es justas •— Con-
bate h «Lei Taroda» c apoio aos atos democráticos do governo estadual
— Em organizarão a Comissno do III Congresso Sir.Í!ical do E.t.ido dc
Minas — Dcliberaçfics tomad.is na última reunião da Comtss-O l'_rm_-

nente do II Congresso Sindical
Ut que veab* • tomir em ha-
n.firi.. d«i iin.-ríiift p..-»ula»
m e peln aumeolo da prodoll-vidíde, cn. tod«>* 01 tetorct -fe
trabalho.

d- l'i IIOIII-ONTI! (Do c-r
retpoii.ltnte) — c proletariado
ralneír». c»o*o d»» IradletV» de
lula» drmoriatka* do p«ivo da
Urra di Tiradculct » da» »uas
i..; ,n- .a.:..:,, 00 grave mo-
mrnlo '.-..... •,,:,- *tr-ve»sa o
pai», o.-íanlr- »f pira lutar em
defeta d..» tut» reivlndiea»-t_'*
1- t» I j apllcaei, p.-..!, , ,i ,% . .
rtilo* «viai» c !• .'..*.*¦ » <.-m-
lundo» na C-irt-a Mtgti» d» pai».

Na bela capRtl moolanbeta,
•ndc ainda exiHv um ambiente

¦te rr*prito i Conflitabj-o da
ilepúbllca, n-ailz-.i.-te no «lia 2*
•!o roí» íinJi». nui* usna reu-

io «I» Comlt/iu IVrmancnlc
1 II CincriMo Sindica! do !:»•

. lu, r.» 20 nou*. na tfdc d<»
ndlealo d>.» i .*. pi . . do

• 'nv-rci-i. Prrtli.,u-a o lider »ln-
íiral *.-¦¦•, 1'inandr». secre.'.'¦rio geral do »-. .t...». ¦¦ tendo
¦mpartcldo .'1 «•.-.-;..-» represen-
ntes dr ii...n. ...» sindicatos

. interior ''u 1 ¦:..,!•..
I Kl)IAl A 

"ltBGU 
LAMKNT.IÇA11

iO REPOUSO IlEMIINBRADO
Iniciados ot ..Jhalhos foram

Itdot . conhece- o» uume-, «lo»
, l..:«i|. •) de li.ii. 11:,. c s.-h. -....

.tte iu:,,:r.u Vi .1 c.musa.i Or-
it.zail..r.i do 1*1 Congresso

indica.. Pastou-se a sr-uir a»
:.ame dc. *if*cji lo-Icl «Ic roeu-
»mehtiç«_l do art. 156 da Cons
luiçSú. ínri-ii 0, elaborado pe.

Comissão dc ! .:¦!...;... So
•d. Foram acr-.os os debate»

m torno disse palpitante as-
•nlo, .i-iul» fci._» severas cri-
.-as a . mo.no, ,.:.:.. a maio-

:.i consiilerailo-o como inc*.
iz dc atender eos Intérâsse»

.1 massa lrubalhailora, se nfio'n-r «-men .".-.s radicai» no plr-
rio.
O sc.-rctát-io, M.isno Pcrnan
», pr, cedeu & icliura do me-
irlal dos „tnrlrus de La fale

.-, reclamando a Imediata rr-
ilninciilaçãu du repouso rt-mii
r.ido, cm bnses que satisfaçam

.» an ri.is do proletariado «
illantou, at.lda, que será Lin-
da uma (am**ri>nlin rum to

>s os sinLeati» mineiros, vi-
ndo tornar o 111:11., rápido pu»*cl uma realidade parn ns
iibálliadorcs, o repouso rcinu-
orado.
•TRANSIGI NTE DEFESA DA

LIUIPHDAD'. SINDICAL
O sr Magno Fernandes atlvcr

II alnile. ai •• trabalhadores so-
e o grave pcr.po que repre-

enta rara a classe trabalha
¦ ira c para lod' r povo o pro
_o dc "Lei de Segurança", da
utoria dc Costa Neto, já cn-
lado i Cá*.narj He Deputados

•'cdcrnls, cujo fontcüdo fascls-¦a reduziria se lósse n prova do
" nosso pov.: à blluaçüo dc es-

rnvos e faí.'a t'o» trabalhado-•es sír'.'a Inlcrioics aos párias
- aos -oolles cl-.'iescs, sufocan-
'o todos o.» s.*'is anseios dc
liberdade c dc 1 ila por uma vi-
ila melhor.

Finalmente faPou o prestigio-•o lide. slnnica' DIndolfo Hill,
membro da Comissão Pcrma-
nente do (ingresso Sindical.
Fe» minucitsa exposição sôbrc
us atividade- dos representantes
flndicals nn CO A., mostranilo
d todos os IrabfJhadorcs pre-
sentes, dirigentes ou não de ain-
.llcatos, a '-nperloss necessida-
de «'c iutar,.»*n jn defesn dn 11-
berdad'' sindical, nssegurndn
pela Consti ulção de 18 de se-
icmbro, a de rrotcstnrcm por'odos os meios legais contra
os Intervençóes ordenadas pelo
Ministério do Trnbnlho, em ór-
fios eomo o SlutP.-cato dos GrA-
flcot dfstn c-iplta' e tantos 011-
Iros cm todo o pais.

Analisou os perigos que a"Lol de Segurança" representn

..-•:«» i.-.!j•»-•»*. rredot r-.ligl.,
».,» ou lít- ¦•.f.i-»». I.m.raii-l»
que a i-ctrr. vim snbrrlu.ii» l|.
qubUr o nt'.vim»itlo »lndlc*l e
.1. . ... a ..'a c>>ntra • •¦•¦».¦
ria. a lome e a ¦ ;¦:<¦•¦' . que
prr|rnl'ifl wt .•«>_*.*» deten»
cadear ».'•!.r- l.,.,» nt bratílel»
tm», em be.rflt-l*. do» 1 :..r r»

o» lufn» c*lr»»..dinirios e «l>»
(Ambio ncK'o

Fiiia!*..en'c. «ttion par* lo-
dot. no - :.-i!, de apoiarem In

Tivtrara -4,.io d* < tt-endar
teu* itoDlot de vitta divrrtea
•ml..» -'legado» a lidere* atm*
dlcal». para apoiarem tt palmvra» do* teu» eatecettorM « a
dt*ro»!c3o de lula inirtoalfia-
le rm >' 1 da ordem conili»
luelnnal, e»peci .Iroente, d* li.d"* o* ato» dím-terátirn* do R..-1 benlade tlndical e dot dintitea•»'«• e»ladua! e at medida» Ju*-Í«i» ,b_e operária.

» OGÕES A ÓLEO
f! P.IESTAÇi.S. SEM FIADOR
Sem torcida, tern nctlia o sem prenlo

FCCAO DE DUAS BôCAS. PASA CIMA
DE MESA !0R Cr$ .16,90

Na próprin fábrica à
RUA RIACHI1 ELO, 388

.ais Si Mm Operário
-r*4A«VNAAAAA.^*«*«*»^VV*^MVV»^V

O Ministro Morvan de Flguei-
tedo vera anunciando com algumi
freqüência a breve convocação de
eleições slnd.cal.» em todo pai*.
Par-i Isso n comissão ticnlca que-.emeou estaria ultimando as lns-
fruçoes. Desta vc: parece que o"breve" do sr. f/arvan Flfjucl-
redo n3o tardará t.into quanto do»
nnterores anúncios do Ministro dn dif-cílo da "cdcraçUs NaeionJ•* ._» ÍM->-tMf„«*r»X-a A». ?-..«_,..-¦*..m I ¦* . t *.« mm. t^*f_?xi^|

PRCSIDENTR DA IUNTADOS MF-TALORGICOS
NAO SE EMENDA

O sr. rirdciro. presidente daita liriposia pc!0 sr. h'trinmat (Oi-t-redo _o S...d.cato des Mel*.lurolcs c»t.i «tn rít.»aç,»o idéntl_•1 L*i-anieir.i.». traícer e us-i.ador

3» interver.-itjí.-:. As Instruções
o-Jerr: vir ft ptiMlco sub lamente.

marcando um prnro curto para
i prepar.-iç.lo das chapas de cin-
lídates tis direções sindicais. Ur
jc. portanto, que o proletariado
se prepare dc.rlc |,1, discutindo cm
eus locais . e trabalho o problcmi
Ias próximas elelçõc.t c rjcolhen-

:!o seu» candlü-itos. dc frrma a
que selam levados Ss d rcçõ-
aquiles trab.ilhadnres. em cad.i
COrporaçSo. que de fato possam
representá-la e defender seus dl
-ctos c reivindicações. Erras ele!
ües slndlcnls dcvcrlo reprcs-nt:i
a realidade n vltíria da Libc-
!ade Sindical conquistada íôbrc i

nrupo mllltar-faselsta que, cnqui*.
(.ido no qovCrno, peleja por r-s-
gar dc vez a nossa Constituição.

VAI SF.R DADO UM INFORM"
SINDICAL NO SINDICATO

DOS FOGLIISTAS

A diretoria do Sindicato do
Fonulstas da Marinha Mcrcant
convocou para ho|c, dia 7, fts I"
horas, uma assembléia fjcral e*
traordlnárla para a qual preparo*
uma Interessante Ordem do Dh
Alrim da apresentação do parece
d? Comissão de Contas, relativo S
contas do mês passado, e a ele
ção dc dois associados para, Jun
tam ente com um membro do Con
selho fiscal examinarem as conta
dos dois últimos meses, um In
forme Sindical, provàvclmcn'
apresentado pela diretoria do Sln
dlcato. Esse terceiro ponto, cer
tamente, atrairá para o Sindicato
a totalidade dos associados, de
vez que níle nSo poderá passa*
sob silêncio a atual campanha em
que todas as corporações estar*
empenhadas, dc apoio ao projeto
do deputado Jo3o Amazonas, e
pelo afastamento do atual pres:-
dínte da Federação Nacional do.»
Marítimos, apontado pela Imensa

alorla dos marítimos como umn* .  „ „.,
--, .traidor e sabotodor dat retvlndl

para todo o pivô, Indepcnden-1 cações das corporaçõet de trabatemente de classe? sociais, ideo- lhadores do mar.

"GRANDE FESTA DANÇANTE"
DIA 16 — NO SALÃO DA CASA DO ESTUDANTE

DO BRASIL (Rua Sanra Luzia, 305)
ÜM SENSACIONAL CONCURSO PARA A RAINHA DA

FESTA AO QUAL .TA ESTÃO CANDIDATADAS
NOTÁVEIS BELDADES...

UM CONCURSO DE GARGALHADAS, ÍTNTCO NA
HISTÓRIA...

MUITAS SURPREZAS E, ENTRE ELAS, A MAIOR...

BILHETES A VENDA nas redações de "A MANHA", "A
CLASSE OPERARIA", "JORNAL DF. DERATES" e"TRIBUNA POPULAR"

•^immimimmamji.t*^^\imm3^^mÊ^

a Liarltimos. Como í!-. «„,«„.•••¦• t pressão ca.» vc: maior da•.-*, ração que nSo malt o to-ra no Slnd.cnto. está wndo te»•ido a pratear at- do mat» evl-wite dcsc.-.-íro. Anora mesmoneo-a, de enviar uma Circular eo*ipreaadc.-cs, culos tírmot slo
cimente policiais,l- o seguinte o ter*. «Ja Qr-«dor fillnfinnn: "Relteran-o 

oe'err _ t.'e no,5a Circular de 13 de-a.o e. tendo cm vista r-ntlnua-•" - aa provocações contra es au»or ar -s conrt tulr»-,», do pais. atinta (jovernat:-.**! do Sindicato.noraeada pelo nr. Ministre do»:.::aIlio por portaria n. »!8. da> dc rr. io de 19-17. vem pela pre»ente cientificar à V.S. que uSo
piais re Justificam as reunIBes noancn's, de trf.; ..Iho uma vtr que a'Jclcaaçao c-ilstcnte nessa «.-r.cei»tuat a cm-rísa n.lo mnls representosindicato Junto A mesmo. Assimendo, a menos que V.S. deli-cre cm contrário, r:t_o proibi.Jta*s reuniões no recinto d-j traba-ho, n.To se responsabllliaado aunta Governativa pelos resulta»os das rcunlõrs",
_ Os mctalúrcjlcos |_ deram «a tr,-ordeiro a resposta que merece
;"a. «ua Circular, e»*ld-_itea_,te
itada pela Ordem Poltlca e So-'ai. Os emprcgadorei progrea».as e democratas, qut nlo hl-am na indú-trla metahlr-jlea, pa-'ce que estüo dando ao pape»eno o valor que tem.

EM FUNCAO A JTJNTADO SINDICATO DOS- CABINEIROS

Fechado desde ¦ noite de 6 da™io passado, o Slndiato do»^ablnelros foi finalmente reaberto
nela instalada mais uma daa

pintas do »r. Morvan Flrmeli-do.
Constituem a Junta os trt. Cario»Rodrigues da Cunh.*», loié Fer-relra dc Andrade e Josí Tavares.
A antiga diretoria comparecei» aoato de instalação doa lntervento-
res e exigiu recibo de todo • pa-trlmõnlo sindical que deixava sa•sede. Os cablnelros, que tatrto _.-taram para que o seu Sindicato
fosse reintegrado no movimento
sindical carioca, por certo que nlo
abandonarão agora o sea orgam»-
mo, quando mais n«x«*___ ae te»
a aua presença constante na tade
do Sindicato, tanto mat» que. porocasião do golpe contra aa orga»
nlzações operária* «atavam tíe*
lutando por um nece*t_1o e "tm-
to aumento d* «lárto».

PR0(Íul<A-á_ am bom t_i_t_M.
dor br«çal. Apratentaçia eea.documeatos Sftteala t. X. —
Ru* 3á Ft«lr« 04 . ai) C-rU__-3
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Indignação Entre o Proletariado Conlra a Nova Protelação
Da Regulamentação Das Folgas Semanais Remuneradas
SS^iSaIR^s da fadr*ca de móveis lamas exigem o cumprimento da constituição - tra.*»—
H* I„!l.?!mS DA MGHT E CABELEIREIROS PROTI3*STAM contra os autores do torpedeamento Vda regulamentação na câmara federal - nossa reportagem ouviu ontem operáriosi .ii....!,, f*^ mh jj MM*** para a r*a»iitiiir;*» i.«.»• mu Pntsitdfo »i- -rr.. .,, vem

daqueles setores propissionais
a «.*:.... rtMittaiiia da PSO«.ritaialada i • . mlilider A-«r-«a Turra*, d* m\mt**it a apro.**.*-» d* um i«.|..* iii.ri.t.. «ia(•refaria par* d<t«ruttit» da im*torl.aie n ..-.i.., no ».trn*,m ,»,relit».,* ... . 1(|a p.ttll j.p.djjq

dt um i«.i....»«.(.. (mi. aa ve* tk (Matarem tm "*U»i T*« tubi «Mfn-tU»), t«****M»*rtt,
¦:«:..:.- -a «¦;.<« cm iit.ni..i.«
na i-1; -• raro * ramer piar nat
rr.tíMitfHtr» . tatt-tpilat dat
., i.,. \ i.i quando a ll' t
etll laralitada em am prédio
tmo a ami .. nia filUado
»»i • i •¦ pira a nr »»"»

tamutmi» jorte Amada, fkaa» I Mi» «» int pttlriam. tti muda«ia * ilitrut *•« adiada «.««r lem* |»**tni*ti, aim.m. i«n,Um. |.„r
] tneir»..re«. ».ti»i.,» R *tr«.raml*o indeterminada. *!-.,* *t*mt*.(Itattnto !«• i ii. r na urde de•atalrm. a |i*t**ur*r outk ira.*»*II.*.).,,r de ditri*»* ,.¦...,»

prafiMíoaalt Mt a «ptatllo ia»•«***'* a lada n prnirlarUda.«va nwiws nr. mavrispAunufo
fnkUlmrntr ft!*?sm i n.,,,

r»t-«triafem o* «.-,•¦.. ri.., j,Ptbrira d» Môvrlt Pakrma, rma

qu. a rat. i d.t qar p.cim rt»
ã 'it tat iaiv iríot, «t»,,» talirtt»
tio em mfdia da «*0,oo. tuvtendo

¦ '- ». U». icrlli li.«l.(r »...-
.... ; -. r! ... I , m.l. .Ir ,.,,
« * f" ¦ "i par dia.

Ota Pereira apelou ptra o ll«
der da ratlorl*. d«*r*ul*du Círilo
tfualwr e p.ra et «J*-mai* p*rl.»
>• rr.ti-,. ,,r,„ •»!.«. afirmnde

etllrrram «*m nn*»* rada'*.». i>. ! «tu* faram tkiiat pelot tral»*«
camlttla fatiam |,ai«*> at «o.
tralnle* operaria* netaíamim Ja«
tt Dana.Ha, 0»a ¦>,-,, *4nf.
*S* Ollatet, i:-.... . ttanlfirla,
Autmia dr n-«r*t« .«...ullnho. in*
*t da r*»t|. (•¦¦¦,,,, ja»* ,!r
A«tlt Vieira. Jnjí, franca PI»
lha, lir.* ...I Uno ,»,, \an*imen.
tta, e Prdro da *> -• ¦¦irnln a
mullat auira*. 1'nanlmrmrnle
prnlettamm r*.nlra a IntAIHa
IntenrtnrV» lmr*n»la aa Slndlra-
Ia d. rarnaracla pela Mlultté-
lia da Trabalha. «In que canil*
deram r..!••.., um alrntada i Cant»
lllUlciO. que tt*4 r a a I ! rr.
dade (Indicai, e um • '•¦•» aat
•ita-lado» da «- nl = -..i Argia
•Indicai, que ralaram »a||«fe|,
to* entn a direlnrla legal, com»
poila de e ¦•• - ai.'-, n ¦- ...... ,.r
radat flelt tlrfenaarri •' * Inle»
ré**et dai ma-rrnrlmt. Para o*
operaria* da Palrma nia retla
mal* tlovlda. teganda not afir»
tnaram — «le qut a Intet-t-encáo
vltnu, apcnai, Inrprdrar a lula
rmpn-endlil* pela mnquUta de
anmcnta dr talaria», plrlleida
•trave» da dUtldla iu»cilada na
Jottlc* da Trabalho e diflrul-
lar a campanha dr tlndicillia»
Cio e apliracia prática do* dl»
reltoi garantida* pela Conatllul»
Ci»."Enquanto e mlnlttro do Tra»
balho afaita a dlrrloría legal do
not to Slndiralo, ronlra a von-
tade dai a»»arladn». temente
parqne cumpria a» teu» deverei,
o* Sindicatos patronal» vivera a
vontade, tramando mnlla» vete»
con«ra o» Inlcrétar» dn» traba»
Ibadare» e de todo o poro44 —
observou Renjamin Joté Dona-
dlo,
O PSO PRECISA PAZEIl ALGU-

MA COISA ÚTIL
O Joven marceneiro Oxo Pe»

relra. Interpretando o icnlir de
Inúmeros companheiros, muni. -
rou ai reivindicações mat» Ime-
dlatas do prssoal da Palermo.
Dentre ciai destarnu a Instala»
{Io dc um refeitório, ou mesmo

lliiiiart», da* qual* «* devrre
Itmlirar. fairndo alauma «-•••••
dt >.i.i em t.t» tatotfiri.. ao in*

f.e.i . f.itt;i. «ti it ai.j.i., e
..<«...,,«.« malr. n t.»«i.t
Pretltt. titriii*! !«.,..»...,.'.«
. ,t !..ir!.» ptla ).«-..it.l..:-,
parque temente traria w< i
« . ã i.i:..-. 1. i. e «a i •.*

Pi. tr.«..ir.-í .!.. at ... ,t t.
turittl i it-..« i .1. .«.si».i-.iiti.
fio tia ««i- «.: • i«i-ittj.t a,i, ape
•ar de ji citar o metm-a ,-¦-¦.
•plfrado i.... l-tfi.it^-. tktidu
aa «.¦¦»¦!. <.t.i>r-.«,i.i. mire p**
ir«a>* e rmprti*«ti». ¦ --»* t«n*
di i..t. :. .a mlu ma de 41 ha*
M .«lilii.ii •!* l«4Í-a!l •

tt!.. i parem, um grave ¦'¦'¦¦¦.
«A $¦.'.-» Il.lr ir :,r t du» !t 4.'. a!!,a

darei * prwltlatia da dl****t»*ie
da i«; i.rii.iii.ii-, de há muíle
ctacrada aatiatamcnit*.
-«fe nos inniuios O HRPOÜ»

•O MMUNKUDO VHU-
ka etlat-ita de l..i.<« •-.» da

1 ..1 .«...ia » ».a..,.t..- « táüiret
«r,...-.»r-:.» mtniftiltran a taa

J-t -»;»• *ai* • <<«•¦•• m
|4««lid-» «Je «.*«.• • ft'* 4i*rut*
tia da i» e«i «J* i. j .-...:. t*
(IU «t a l.|...si» . í .H.tii «l.-t- . «!•-
.i.js, a meta di ' »« *'* ¦,-»
Deputada* ptla •<:*:• Jartt
Am*da.

Ii i-, • ,i-.«i«-- tn'. • •! ¦ tr • .,

«fa Mlt». em narrar dat d»m*l*
lrabtlh»dar*t pr*****al-**. aa«pte»
je I -. «• panda rat a *¦ •- *•¦'

"Muita culpa dr»»* «kiaura
.i' a mira • ao» tomp»a»i«íru».

A maioria ai*» qurr tt» i*»«»«r
para fater o* tkpulada* «k la>
dat at p»rlld»» carapreradricm
qut pr»cl»*mat rvtrl-er ji * Jl
a* fali»* remunera***, de acir»
da tam a artifa I&7. laclto * da
i nttüt.i.i. A medida que nat
uaiimat * utando m«ema«i*lt,

l*lr.ram*i t a imprtat* (ka».
friuc*. iii.it-. ,,;...., » ctntr
r. j * ii.*—i. t » a* s ti.» pro,uti-.» ,.ii. at .-i..itía.*,« t.i
«»» •<• »i -i • .«.«....., a «i-i«
vatia d** 11-.-.i. tam •• tm*a*
«Ia* ¦¦¦¦ • -«.t..«. etiaa retto 4t tpte
II* -•¦:«* *V -** * ¦ ll« « liaal. < ¦
. it. ,i,,b .. a «itfi»4.,.« ai i.i
Ut qu* at *••»«**«» etiaa .. («-«»
¦•-« aat i- it i. ma* qua a
,..-.,» dttdt II ia teirmhra t.
aaa t t.t»•

O* cintleirelra* Hearí«ta»t
Vkira * Uia-rlíia i.-.ii.... etapra*'
;*du» a* tl.rbe.ii. Pealt. aa
ru. de ila 1.*-. ««»|...« t.r.iat
attlm i

' *». ¦ «-st«a*4tmet mulW a*
kit * nta tttamat bem * p*r
d. quralla da npaitto remune*
tado. *¦:«» te é p.ra *ir mait dl*
i.i ... para a» t-.-»»t-« 1..1...*
»;ue »«i.i.» '.-.,. 1 .no* Ji «ti*
urde".

aa^ktaataai I \\\\wJ^^SS^M^^

aaaV^aaaa^ãaÉla^-Pn^n ' \láÊffs£m\
¦frit^Lj

Máquina* fotneráflcns o lil»
mea em uoral. Itrvrlnçõe».
Jóia» e rrli.Btn*. para Indo» o*

fo»tn«i «empre por tiirnns.

O Horário Corrido, Por Si Só, Já Constitui
Uma Vitória Da Corporação Bancária
JLttmt&pMiZ K»-5" ¦ c-?toito «to, iMitcârio,, quinitc. . Ut- S»-^^
dia I» do currcaie, enibura em mui» da SlUt iUlcx,*.iO — CoiKtirü.lilt .lltJUltt COm O a««l«raç.*r*. a que étle f»* **m
car.itr cir^rimenui. já cont» cpaçamcnlo para 30 minutos, do intervalo para qut;,^rfa"l"?^ií:«.«i«»ttt«. ««titula* unia vitória par* a oumt» , r^» •» .. t. i_i«. «aia«rotaa«B»«. «tt»*

descanso previsto — Aceitam, outros, o horário ..u»imui ,...•.. pequena ca*a ds
** ....-¦ m,i t_ | | ...alalA Air»

currido, tal como iria ser adotado, cm caráter
experimental, a partir dp dia 18

[jOALHERIAPASCHOAi;
AVINIOA »IO'BRA'NCO/*14>>*.

para
rata . i;..fj(it.. Hcccbldo com
rntutiatmo pelo» banciriot, ét*
le horário para alcndtr plrna»
mcnle, au» inleréttet do» mn»
mai prcclti »¦(«*.- ume alltra»
(loi eitendcr a 30 raiaulu» o
inltivala dttlinado ao detcan»
»a. I.ntrriai.it.. ai oplnláci te
divldrm. Ilincárlot bt qu« ron»
enrdim Inlclrarornle, cora o ho-
rárlo, como Irá trr adotado a
partir do dia Ia. Ootrot peralt»
lera na ndacio «i 1 ¦! I» turno»,
acreditando *er esta a »eluci>)
Ideal, nio »'» para a corpora»
•jio, coma também, para o co»
mérclo em «*-r»l. E terceiro*
> .tir..rti.m com o borárío corri»
do de cinco horas e meia de
Irabilho, com mela hora para
dcacanso.

Incluem-te entre 01 que arei»
Iara a primeira fórmula, sran»
de número dc bancárloi do Dan-
co Financial Novo Mundo, qur
Já ciláo lallifeitoi pela ilmpte»
adocáo do horário corrido. J..»«-
Brito foi um doi funcionário!
dctta casa de crédito que aiilm
ar ni4iiilcii.ni. Apoiado por
inúmera»» companheiro* mui, a
sua oplnláo — a*»esurou»oo» —
cra a da maioria do» icut co»
laias.

1'ki.o noturno de ta
No Danço da Província do

Itlo Grande do Sul at oplniAct
divertem. O primeiro bincário
a quem ouvlmot, o ir. Manoel
de (.antro, declarou encarar. a
quctllo cnm alguma indlferen»
ca, pois, não encontra motivos
para discordar do horário atual.
Entretanto, pnr uma qucttlo de
colcRuitmo, Indúl-ie no rói dos

tada em 1113, quando 01 dlri-
genlti 'i. ¦;••». atentando mai»
para a oatureia do trabalho dot
empresado» dos ctubelccimro»
to» de crédito ettabelccerara um
horário corrido de claro hora»
e mela de »crvica, eom mele
hora para detcaaso.

Dltcordava lifciiaraenle do
teu colcfa. o ir. Anlonio Joté
Ayrea. Achava étte, retldir a
unira falha détle horário que
visorará, im caráter eiperintcn»
lal, a partir do dia li do cor»
rente, no curto intervalo dado
para o "Intuir.

Inlelramtnle de acordo com
a ir. Plínio Wood (Correia e
Catlro, »e rainifcilou a lenho»
rila Carmena de Albuquerque
Leáo que fex auai ai palavra»
do colega:

— O horário devia de ter o
antigo. Corrido com cinco ho.
ra* e meia de trabalho e 30
rolnutn» para dctcanio.

16 MINUTOS .s.. t ML'ITO
POUCO-

Noutro lido da' crande ula
em que ot funcionário! do Dan-
co da Provluria do Rio Urantlv
do Sul davam fim ao cxpcdlcn*
le, ouvimos o sr. Joté Piai»
Martins.

Dnm cm Ifitla Unha o horA-
rio que vai ter adotado, a par-
tir dn dia 18, foi a opinião que
manifestou, quando abordado
pela nntta reportagem. l'm dot
tcui enrapanheirn» de trahalhn

que apoiam o horário corrida. — o Jovem ' ttuhem Darhota
Trét funclonárloi dltcutlam,

em redor di meia de um déiet,
qucstr.es de serviço. Eram os
srs. Plinio Wnod Correia e Cai-
tro, Antônio José Ayrei e a se-
nhorila Carrocm de Albtiqucr-
que Leáo. O primeiro délcs, in-
tclrado dos noisoi objetivos, foi
logo dizendo:

— O horário devi» ser o an-
tlgo.

Ilcfcria-se o sr. Correia e
Castro ao horário corrido, ado»

Dento — concorda cm que o
horário corrido trará grande»
benefícios para o b*ncário. Dis-
corda, porém, dn cur!o inter-
valo dado paro o "lunch" — 15
minutos apenas. Isto 6 o lem-
po do bancário pór o palito
e sair. Além disso, encontrará,
os "cafés" e "hares" lntadn», o
que náo permitirá seja aten-
dldo prontamente. As conse-
quéncia» ntlo se I.ir.io esperar:
repreensões pnr chegar lorde,

13
Continua Insoluvel o"Escândalo Do Arroz

O sr. Corrêa e Castro «mancou» e « não quer dar o braço a torcer» »—

Mais de seis bilhões de cruzeiros, o prejuízo — O Brasil amea«íado dc
boicote pel o C.I.A.E.

Os círculos econômicos do
pais estão preocupados com o
chamado "escândalo do arroz".
Desdo a nossa retirada «lo
CIíYE que a situação dos nossos
rizicuUores so agrava, cm facn
da ameaça do prejuízo total
sobre as 2.500.000 sacas qui)
apodrecem no llio Grando do
Sul. E o prejuízo, conformo
publicamos anto-ontem, sobe a
mais do 6 bilhõos do cruzeiros.

Por outro lado, ns notícias
chegadas dos Estados Unidos
dSo conta do que o Comitê In-
temacional Alimentar dc
Emergência nos umoaça com
um boicoto sobre as nossas ro-
lações comerciais com países
a ele filiados. Entro esses
países, os Estados Unidos u a
Inglaterra, já tendo o primei-
ro doixado 1 em claro quo não
nos exportaria nenhuma niian-
tidado do seu excedente, ile tri-
go. Quanto ao segundo, a
ameaça so reflete, na nossa cx-
portação de cereais, desde quo
os países com nno mantemos
rolacno nesse sontlcpi são qna-
se todos pertencentes ao cha-
mndo bloco int-élòs.

Nossa reportagem, procura-

remos demonstrar a nossa po-
Bicão em íaco do riercndo ux-
terior do arroz, situação essa
que vem errada desdo 1910 u
quo so agravou mais a parlir
do 19.16.

FAVORECENDO O MONO-
PÓLIO

Em 19Í0 o nosso maior im-
portador do arroí era a Argcu-
Una, com 10.930 toneladas; so-
guindo-so a Bolívia, com ....
7.268; o Peru; com 4.399; e 11
Inglaterra com 2.416 tonela-
rl.13. Do 1910 alé 1944 a pm-
ocupação do govôrno foi res-
Lringir o número de importa-
dores, favorecendo a Inglaterra
com qúasò a totalidado do nosso
oxcedento exportável. Assim t5
quo, om 1914 ora essa a situa-
ção do nosso arroz, 110 merca-
tln externo: Inglaterra, com ..
119.7S7; Argentina, eom ....
1,1.883; Peru, com 912; e Bo-
líviíi, com 818 .oneluclas. Em
1945 essa situação continuou
quaso inalterável, paru, om
1010, todo o nosso excedente
exportável dn arroz cr entro-
gue no CIAE, por força de um
contrato assinado polo nosso

trabalhar ininlct-raplamrn I *.
• •••> uma timple* elimrati(to
»cqucr. etc.

TAL COMO VliiOltAII4»
No tianca Aliança, da rua da

Alfândega, um dot chtfc* de
repartleio rte antecipou rm de»
clirar que todot ot funciona»
ii*» ratavam de acordo com o
horário corrido, lal <-•.•¦.< »«>
adotado. Nrgando-tc a dar O

crédito, foi a da baiKárlo Au-
«lir ir»ncaltc* dc Oliveira, t *
pelo horária aluai, cuja adacio
perinantalt preconlr*.

Todo* ot aulrei funciontrlo*
acompanham 0 tr. Oliveira. Ila- <
rárlo corrida, com Inklo ia •• I
11,10. térraleo t» !:.'•' barai *
e li n.itui! 1 de Intervalo ape-<
nat, para detcanto. A»»im »--
minlfctUram a» trat. a tenha»
rilat Alice Pcrreira. Marli
Prancitca, Maria Maudrat • Ml»
dia lieli Jirdlna, e o ar. Eml»
lia de Oliveira.
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Ot moradora
9

' . - i ...-• 1-!

(a-'.-> dlfiCCi*

aja Ic festa Nos Barrsces 9o Morro
o u-.i fottiil. T RIDUSA POPUIAR- nio o* abandona nm
Dat aaaa gratidão profunda ao ;/*•...' do poro.

k LiiÉ-í
Em torno da venda da prtto

.,:¦--.• oa rr r.. : ••, c« aclume-
rararo a Ilm de ouatr a «toa nave
qu* a Tribuna Ihr* fira teaar.
Cia a noticia de qa* Turano, o
r.r-.l.r ' • *.|. .r- :- r de :»-.,- •,.

arla «Ido d*rrotado na acto A*
liíoaja qu» roovfra contra o» tra»
i.alha.l • -• Manuel lloiürln, l*ra«l

...¦'. Br.ar.1o ferreira • Atlfrll-
io. o Juli «Ia Ita. Vara dtcidir.t

tKttra o irrllclro. Turano »e «l*.-
*na*c.arara perant* a Justiça,
aquela era, pot*. um* noticia qu»

•ttila multo para aqueta «rn»!
Bra a eetttia e}> que dln* mal*•i.ain|iiii •-. t«*m e.ihr.irtor«»» na»
porta, e r.m «li*»!»»).»» amanli*-
•f*rtam no morro.

Um homem no» r«*celx»ti «»int>»

Os moradores saúdam TRIBUNA POPULAR jubilosos da vitória sôbrc g^SfflJ} o^aatt*
o grileiro Turano -*• A luta organizada do povo continuará cm apoio ao ,,cia» Udrira». mite o» rw»
requerimento dos vereadores comun istas, no sentido dc serem dcsnpro*- •*•

priadas as terras das íavelinhas
clonado. tttu taarraco ff*» lava»
dldo. certa vet. p*!» P»''*e"*« »**"'
i>:¦:•-!.. d» Turano. Um «wtro rara
rs¦ . : ¦:•« ptlo -rrllelro. Sua. i«»-
lavra* eram pronuncia.lai t»m
alta vo». quat* tll«cur»«j». A Ia»
vadelra Ito»* Marlana no» rnot»
trou oa filho» pequenino». Sen
marido vivia tora d* cara. fora»
ai.lo da foinr. c»coi raçado ptlo
deafir.prran. Kla, «....«tanto,» nto
a i; .rr mal nor l»o.

¦ eipllcou-no* —
mundo cavando

— O coitado -
vli-e por al no
a vida...

ilullo* ali »«-mpre not contam
uma hlrt.arla. TMa» «-l.a» *ki re-
priam. Sviiipia a» ma-ama*. nui
a ml.Crla nu morro vivo int todo
i ..t.-.i -. na* »•«•>!<•» mia* d** mtt»
ltior<-a*. nn* face* amaríla» «In»
criança* tlciitutrlda», na fome
roncanOo na barrica d»» liom<*n».
Multa itobren ali. Mulm «rlatitri
noa olhou ciiniatlo", 110» r>»to»

a iíit fimm A MM
CÊlffUS DE EMPR

VISADOS TODOS OS SINDICALISTAS MAIS ATIVOS

mmm

coKvi: is oivas
Ficam convidada* toda» at noi»
va» elegantea • de fino goito
para contemplar oa lindos mo-
delos de vcitldoi para noivai

que A NOBREZA, Urugualana
95, está oxlblndo em aua vi»
trlne principal. Se V. Exola.

é noiva, n.1o deixe de ver

quanta beleza reúnem oe llrt-
clo3 modelos ora cm exposição

na oonheoida «mascote
das noiva**.

9i> mm. Uruguaiatia — 95

governo. E, so em 1945 o anos
anteriores a cotaç;"o (b nc-«o
cercai branco cra das mais cie-
vadas, e possuíamos imlcpen-
ilôneia para vendermos a quem
o por quanto nos conviesso; do
1910 cm dianto começamos n
exportar por preço inferior no
do mercado interno, provocan-
do, tal política, verdadeiro de»
sinlerOsso por parle dos nossos
rizicultoros, já sacrificados po-
Ia falta do crédito.

COISAS

F.' quando, então, novo» espa-
culndorcs, os americanos, cn-
I".»* i r->i cena para disputar o
privilégio da importação dc
.'.OCO.009 saces dc arroz, ofora»
cendo um preço muHo mais alto
do que nas pagavam os impor-
tadort»» inglese». O quo Bucedou
depois, já é do conhecimento
público. Da luta ontro o mar c
o rochedo, bancamos o marisco.
Eà o resultado é quo os riziculto-
res,do P.io Grando do Sul estüo
ameaçados com um prejuízo su-
perior a seis bilhões úe cruzei-
ros, enquanto todo o povo brn-
sllelro passa a ser ameaçado,
agora, pelo CIAE, de não ter
pão pnra comer.

E quo atitude toma, agora, o
sr. Corroa o Castro, depois dc
ter feito o sr. Dutra acreditar
no «conto dos dólares»? Nada
mais nada menos do que cruzar
os braços o falar quo dovemou
osporar um pouco. Mas esperar
o que? Quo o nosso arroz apo-
dreça? Quo se consuma o pre-
Juízo total dos 2.00*3.000 sacas
do arroz?

Claro que nio devemos, por
outro lado, cair novamente nos
braços do CIAE; mas negociar-
mos, com 'stc, a Independência
do exportação do nosso oxce-
dortte de arroz, Para Isso 6 que
o povo paga ministros o dlplo.
matas. Pnra defender o quo é
nosso.

So ao monos não podermos
corrigir, de todo, mais essa
«mancada» do sr. Corrêa o Cas-
tro, quo so consiga do CIAE,
pelo menos, uma cotação me-
Ihor para o nosso arroz. O quo
náo podemos é ter um prejuizo
de seis bilhões de cruzeiros, por-
que «S. Exa.» 'não quer dar a
ha*/»» tt tantas».

Aprovcitando-sc do ambiente
dc integuranca reinante em todo
o pnls c entre túdrts a» cama-
das da populncüo brasileira há
pouco agravado com o envio .'i
Câmara dos Deputados federais
.Io hediondo projeto dc "Lei de
Segurança" dc autoria do tr.
Coita Neto, fracassado cândida-
to no papel dc um novo c mait
brutal Torqucmada, os dlrlgcn-
(ca da f.a mi.-ecrã da l.inht inicia-
ram o cumprimento dt» sinistro
plano dc demissão dc centena»
tle seus empregados, escolhido*
entre os mnis destacada! sindi-
calisias das compnnhias asso-
ciadas, sediadas cm Toronto.

No dia 1.1 tle Julho próximo
passado o motorriclro dc bon»
des dn Carrll Urbanos, chapa
7101, Peruando Ilrnt dos San-
tos, foi demilido sem nenhum
motivo 'iislifiendo. Antes, a ein-
co do mesmo més, fora af.ar.la-
do dn serviço sob a falsa nlci:a-
ção dc haver foliado várias vc-
zci ao trabalho. Sc fosse um
condutor, certamente, o motivo
teria sido improbidade, Uo fá-
ril de ser nr,!uiil.i ngnr.a. quan-
dn é sabido cr.tnr em plena nli-
vidndc a poliria secreta, que o
sr. Mnra-on dc Figueiredo auto-
rizou a Liglit a criar pnra per-
seguir os seus empregados, ape-
sar dc constituir um flagrante
alentado aos direito» c h dignl»
dnde dor. trnbalhndores, que a
milionário rmprésn c.anr. Icnse
pretende transformar em doso-
nestos, para violar o direito A
estabilidade e muitos outros.

A Cin. demitiu o ?cu empre-
gado, com mnls de 2 nnos de

casa, sem ler se dado ao traba-
lho dc verificar a natureza da
maioria da» sua» falta», todas
cias veriticacat por motivo dc
doença, couforme facilmente dc-
monstram o» atestados médico»,
passado pelos médicos da Cai-
xa, que as Justificaram, pcrfcl-
lamente. Agora, Imagine-se o
que nSo faria a l.lght podendo
utilizar-te de uma camisa dc

força como n "I.ci Tarada".
l-'»*nos mi', i.t .1 ¦*. dc que a

l.ight pretendo demitir mais
ci-rcn tle nm empregado», dc di-
fercnlei ivmpus dc serviço e
u.antl» dos mrtis óivcrsòl ardi;.
Vir.n, principalmente, o* lideres
sindicais •¦ os trabalhadores
mais esclarecido! e lutadores em
defesa tios
ração.

iiilt-iv si s dn corpu-

NOTICIAS DO MOVIMENTO DE AUXILIO
Á "TRIBUNA POPULAR"

No dia 13 tio corrente reallmr-
se-â, sob o patrocínio da Comlsi-,'0
Central Coordenadora tio Movi»
mento dc Ajuda 1 "Trlbunn l'<>-
pular", umn inr.n. redonda em bt-
r."f!e!o diste flrrílo. O temn QUO
leiA. debntltlo conerrne-pe ao mo-
niontoco ní.«untor "Irfl de S-*rrurr.n-
ça". ja aceitaram o convite da
MaVTP os («gulntei tl.riiutnilo..:
I'rdro Tomar, Campos Vertia), Ca-
tf Fillio e GurKel tio 4*iiiinrnl. A
r. (orlda mesa redonda tcrA ltifr.ar
no auditório da A.lt.I. o rada par.
tnmontnr teril oportunidade de, no
ehpnç» d» ;o minuto*, «uitentnr o
¦cu ponto da vista.
DOMINO UEIltAS DO M.A.T.P.

Continua obtendo mnenltico Oxl-

to as dominguelras rcallsadlti
ptl.a» Coinlssf-ie.» Coordonodoroa (Io
M.A.T.P. e iiiniBoa da "Tribuna
l»0pular" em ieu boncficlo, prert-
imito com esta Inlclnllva slnnl-
flcatlvn njud.a, contribuindo parn
Uttc .'üta Jorniil stilile no mali br.-
\«> pr.aco os seua compromissos ll-
!inn-.r-!ros.

r.eeebenios no*.-i:a fln entrutiiin-
çEo do um grêmio pt.r um eruiio
de Intrleciuri.!! realdeiiies no br.lrro
do Iaolaíoiro. O "ClrCinlo 18 do SÒ-
tombro", é esta n min dencnilnn-
çilo, promoveu uma domlngruclra
num npnrtnnionto loenl conucRiiln-
tio um grandloao «iicesso.

No Senad
Finda a leiIura do Expedien-

te, na spsnnn de ontem, do So-
nado, focnlisa o sr. Plnló Alei-
xo a data nacional <la Bolívia,
rcmcinnrnndo episódios da lu!n
dos países da América Espa-
nliola. pela sua independência
política. Em nome da Conv.s-

\ niío de Relações Exteriores, de
1 que p membro, envia à Mesn

um Requerimento cm que sa
podo seja consignada na Ata
dos trabalhos da Casa um voto
do eongratuloçôds com o povo
o o govôrno bolivianos pelo
transcurso da data celebrada.
O orador aproveita a oportu-
nidado para encaminhar outro

© reitera
Requerimento ern quo s-ücila a
designação do uma eouiissüo
hoje n delegação dó parlamon-
lares ingleses quo c'ietriirii nn
Bn.üil em visita oficial o n
eonvilò do govôrno.

Submetido êelo último He-
querimento nos votos dn pie-
nário, é, o n-^smo aprovado.

Como não há mais oradores
inscritos, passa-Se ii Ordem do
Dia: trabalho das Comissões.

Não havendo quem a queira
debater, o presidente dá a
sessão por encerrada.

. «juajje-lim.*"

OPERA&BOS
ESTRONDOSO ALAUitrE... ORANDE BAIXA NOS

TECIDOS... VER PARA CRER
Camisa» de core» fir- CrS

mes  M.tJO
Cuecas de core* fir-

mes a partir do ..
Calças Operários a

partir de  M30
Bliisóes para frio tti

daa as cores 
Ternos de Cnslmlrr» o

partir do
Ternos do Rayou . .
Vestido do Jerscy de

IA nara senhora ..

CrS
Slack do lft \,l homem 1C5,00
Blusilo do 12 p/homem 115,00
Cortes do Tropical .. 175,00
Sweater de pura lft Oo.im
Swoator de meia IA 28,00
Terno do Brim 118,00
Casaco 8/4 108,00
Casaco curto 88,00
Linhos a metro ,. .. 88,00
Salas do IA p/senhora 18,00
Camlsolas p/senhora 68,00Bluaas p/frio 38,00
LÃO DOS TECIDOS

Praça da Republica, 237 — ao lado da Central do Brasil

7,80

48,00

220,00
290.00

146,00
Procurem a CASA L

ilrwnic*. ]'or cima di«»o tudo a
(alia tia Água, a ra-uridto no»
caminho», a« lamn» i*.lre» im»
prttando o ar contaminado, for
elina •!• tudt» I»- ¦ o* Mttrio* min»
Utia.!"» «enteando a dt>crat-a, de-
tunlntlo o» eaval* «a-rlflendo*.

UM SAPIIO DB I--.SP1*H.\NI.*A
Naqutla tat-ilc, entretanto, um

«rpr«» di» raperntiyi» a-ooti «f.hri o*
inaebnx e rmpt.luou a» |ir,-.»»n».
Sempre vll.ra o i»ovo com a» itua^
tltóritu. D aquela vitória «Obre a*
nmblf***«f** do arilelro Turano «r.a
uma vitória ds todo*, orcanlza-
de».

(.•uan.lt» noE«rrlo tomou a |iula-
vr.a fez-M um «llen.ln sol»ne.
Inicioj uni pequeno .lls.ut-jo. Mim»
pie* • bela aquela «olrnldadi) cx»
IK.nti.iir.» do ikivo.

l.u i-ntou llvr*i do Turnuo.
Outro* mali i**tSo livres mm»
têm. Muitos precisam m» libertar
ainda.

Depolr, arrematou recordando a
luta que «ua crente tivera contra
a» »-li>I.*iic!n« do* dtt-pejoti, con-
tra r.' .o r.;aj. do grileiro:

Vdcís stlirm que cria vi-
lórin foi nossa! Dc nó» org.aui-
zados. Mr.s f.-.i .itiiii.i dc todo
umn vilórin dn nossa querida
TRIBUNA POPULAR, Voe.*.» nâo
ouviram falnr que cia ia ser
processada pelo Turano? Pois
ern por que ficou do nosso In-
do, por que nüo Sc vende quan»
do defende os pequeninos...

Tivesse chovendo ou fazendo
rol. dc dln ou dc noite — con-
Ihliiou — ns jornnllstnj dn TIU-
DUNA nüo nns abandonavam.
listavam aqui, encorajando a
gente, metendo corniem qunn»
do começávamos a desanimar...

A tnrdc dc ontem foi festiva
nn Morro du Liberdade. Foi tle
homenagem ao seu Jornal. Déclo
Alvei jovem cfimpor-itor e dlri-
gente da "Iáscqla dc Samba Flor
dn Liberdade" fiz seus r.apnrcs
desfilar. O samba é um grande
veículo de união dos homens. A
i-ircolu ali tem uma função cons-
trutiva. Pua lula é n lula de
todos, lulu peln cTonquista dns
sentidas reivindicações dn fnvc-
linhn. Muito tempo ficámos a

I

cia»
!',:¦• A* mulheres »c«;nlram
ritlmo da imitira coma em

uma frala carnavalesca. No melo
dc lodn» um negrinho marcando
patto. I'ni nrgrinhn dc pouco»
ann» dc idade, a» criança» e o»
homcíi» r.anliir.do aquele sam»
lia triste dc Déclq Alves:

Trabalho Innlt».
Meu dinheiro nSo rhega. 

"*

Pnr i»«;i» a minha nega
Dlr que vai me abandonar...

HA UMA l'i.!!C\ NOVA NO
mouro

ll'i uma fórçu nova no Mor.
ro da Liberdade. 1'ma f«".rça ge.
inda ila in; - dn» moradorct,
.I.i união para n defesa dn» hnr-
rrens. «\ luta contra Turano fni
uma capcrléncia. Mn» ainda res-
Ia muiin a conquistar. Mnrrn da
Liberdade nSo trm água. tem
luz. nCo Icr.i csciilns primitria»,
nãn lem poito médico, l-à' uqur-
ic mundo abandonado nn» altit-
iar.. contemplando o ctil..-»o dos
aranha-cétii tapando a vista, lnn-
ge-

Ainda muiln rela n cnnqui»-
lar. Turano foi vencido. Mas
pudera surgir outro grileiro. Dai
a iicccssltlridí dc se defender o
murro contra possíveis .tinea-
ra». Isan n» moradores farão
apoiando mn rri|iicriiiirnlo tios
vereadores comunillni no senti-
do dc terem detapropriadás tô-
tias a» tem . dns favcllnha*.

— Iremos nt.! íi Câmara —»
arrematou umn lavadcira — pois
é iircris-i que o morro !cja not-
so, iric nno se pague mais um
vintém de aluguel.

;«LVILH0
Ar.tíSSÉPTICO

¦QtM- Suores ^ ,

PASSOU PELO RIO 0 "RAYELLI*
Um cscultor-invcntor c o célebre futebolista- Monti

em trânsito
Aportou ontem n fiunnnbnrn o

vapor "Hnvello", procedente dc
Gênova e escalas.

O transatlântico It nli nno

rWiDiVoOS Cte-^ljr^lj

Elogio ao patriotismo
dos juizes do S.T.E.

A «Tribuna Popular., foi ende-
roçado o seguinte (cleierrama:

•sStiúdo, por vosso Intermédio,
a todos os juizes que tiveram a
coragem civica e patriótica do
desmascarar a Investida dos cin-
co .isábiosi) sobro os mandatos
dos parlamentares comunistas.
Tudo pela ordem domocnitlra.
Viva o Brasil, 'as.) .Tone Pereira nn
dai Silva».

Irotixc 23 passageiros parn o
filo e levn cm trânsito 57, sen-
do 8 pnra Santos, .1 para Mon-
levldéll e >lfl pnra Buenos Aires.

Foi constatada a presença á
bordo do 7 clandestinos, sendo
("> dc nacionalidade itnliana e
1 gcorglano, Como de prnrrc, fo-
rnm Iodos entregues à Pollcln
Mnrlllma nté a salda do vapor.

Entre os passageiros em trân-
•silo figuram o sr. Manoel Jaris-
snri, cx-secrctárlo do consuln-
do nrgc:itlno em Milão nos nnos
dc 1939 a 1944, o sr. Eugênio
Marllni, professor Italiano • o
sr. Frnnccsco Bcvllacqua, escul-
tor e arquiteto ltalle.20,
INVENTOU DF. UM PROCESSO

DE ESCULTURA
O sr. Francesco Bcvilncqun

vai se radicar em Buenos Aires,
onde exercerá a sun profissão.

Inicialmente rcalisarA, nn Ca»
pltnl Portcnhn, exposição de
seus trabalhos em mármore cs-
culpldos n clnzel por um pro-
cesso especial dc sua invenção.
Falando ,'t Imprensa, informou
ter feito por ísse processo n cfl-
g(c do general Marli Clark, ro-
mandante cm chefe dns forçai
aliadas do Mediterrâneo e atual
comandante da zonn .americana

Áustria e do capelão chefe

Também para Buenos Aires
segue no "navello" ò célebre
futebolista argentino Luglo Mon-
II, que Integrou o quadro do"Juvenlns" de Turim e foi trel-
nndor dc vários UVnes italiano».

O vapor Italiano trouxe para
o r.lo 50 toneladas dc carga*"ge-
ral, Inclaslvc alguns nutomó-
leis Fiat e prosseguirá, hoje, il
12 horas, viagem para o Sul.

r!&Üp&oYffâr!fi»ÍQ?

d» FEB aa Itália.

Impedido de «^•Irar no
SAPS

Esleve ontem em nossa reda-
çfto, acompanhado do tr. Feir-
nnndo Bnrroso, o trabalhador
Mário de Souzn, a fim de recln-
mnr contra o seguinte fato: ter-
çn-feirn, ãs 18,30 horas, foi lm-
pedido dc enlrnr no SAPS du
Praça da Bandeira, apesar de
possuir o ctrt&o de frcquênclu
do SAPS, fornecido pele. Mlnls-
terio do Trabalho, dc n." 47424.
O guarda que impediu sua cn-
Irada é o de n.» 1781. Tentando
Ir reclamar nu diretoria, tam-
bétn não consentiram em sua
entrada.

0 sr. Mario de Souzn 'proles-
ta contra esse abuso e rcclamn
da diretoria daquele estabeleci-
mento providenciai para o caso.
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AUCE RIBEIRO, O GRANOU SOPRANO NACIONAL, hofe
4 nnlte. par* o público do Municipal. intetpretarA. ao lado dc
Tagllaulni, a protagonista de "Bentmc" 

de PucCni. Há uma
ptatde rxptrettitii'* en f.Vno desta aptetentaiae,. a primeira de.
lima serie dc cinco recitas, cujo drtrmpenho este tt carp,* dos

maiores nomts d.t Temporada f.lrie* do corrente ano.
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NOTICIÁRIO

Vista-se no LYRA
SEM FIADOR

AV. GRAÇA ARANHA 19 ¦*¦ 5." *- S 504

ORQUESTRA SINFÔNICA
MIA Sll l.lll V

11.* CONCERTO PARA O QIA-
MlO 50CIAI. — .larmlav Kn.rn-
bholr, o Jovem rrgrnlr ichcco,
»»IA prrpnrando 11 Orqiic»lra
SinfAnir» Hrmilelni p»r» o 11.*
Conetrlo da trmpnr.nl» par» o
quadro jorial.

Tendo rlir^.nin ao Rio cm
rnmpanhla da r»|in<ia, o jovem
Diretor da OrqurMra de Prana
jt ie apresentou em rirlot pai- . *l
»e» europeus e lem contratos '"
para reter, no seu retorno, em
Londres r Moscou, além dc ou-
trás cidades. Compositor inspi-
rado, foi também estudante dc
filosofia antes da guerra, .la-
roslav Krombholc escolheu, inl-
tialmente, para o seu programa
de estréia, uma composiçto dc
Camargo Guarnieri, Abertura
Concertantc, em 1.* oudiçSo na
O. S. B., dedicada a Aarnn Cn-
pland, em 1942, como homena-
Sim Inicial ao Brasil, interca-
lando seguidamente, dois com-
positores do seu pais, bastante
divulgados entre nós: Dvorak c
Siaetana. fisse concerto será rea-
lliado no próximo sábado, dia
a, li 17 horas, para a série ves-
peral, e repetido na segunda-
fttra. dia 11, às 21 horas, para
a série noturna. O programa na
Integra é o seguinte:

1.» PARTE: Camargo Ouar-
Bleri, Abertura Concertantc (Em
*.• andlçto na 0. S. Ii.); Smc-
Una, Ma Vlast (Minha Pátria')
— 1) Vyschrad. II) Vltava (Mol-
dàvla). III) Sárka (I e III cm
\f tudif&o na O. S, B.). 2.'
PARTE: Dvorak, Sinfonia n.« B
<Nóvo Mundo).

CONSERVATÓRIO NACIONAL
DE CANTO ORFK0NICO

CENTRO DE COORDENAÇÃO
m. ftsse Centro reinicia as suas
atividades, semanais realizando
a 1.' reunião, amanhã ás lfí.,10
horas, no auditório iio Conscr-
ralórlo na avenida Pastcur, .150,
S.* pavimento, rnm o programa
•egnlnte:

a) Estudos Pedagógicos.
b) Leitura h primeira vista dr

Coral n." 16 -• "Deus nos sria
compassivn", dr ,1, S. Bach e"óh Salutaris", dr A. Sodoma
d« Fonseca.

CONCERTOS ANUNCIADOS
HOJE — I»a Krcmrr. Nn Cnn-

scrvalóri» Brasil-in. tlc Música. I
As 17 horas. |

SESTA-1'F.IRA, 8 — Concerto
da A. R. I., hs, 'Jl hnrns.

SÁBADO, !> • - O. S. R. Tcalrn
Miinirip.il, As 16 horas.

DOMINGO. I» - O. S. B. Tea-
tro Rr\. às lll horas.

DOMINGO, 10 - Ontrn |)c-
i ftcnvolvSiuftUu arilillco, Cons»

ras. MOsira. ás 16 horas.
SEGUNDA-FEIRA, II - O. S.

II. Teatro Municipal, às 12 ho-
ias.

tTm&tmtH?*--
NüvuMDES

* MA RIE BF.LI. apresentara
amanha, era matinée às 16 ho-
ras no Municipal. 'THEDRE-'.
coro toda Comnnnfi-» francesa
que realiron a temporada désií
ano e que ccah» dí nbler ennr-
me éxüo na tnurnéc que vero d?
realizar à Argentina. Chile e
Uruguiv. Em únlrii representa-
çào. PHllDItE «crá a.despedi-
da d» grn i 'e »!rU e seus cole-

| gas ao pií. .'•:> hra.-üelro, e eo-
SEGUNDA-FEIRA, 18 — Can- j mo sc trata e'i. maior criaçSo da

B. : famosa atriz o |> * jll.-o tem aror-

h.v..ndo poura» entradas a *,en-
dn.

SEGUNDA-FEIRA
nisla Izahcl Mouro,
21 horas.

II -
A. B.

- Pia-
I.. As

tora Adjailina I-miU-nrllc. A.
I., às 21 horas. ' rido à bilhe'.!:.!. do Municipal

OPERÁRIO

TEATRO NA U.N.E.
Comemorando o seu aniversó-

tio no próximo dia 11 do cor-
rente, * União Nacional dos Es-
tudantes apresenta, através dr
«ua Secretaria de Cultura, Ires
peças, cada nina em um atn, nn
Salão Nobre dc sua sé(k« ii
Praia do Flamengo, 132. As duail
primeiras, uma de Mollérc e nu-
tra dc Martins Penna, s?rúo in-
tcrprcladni pelos artistas ún
Tcntro Universitário enquanto
qur a última, ile Dernard Sháw,
será representada nelos compo-
nrntos dn Grupo Dramático dn
Faculdade Nacional, rio Direito.

0 espetáculo trrá inirin pro-
clsatnenlo ás 20 horas e a UNE
convida todos os estudantes c
Interessados ti comparecerem,
prestigiando com sua presença
as comemorações do anivfirsário
Ia entidadt

VOCÊ, 
que tem justa»

rreivindicações a fazer,
que luta para que sua
família tenho o que eo-
mer, o que vestir e
onde morar, que deseja
uma boa educação para
seu filho e quer, acima
de tudo, o progresso do
Brasil, deve aprender
a descobrir a verdade
onde a verdade se en-
contra. Procure organi-
zar-se, lute em seu sin-
dicato em de'esa de seus interewei. Defenda-ie do»
golpes da reação, esciarecendo-se, cada ve» mai». Dé
inteiro apoio ao jornal q-^e realmente defende uu»
interesses porque é, de fito, o jornal feito pelo povo,

j exclusvamente para o povo. Torne-»e as»inante da
"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"r.ão tem ligações com interesses estrangeiros porque

t não compactua com os grupos internacionais ^.o lm-rerialismo e do monopólio que tudo desijani...
menos ver n democracia instalada em nossa pátria"TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado!
a voz da grande classe do presente que estA dirigin-do a luta pela paz, p;la d-mocracie e p:io progresso

a Assine "TRIBUNA POPULAR" e p:ç,i tambémassinaturas acs seus companhriro». ao» »eus vi:lnho»,
t aos seus amigos, em todos o» locai» de trabalho!

íome-ss hoie mesmo stilnints «t «TflIBUM POPUHH-
R«cori« eu top/t «K» cutat t rtmtt*.* i .Trtiut* Hattht.

************** mmm am **'*¦* *'t*mmmmm**ma
*

Snr Cer.nl. dt 'Tribuna Popular*
Ar Pr»s Antônio Carlot, Í07-I*. ¦ RIO pg JANtrKO

~^H B^A^^k oWmmW

Anexo um (vale postal ou cheque pagtvel no Rio d»Janeiro à -tribuna POPULAR»), na lmportinda d»Cr.» (120,00 ou 10,00) para uma assinatura por (l anoou seis místis) da «TRIBUNA POPULAR».

Nome .

Endereço..

Município. .Xatado.

Mineriiuia Sllcá, ilii (um-
panliià Tof,ó

¦ + TOTô o mais perfeito cò-
mico que domina o púhliro no
.•'.ul do Brasil, estreará amanhã
no Teatro João Caetano às 211
ç às 22 horas rom a peça de
'oSo Batista ile Almeida "O Fi-
ho do Sspatelro" A estreia dr

Totó com » sua Companhia é
••sperada com grande ansloriailc
" a renda das duas sessões da
estréia no .loãn Caetano sc-á
'estinadn à CnlAnia ile l.eprn-
ns de Cunipaitl.

+ Também amanha a volta""Os Comedlartes'', com "Ter-
•:s do Sem Fim", dc .lorge Ama-

lo, teatralizaçãn de Graça Me-'o. música dc Dorival C.i.vmi.
•inntagem de Snnla Bnsa. ln-
írpretes:

Carilda Beckrr, Iara Isabel,'I.irgarida Bey, Maria Delia Cria-'.•», Nieta Junqueira, Butli de
num, Agiiinaldn Camargo, Cc-
in Mônaco, Davi Cnntlr, ,Iark-
nn de Souna. .I.irdel Filho, .lo-
»f Guerreiro, l.ahanra, Mn"a-'híles Graça. Sand'n-Pollnnl. TI-'o Fleury. ^'alflir Mnurn. Wal-'nec Vlannn, /irmbinski, mais

1.1 extras, e a colaboração rio"estro Experimental rio Negro,

CARTAZ
REGINA — Artistas Unidos

om Henriette Morineau — "Eli-
ubeth ria Inglaterra" de André

Tossel, tradução dc Bandeira
Duarte.

CARLOS GOMES -- Compa-
nhla Ruy Chianos — "0 Rei do
Samba".

RECREIO — "Qué quc lia com
h teu pirú?"

GLÓRIA — Jajme Cnsta.
RIVAL — Aida Garrido.
SERRA DOR — Kva Tudor.

Aniversano
K©r, atios onti.in e nosso oom-

panlititrn d* trahalho Darly Dona,-
to Ramos. Ao «.nlveraarlante .iji
f»lir.it«.ç«A? rjos (,u» traba.lhntn nn"Trlhnnti rnjmlnr".
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Yrrlflqurm e% pre-^ tío "MEItCADINilO ROS TTn»
l>Oft". anl?* de ísjcrrn »ua* roínrs*

RUA SACADÜRA CADRAL. 1<>7
«i::n frente a» Hospital do l.l\A.8.r.,i
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l^E Sl 3 HS

^QUERIDA .SOXANA»
nuam tm fft***H*a mmrt-im^ ** im_K ¦wsrMs. t*fma.

***•-*** aimm* tam M-m**t- ***** a* i'fl«»^*^J',» *w^'^11*t
"^«w". m ttmt m*'m* *w*i*m\* nm*a*m a n»*& m II-**
mttamta m* #". t (t*t*m**** *» «m»«i» fnswnc» J!,,*'*t*
iltm ttm mm** *»|w«», m ttttmt* btattktt* te***m p-st*****
a ísu *s.-**r ta lu^sftf^fmma*. mtt&thltrmtmt Ml f********* *
mttmm*, t- ¦*"»*** m ram $¦** m,ntim*m* rt-'i*m tt*Â* **9*.
dttiit nmiatif** ,mttt***•****. ^Qi**t*A* fÀna*,*' «*¦* l*t ,****}
dum itr*t, t t ét* km***at. II**'a *¦** amm-a t********- atam**
mwH** ttfttfmmt, atm-t*p* m* premiam mt Iam iam****1***'
^ M*titi* Pmalm, $ tmms um l*l****r t********* mamo ¦****•
ume ft^mittt*, -tu* *fc» ptm* att ftmpmade a mm i*ant 4* pi»*
¦¦ , v. .'...• «..._..... tttmtti,**. Ar*J**>**0r*y trtmf* *•****,* 4*,*
,;.-.., .« .'.w^.iMt. fttmamwrtr ma mtam*alm*mmma d,* ta.
itr*** t , .**,. (tma* ttttmtvtm***, tatt**'*ri**t •- 1'míWfW
ftHVH* é* a**tt*.it Pm*****, tm t,-mtthtm 4t •*****<* tim}***-**
pjua am mm* tm "aterw_f I4**t *««**» #_» fartar, *v***%1** *
ffléfé* mt'*f*i th* MWVI iitteatt'* *t tmptnkam tm tt*t****tf*
4* taba, tpte t<t*%t* ttmm **ttti*M.*m*mm* nf*'i/*írt»-

O» ttr»f« *yi*tt**tm aa "'# tratmmij* d ¦*-',*.*¦*•* h*4}*1i**m*.
mal fa,*&*}at*At, ,m:ft*J.» ttm t**£*t»tAr>, [m\t*m*rt d* ma*
tm»* afã/i*, nm.** p*t*tc.,t mm* _fat,vtae4a ***arte!adt, tan*
tatu a. S*,* t*m* »-i«Sr» *í* d4t,m\ «tam** *v* iratamtma d**
t'rm». Una pta*. t***t4e tpte r4rt*s tm*** *4» fc ttamt Ift***"*'
mtia*, r***i**ttam m tHmamtt*** tft^a^tttU*. S a tan* d* Aa-
ttmm fíttttte t *l . ¦•¦/•**¦•* R,**ay, c**e tpmtttm tt t**tmic**a*
f*m* Iram***, ar latia a plaifa. O lata t m** •«*.» fc.*ii»*
r****m*a*>4Mlt pata nt**mm «te» mtttta*. t ap*.***** Selam \'*t
•rtmttmt *w*4ar, $t'*>m Nttta If* sJjotw* trapm*l\tdti **•
0'ltti** t*'a* mtt'ta pftptdvm'**- pttthtttatatemt rt* m^mt-t-nt
I *~U*, llt fitada t» imi•'¦¦>* . rrmi4**m* lipo** tat* tmtttt a
IM* m* arjpmm», f**t* ttt*** 4t t,a*sa , *t* l,*te-í*t*iatia* .•<***
r.tta lelifttUd*. So mal*. "Qttriid* Satatã' * ****** p*iit*t'*
/'#.**. t- tf.-e a "cart" i«iK».'A» aertamrtttt. tem a ***lmr**a rt***
oedtn9(4i>. O eimmtmo I*** **•*} *pt***t*tf*d<t. mii* t*f**tt ditf.mt*
t za o*,* psmtte- Fttttit* Ramtt, «Oa tnpeifHttmti te**a at*
cm*m. Trata-*r de tma da* r*et*t pt^dttffft martema**,

fitSMÍOS
•* mata* i»U««*"> t»a *•***•
Hmh(«»»«t « pttni ***** '• *••
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I itirrnio - *o tt*tmm tm I <"»*•
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PROGRAMAS
PARA H O J B

i UU - lltiBU - RIA.V • <**
IIIOCA — 'm**4***t.l Imtfai". Mmt

¦ KtaUl, f»S 'lJ>r> .. V ,,¦ .
A«t»l-» fVi«'«*. A* II, I*. !•. ?•
t ti *»»«

paucio - tn*\*t* t Autftir* -
"l**t*pit«". ttm ***%,» II»»'»»'I
t Ut Pttantm, A» II. l\ I». }«

| « ti tata*
Sf.\ _ 'AUrtjjt* « ftaitt*", tmm

I P».f-!i» ín_.»1fi t l^ln» 0*".*« »

% y L T A s
MULTAS KM IS-M9ST

C-t«»»« *lt s^lojiiis-le; —
liaria: 62*13. - Oficial: -
tm».

Es'»-' --.* rm í ••-' oli» per-"iliWf ~. Su —
i.Vt — 357 — AI4 — ií*fi -

?:ts ~ arii — 3x3 — sm -
Z... - 5^Í3 — 34i — .1.113 -
.1553 — 423.1 - Wl — 4iW -
.07 -- -*73R -- liSO — f.5?.7 -
3705 - 70;-.' . 7177 . 7TI • 7V.'7;.y%2 _ nave — g4r.il — í«8l —
;."t|j — ?M57 — &Í33 — ?f33 —
10331 — K.102 — IW3t - • IIW"

11721 — 11512 — 13! Itl -
1I(M.\ -- 14159 — 15350 — 13507

16220 — 16328 - K.380 -
m\* — 17253 - I7C20 - 196»'J
_ J970I — 1M32 -- 20403 --
20530 — -.:0C33 — 23318 - 20371

21.121 - 82003 — 222fi7 —
22375 - 22165 - ZVtfth — 22719

22755 — 2287H — 221120 —
V2P23 — 2ÍP35 - 83087 - 23274

23311 — 53371 — 2311» —
23852 — 24468 'J4535 —-24531

24501 25606 — 35009 —
r.fii.i - 25860 — •-.•a#:t - 20111

20136 — 26115 -- 26255 —
26202 -- 20! K. — 21110 — 27050

273II -- 40357 — 10.113 ~
I0i;i7 - 41336 — 44612 — 44955

- 45152 — 43031 -. 46743 --
jliTSr, -_ 4701!» - 4773;» — Car-
tta: — 6217; « 63953 ~ 01291

67?2R — 6835.1 — IVSti —
C.r',3n -- 70919 -- 73K.9 — 73508

7.-Ü20 — 7I<!43 — 74343 •
CT).: — 12 — li.!'.: — 938 —
2332 — 3753 — 25766 — M.O :

.t.29 •- 6221 - - 53I0Í1
C2634 - MCI — U.A.! • 4!:>

424 - K. S. Car^j: :i:iS2.
r)rrihciII-.'-cin nn sina!: —

iVMl - J7.'.$ _ Oíklils -
*7C22. üjnd«: — ',757 — i^r-
$%: - 69725 - 62131 — «J7U

6^2íJ - 7003? — 70581 —
72658 - 74512 -- 7f;i3 —TO..
-- m „ Oficial: — «so:-. —

1 Onlbu»; — 60f54 — KJ209 --
Wf.l - 80855 — 80137 - «07»6

. (0805 -. .10885 - 80082 —
SSÍ92 — 81031 — 8IU73 — 81055

81149 — S.P.: — 1053 - 5071
114393 -- IU.: - 2012 -

2053 - 4i4t - M.G.: G.,-_»: —
.'5.157 - PR.: — 250 — N.V.:
Jt *Y 9"3I.

IntermmPT o Irâssllo: - 3817
7423 •- S567 - 1^576 •-

2!íM2 - 48538 - 41566 - 45707
4M65 — 46233 - 47671 --

15'inde: — 51 — 779 — 781 -
1873 — 2521 — 2535.

Meio (Io c bond*: — 438 —
9433 - IC3P8 - 13073 — 21197

2C372 — 40101 — 40251 —
41102 -- 46708 - 47C1I -- Car-
Ca: --• 63349 •- 83.190 - 68877

- 71 .'.28 — 17.17 — Onílm»: —
&1144, 

~

Contra mio: — 737 — 2721!<.
Contra in*o de dlreçJo: —

'.mi) ¦- 10181 -- 11133 - 11621
12128 — 13.182 ¦ 1 !2S6 -

1756 -- 209C-1 — 22f:il7 — 22073
T.:\ÍT, .... 244311 -- 33080 -

«63(16 - 47.109 -• 4?1S7 -- Ofi-
»ial: — 8fi.ir.1 — C.irca: -- ..
85738 — 71398 - 73493 — 7no?
Onlhiis: -- S06C4 -• S. P.: —
2":ifl8. '

Ivlcesso di> (11 maça: — Oni-
luis: -- K0r25 — 30259 — Sfl5.11

fi:'547 -- S0C34 — fi06.il —
Sti7.*.s -- 307"! — 80768 - 80786

1' .109 -
5G7 —

2.121 -•
— 2! 31

II ti — 3214
5255 — 5489

6496

•- íi."! 17

:;.!

.'.pr.: ~, );t -
m _ 4!1 — .VIO -
1018 — 1833 — 20.10 -
2132 ~- 2456 — 2463

2517 — 2614 —
.1317 — 4853 —

_. 5833 — 6068 — 04.13
6595 — 681(1 — 7047

_- £37<i _ r»232 — 81I9Ü
11016 - 11I..0 — 11

11845. I.íil.l. 18701. 1.17i.7
14.158 — Mó.iS — 14090

14Í10G — 14050 - 151.30 — 13556
16173 • • 1GI2I • 172.11 —

13718 — 18.°.!!) — 194B9 - 2ft.'i2i
2001ÍÍ — 20438 — 21343

22863 — 2.107.1 — 2;tl,15 — 2.1819
2.13611 ¦- 24722 — 21770 —

25133 — 25150 — 25595 - 26391
2fi.'.1fl — 20002 — 27288 -

27.17-1 -- -10_21 ~ 413-18 - 41373
41384 — 41913 — -12255 —

124(1» — 42501 -- 52.-)14 - 41102
44040 - - 45652 - 15619 -

•l.'i!M'.' - • 46027 — 10257 - lliíllifl
.... 47n;,7 — 17231 - 47494 --

«77I2 . 67*. II - tV.Ji
ttr-0 — 7*M7 — 71327 — 72115

729rS « 73557 — 7WIS -
7I.VH - >,-.-.'.:¦ — te--:.: _
Í0OI4 — 801731 — 80317 — 89*1'-80S!>8 — t-mm — SP939 •
81015 .- umo _ E. S-: -• 3S82

CHAMADA PARA HOIE.
AS 7M HORAS

Krtolo ITmaoucl : • <¦ Lagr:
n.cü»o'* ds SiK'n, Amando «le
Oliwe.ra Petiwndt*. Peruando Ai
flu:io Lucro-i de Si le.tte. Dei
l.wi Efr»rra Cavakar.ti. Elvíra
Gome» da Silva. Julitu Bererr^
Cavalcanti ' Pilha. Maximano
Franc:fco %'írgul!ro, Antônio Pe-
dro Barrai. Mar.o Joj4 Alve».
Joio Teixeira dc Sou:a. Roberu
."qulle* Exsia. Maurício Doam
Silva, Manoel i"'- •:.--.-.. Avelino
dos Santos. Alieraldo de Souja
Batista, Kdqsril Xavier de Arau
|o. ríiibca» l .;.-.-j v Arn.il» Pàgun-
des Oiiriqne Moreira. Gilberto ds
Conta. Pedro Io>< Alonio. Mi
r.crl Eugênio da Silva. :.!.._.¦--
Alves, JoSo Sesarelle.

CHAMADA PARA HOJE.
AS S.I5 HORAS

César Seara. Edna Mar.a Neu
men dc Moraes, Miguel Mar a
Corria Garcia Dale. Ciodoaldo
Martins, Haniei Miguel Klabi.i.
Olavo Jardim dc Rercnde. Osvnl
do Rocha, Manoel Augusto da
Silva, Paulo dc Lima. DJalma Pm
to das Neves. José Francisco dé
Oliveira. Fidrlcln_o Fcrr;r. Cr-
I.-r.do Air.slboii do Cirno. Lur
Arraes t!c Alencar. Or.ir.ir Será-

••.ii a* i* is. ia, .- • .- •••»•
rvtHt • *Xe»i» ** ti-ttnrtn* —

c«»« r*mt n>*»»«. «« ii. iv*».
it.m i». j*.to • *t ¦ * •**.**.
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M»ta» l«r. Tet#*» Wilrtl « n»«»
Amtitat. •• tr. t\ ia . n meti*.•t**r%t Tiiísax — rutnkiM, tt.
.tt****. h»«»n. amentatm-it,* nt
ttftAt* ttmtlrttt*. •«!•• IO |i« II
trti*
* CAPI«« - F^»>lí« fir» t»l»r.
pi*

5, lOSf - -O ««» %U navilha*. tmm
''•»" Pe^e» « f,t*t Vttaty â»
13, M l\ l*. r* * 71 ttatt*"""•« 'Pre-tm ai* ralt", can
He'»- Vln««a. » **.tf.ft* t flf»r*i-
»».". t***-, tetxt-f- litvt. A fttt.
Ht ««»• M li*rj..•1VT- C.«STriO _ -0u>rl4» tff

, !*•*", tiimt. Ricktial, (nm .:.;.
M-» P,,tf t *-».-,r'« r»a»tt». I»' !'•. 11, ^» « JI ?«»•.

ri"»-» , -iwi <Jo Iim-, a'pji-
Mr -•• it dut».

PKTOMVMIK

rrTPorop?» „ "Ouwldi «une.*,
Illr» «tci-i-i- f«n Xideltlitr H«-
«!'. t /.n«»!t»A r>  a ,,...
il» IJ,»0 herrt.

(.APIT^I.IO .. •StwStl P»»«»i»riro*
-• A p-.||r d». 1% rnti*.

n. P"n-rt . "tr-.tnr-i' t -Inriítlt»
nn »Bi«r". A partir •¦*• IS Mm.

NITF.R6I
IC*I?»l -. -Oiieiid» s-it.im". Mtm

iiaeleaal, enan Mídtlelat R,.»iv «
An.ftrs Duitie. A. H, ia, m,
?•> * J? hnr»«.

phlm. Ceiio Bt,:

mw.1
I

vid
Nunes Lor-es.

."-iMldes "lat*
Jorge Figueirclo.

Souza f-iiimnr.lc;.
- 8C932 •- .109j:i — H0.145 ~,

3K9.-I.—810Í3 ~ S1075. , S.vartiSo dc
Fila diipía: — :72!6 — Car-! Mnro Glcmentc, ]ote Rodrlhaes

a: — 6.i0:»7. \*^e Lemos. Norlval Francisco Mon-
sores. Giibc;;o Fortunato Pereira.Diversas ir.fraeõef:

- 2t2 -- P.: - 2 2(i
;;:.12 — 31 n — 31:2
^722 — 5139 — 7":,2
C784 -•- 10035 - 1101
- - 1Ò339 -- 167.11 -

— líjtpl:
.10.15 --
3n75 —
8010 --

1 — 13363
20227 •-

2'.':tl -¦ 23046 - 252.10 •• 41121
ixm — 41104 — 11201 -

•:i.-ili7 — 11621 -. 11628 — 42372
- 13995 — 119.15 ¦ 1601 :i -

ÍCMI • - 402:M • • 1620.1 — 46742
-. 47171 — 47328 -- 475.15 -
478:>! — .I7!!.".fi — 48014--, Ofi-
ciai: — ,"Vil2 -• 0G120 — Car-
fri: •- 01198 — 60533 -- ^'i.ll
-- .619(10 — 62047 - i;217K •
62211 - 62028 - - 62349 -- «2.V'i
-- 62848 — 63321 - 03SÍ.O ••
6_!077 — 0.1015 - - OIOIO — 64131
_- fi|384 ._ r,4:ir..-» ... 65320
05321 - 155.122 — 65323 — 65325
65425 — 65479 - r.;,.",:<; ... r,,-,7;ii

r57!2. — 63095 - 0GI71 -
60708 03322 - 07037 -- 07700

UAHIÜENTfi IU DflDTA
NAVIOS .AiilAUnANOO

AT'4/.C'VÇAO
Di: t.irtiinii etibotiigenit
fi.. E.rei im ;

":.'.iii íinus", "Inpnr". .ImiRn-
delr'i", "Araisrt". "Arnpuii" c
"Cil.'".

De pet/ut no cabotagem
(Int.-.!.

"Mui' i", ' Rslela", "Trium-
plm . 'Ciiinnai'-!!!." o "Unifio".

NAVO.i liRPiínADOS IX)
KXTBWOH

ll i/e:"A\ol Johnsun" tln Sul.
Attuiiiliír.

",Ser| ii Pinto" do Sul c "W.
Van lVvnntei", iln Norte.
NAVIOS ATrtAC -MIOS AO CAIS

no PORTO, ONTEM
Piaça M .'.in. "Hermes" e"Araranttuá", Armazém 1, "Rn-

vellr", Armazém í, "Honry .Ins-
pnr ; Armn_".ni 5 "f.anluárin";
Armazém 4, "Mormacdale": Ar-
mu m fi. "Rio .luruá"; Piitlo
.l-fi, "Pftranaió!(lc"j Armnrcni
6, "Tom"; Arrr.nzcm 7, "San
Jack?ou"i Arm&zwu 8, "Martin-
ret .lohason : Pátio 8-í1, "Esso
Paulo"1 Frigorífico, "Eidra";
Pátio 9-10, "Rii'ni\"i Armarem
10, "Rie Tocantins": Armnzem
11. "(inicie Sta", Armnzem 12,
"Farrapo"! Armarem 1,1. "Ital-
ti": Aimazcm 14, "Itapurn" a
"Hclius' ¦ Armaxem 16, "CahyHj
Armaz ni 16, "Amnrnil.v"; Ar-
mazem 1". "Norma" e "Brasl-
luso"; Armiizetu 17, "Lidlce"
"Cavra" e "Pátria"; Armarem
17. "r.oiann"; Armazém 18,
"Anitn". "Platino" • "Natal";
Armaaem W. "tata", "BW«1m"

e Tn.,-.riá"; Moinho dn l.uz."Scrlrtl"; Armnzon |9, "Ãrn-
Kuá"; Arma.cm 20, "Caxambu";
l'rii;iin;ainciitn. "Atlantic VVn-
ve"; P.iilonüar.i.-nlu ".SidcriM-;;!-
rn 4.°" e ProlongãmonW, "Os-
wnliln Aranha".

A RI-NIIA HA AI.KANDICOA
Dia fi dc ngú.siu .te 1947. CrS

5.161.«141,40; .lu. 5 lio uítôsto
ile 1940, Cr-í 2',8I3.4D3Í00; Difc-
reuça n mnis eni 1917, CrS ..
2.238.538,40.

Do 1 dc :iu'i'ist' ,. 5 iio ar,i'islii
dn 1.147, CrS 10 331.216,70; dc
1 fie agosto a 5 cie ngôsto dc
11146. ,*:•..$ 10.456.979,20. Oifc-
rença riã r?ccit.. arrecadada n
mais em 1947, Cri 5.875.137,50.

Or 1 rir janeiro a 5 de njiVs-
ln de 1947, CrS 903,581.809,10;
de 1 do janeiro a 8 de agosto
de 1947, CrS 589,821.020,70. Di-
ferenca da icceilu arrecadada a
mais cm 1947, CrS 
373.760 888,40,

CHAMADA PARA HOJE;
AS 13,00 HORA.S

D.lvnrdo da Silva c Sou:^.. Car-
los Estrela, Geraldo Jor,-]" Cami-
una Ni-.i:.:, Manoel Jo.'' de.Mrib.
Mcrcollno Hcnriques de Jesus.
Antônio Erilo de Ol.vcira. ]o*t-
oulra MagalhSèsi Artur da Cunha
Pereira, Jp,".o So^r;s Costa, Hunv
herto r.-u::o. Mljjucl Cavalcanti
Ambrwlo, Josí d.< S-nVÃnni,
Aliei Cascmiro Narcanzc F lho.
Evaír Viana Chapas, Hi..-'o Tcl»s
dc Oliveira, Francisco Manoel dr
Sales.

rrft 96,50

m

m
*-&<¦

Jogador mineiro vai
atuar na Itália

Chegou, ontem, proeceféntecio Belu EIorizoriLo, polo aSião
da linha mineira riu Pniiair' do
Brasil, o jogador Orlando Fim-
toni, ((it" irunsilii para a Itália,
ondo vni ntuar, juntamente com
liilii. no Lazzlo, do Roma. Em
companhia do "crack" dn Cru-
zeiro n do Bibi, ^vin.ji)rn. o voto-
rano alicia Ninfio, intermedia-
rio das noBocinçôe*.

A «mão» c a «contra-
mão»

QuíisI dl&riainentc a Inspeto-
lia do Tráfego muda a "mão" c"nintra-mãn" em diferentes ruas
da cidade, avisando nos Interes-
Mulos pnr editais puhlicarlos no"Diário Oficial" e, nlgiimns vc-
res, nos jornais diirlns. Esque-
cc-sc, porím. dc colocar rs sc-
tas indicativas das novas dire-
ções dos veículos, em muitos
pontos, e dc colocar guardas
esclarecendo os motoristas pelo
menos durante uma semana. Oni
resulta que os motoristas igno-
rnnícs das "novas ordens", cn-
Irem "contrn-mãn". arcando com
multas, ou ale ocasionando sc-
rios dcsar.lrcs.

Não se di.i:a quc o dito nrima
não se verifica. Hnsln ohservar-
SC! o que acontece em Conncaha-
nn. A Inspetoria determinou,
lui tempos, que farias ruas
transversais a Av. dc Copacaba-
nn tenham circulação determi-
nada para os veículos, ora em
direção àquela avenida e ora em
direção A Av. Atlântica. NSo
providenciou, porém, a coloca-
Ção dc setas em tAdas as esqui-
nas, o que gera confusões, abai-
roamentos, multas etc. O que ali
se verifica acontece, também,
om outros pontos da cidade.

Torna-se necessário maior
atenção c responsabilidade no
serviço dirigente do tráfego pa-
ra evitur a balbúrdia que ali
predomina atualmente com pre-
juiros gerais.

A MOERE7.A

Çftá vendendo
um co_c:jol lo-
ts de manteaux
rtT^srncv a co-
me-ar de Cr$
CS.SO. Vzlc a
pena V. Ex. exa-
m'.-.7r eòfo ofer-
ta que A NO-
BRE Z A c tá

aprercnlarco
durante 8

dias!

bKÜG^AIANA - 95
Documentes perdidos
Rieònlram-sç n.i portaria dis-; irnnl uma carteira ptofis-1 c um titulo de eleito- do

rin Arnirr Augusto Viann.
ir.le na Gamboa, rua da

le ¦

sioni
np?r;
iesii!
A mé-' ca, 1GS.

COMPRE SEUS

6vr*:M(tí
Ótica Continental

Oficinas própria*

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Danta» 118

DESAPARECIDO
Il;i t dias sc encontra desapa-

recido o sr, Manuel Maria Mar-
lins Pereira. Trajava paletó
branco calça dc pijama, listava
internado nn Colônia .luliano
Moreira cm JncarépaguA. Um
seu cunhada pede a quem tiver
noticias suas o obséquio de co-
munienr para esta redação.

r esnxa a *i*t *.**•* t mr -.-. menim

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
FivlfMw? »o« si-a. Corre+ore« de anjSes da TBÍBÜTíA PO-

PULAB. o Imediato comparcclmento *o tios«o F/scritôrto,
* fltn &* prp^taretn tswm «mt»*.
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_S. CRISTÓVÃO NAO CONCORDOU COM A ANTECIPARÃO DO ENCONTRO COM 0 CANT. DO 110

UM SERIO CAH Ol D A
O América vai reagir - Dela Torre garantia de tuoeuo - De
novo Maneco em grande forma — Todo o apoio ao novo técnico

Oms9m*t « Amtt**9 9* tir*. mi aèmttm 4* jta*.mm ms**- tmtpsim do «noi m*i* 9cttudt*. mlttor pn*«««twtoi «b líçt.icortê|.|dfêo rtctwo w» tonjuniu

Iniijinlio,M«mrrn. lim
At-Bir»*. IX.-nliki t Catar.
cUtua-tx»* úitu*. d* «italtda

**» ff-or tlivcra-i* VtJlW . ,  _.. .. ._, _„, „,..
e na Ari-t-tin.*. D-rl» Twr* parailor t *»¦*,: tk lattr «Jc• mttns prtparoilor dos ni*
hrm, coMtitHj por »t **. .ut.»
flaranti* p«ra • .<*_iPe ru-
*W» no tatn-iritr.aiii. Hoje o
cotei, raa<«-sri o irclru..
¦tolo do «*u_aJro, coa ua
tnrefeio tlr conjunto, o
•pronto final para a barulha
dc domingo com o Flumi*
msm. Nrtra partida o Atui-
rica já apres-íntarA melbo*
roa. Parece difícil h primeiravi***», ma* a lurcuia vai wn»
tir uma melhora de prodn.

«om um pUtto «Je aí»*. 19tp*ipt de í ««*»..» Salta no

¦>WI firtalor. demonstra* I americano. Paliava am Dela i de* leenicaa apreciéveia. ren*"" aqui "Torre ao America, um fjwt. der maU em co-jumo ttab: .jaranrem
(bar

NAo foi febt o Auirr.v»
no aau tMlcli dt catrcM rto
campeotsaio Maa rt«tjir«.»

oa american****
cm campo de acArdo | lluiio trabalho vai dar a

//Haroldo Fora Do "Clássico
CONTUNDIU SE FORTEMENTE O ZAGUEIRO TRICX)LOR NO
JOGO COM O MADUREIRA - GU ALTER E HELVIO FORMARÃO
A ZAGA CONTRA O AMÉRICA - HOJE O ENSAIO TRICOLOR

O t.ltl'.. i|i»|>.«t-ti.l.« prl..»
j-t.-i-.n» .:¦• Ktutttin-ni*. na
i¦«Mi.i. rum •• Mitlartlra f«u nm
¦!•• fitam fut-dtmratili «ta
«4»n|. vIlAria Itlr .L.l.

Ot fila, t* at in, .!,.«., «,».,
lui.i-.m .ií «, utiini-i minutoi

O AMÉRICA
tf***- tmmmmmtmmmmmitpmmfmmm *t»9*d*iqj*0**at9**tmm0m*0**mt**m**0i

EraAlt f.-e enfim ct -•-••.-• i-i o Atntrica arrumar taa ttknlca
• oAte mai* t¦¦¦:** lalu* li ia Campo* Satrs. Bons íca-f-••«*« o
*Jui«r tmha. titulam * rrwrvat rf .<•*-!<• t. dr «;u>:.,u'r». Ho*
tuiuiiT,». \òt\a d* ». ».!a ie. ifr :..a,*i. Indo ttiiii* «mire o* am*
t»Kano*. tõ triSo hsvia .; -~ _.!<««* «-uuve r*r \*tm. ItVi**
ettat «.in», llo|« rtn dia. ttm um Itknko nlo t» q*i4*a mai*
«a lutrl.ul. ti St* I af.tr-i Kíi i-jatín*»». » ncftUr o. IJi*..lt<!-.
ua t-o- «lt-_iador. tua ireiMJc* qut mit»nda «Io aitur.w. O
Vasco cutlott tens aprendeu. Gaitou rauilo dinheiro uiatrauado
tjranttr* e lars*»-ot "crarr.» . mat ttt lol ptq*r um cam-**-**!*!-»
«-faartdo .«rvott Ortcttno Viera p»** SSo laaoArto. On<! rn con*
Mttou o «**M kavia dc tttaéo pm I*. drram.lHc at-tc-Ta-cnla. cie
t-r-ar-formou o VtKo no ilt-t-rt-o «b Vir>dria", ouraa bonita
tampsr.*.:*. um titulo srta «ki-rotas.

O Anfrlra mr».» «rm Mva late. D*Ia Torrt» nlo »*at ttitr
mtUqrta. mat tenho certesa dt qm vai Ittet tqutit qimdm 10*11
f*i*»+»»l. produrlr cem por etnto. «Cflraprtíncía c dcdlca-io nSo
tffie lalrara. TaraKíra «xMtarA com o ar«»o de Iodos os *•*>•*••
isot-t c per certo da dlr-torla do clube. Cem Isso. ormhou o cam-
pe-Mafo. Sti.jirA ttm twvo An-.rri»"». rr»!-»-»-*-?.'. forte, perl-
tjaso. mn Amt*tica rm ««*ndi<«Vs dc f corar »•» lado dos mal»
at*MK-dos caodldatos ao titulo dc omjtÊt de 1917.

SM- i
d*090ti*tmi*0-m0**t**m****0m0t0t*i*mj*m*9mm0m*0*a*a9***mm0*mm0a******************

da lula. s ttt* hars o muliatia
I . |.«rl:.. teria l-*ltt iUl.i.ttlr

Knlrtlant», t» -*i\ ¦ pl»p*i*
.fir.ti.i.n ...| tl,/.. lí, ...
(-»• «• in.,,,,. nln t, 4S mm
o it.r -li Num <r. -.)>.» ..«ii r.t.
,|„rf |i„i,, 4 ., .Ur,,,,! . ,.,1„ pjon.
tn,,. aluindo »U o líntl da i <
Itja r.f-rMt.Ild-i.

\c,l» «rl«,,fi » .1,1,,, .,1. A D*'
rtr«*i*iriti. ti, i. . dn n.mii.
..•n»r un !/»,*,.ii,..i. alitimtn*
m»n«» a fim •;< uu* o a-randa
i*Muririr« v-1«. «¦ un.f «vinlra o
Amtrltt.

Tf!*».*. ..ir ,r »|.», rra-
mu .Ir(niii4i!irni. afatlada a
bip*Nr*c d« llarntdn vir • Jo*
ttt -tinira ot rubrut.

Htü.YIO KA ZAfit
M . |...t»|t 1-» «..•!»« » II. II.

«"'¦: • CnmUl «•«•(••• ji «•"
mu ii.iti.. pari aluar ao ' >
da ti.i*i'*-4 n* •»*« i" •'•"
lltltin atiA rm A|tm*t ».•> i
-<V« ll»-. •• e têrnl..,. l.i.l.t i»
irado "" qnt cumprir! Ailma
»' ••-l-i na cnnltnd* n.* I d* 1*8»
dada.

IIOIK O Tn« isn
Ktti marrado para bujr n

aprnnln d# ronjuni'» d» flumi-
i.r.tr i.mtii i ««.«..... abtrrvari
ku* i-t•-' r. «,..-.» o «tnc •"
r,/.:».|.. n «*aadro p»f» domin
(o» Trrmlntrfn o Irtlno. 01"rrark*" tnpcr-rampcrV* rumt
rio pira Marqu** d* Abranlr*.

D ASSUNÇÃO F. CLUBE RA DOMINGO
A CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM

0c ae«tr«l'» rom o «tot t-tm *en-
da ampi iiiimir dlvulfada. o At*
tun-io I. i. campeio da Z«tna
Sul. fará nma tittla not proti-
mo» dlat 9 c lo do corr-rnl* a
trla rldade capltaba de i »-h -ti-
ro do llaptmlrlm, onde enfren*
iar» ot ronjunloi dn Kilrcla •
do «a.-ii »ci«. F. tm trprttcntau*
•lo diitc modo o ctportc menor
'.nlafnt-utntc, no Kttado do Ra*
pirilo Sanlo. A partida da da*
lr|t(!o atiunfocntr a c h a • t •
marrada pira boje dia 7 do

rorrrnlr, ratando a tua rnnili
lulflo attlm 1 imi.lt. Chrlr,
Paulo Aqulno dol Saalot, Ire
nlro, I ni, ¦ itir» Ontelho. trviu
in to. Nrl«..n da llorha ("amn
(¦-. --.'ii!¦•«.-»: Noel, Waldemai.
Nalo. I'ln.a. Balau. Zttfnho. tt
tt, Tinoro. II,I.i.-». Crblnbo, Jor-
fe. Moreno. Oimar, Souta, Car'
Imi-.. •. Walter « Jntlno. Por mo-
Uro d* forca maior, dtitari dr
acompanhar a deletta-lo. Frede-
rico laip*», «|u* atuaria como
Jul».

AS COTAÇÕES PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

favorita do Clássico "Rafael de Barros"Qualára é a
O FR00RAMA DE SARADO

¦1> PAREÔ
1.000 rntirot (pltla dt irtoi») —

tt 30.000,00 — *• 1* liou».

,_I T-jplai» .
iKquilli

I — .1 l.lvl» .
Andtlura

|_5 Impontnlc

K» Cl
33

5J 40

JJ JO
js tn

sj jr
6 San» Soucl *>J «0

1—7 Ctiolnl» ...... *•** tm
9 Clurle M fl0

2.- PAREÔ
t.tOO aitlio» — Cr$ M.uOO.OO —

I» 14,30 hon» — (Re»erv»do »oi
iprtndlrri dt 3» cate-orla).

K* Ct
.... SU 10
... 53 Ml — l S. Kld . .

IVIId llopt

— 3 Tarlabi .
Dittrilda .

3—3 Solarlnho .
ft Violenta .

— 7 Con llota»

33 25
51 lt"

J0 30
36 DO

55 4U
COmlc» i5 *"

3.» PAREÔ
1.300 metro» - Cr$ ".2.000,00 - il

15 hora». Kj -

, . . .'.0 2.1
... 54 80| —I Jaei . .

2 llotitna

-3 Lu» . .
4 Calapó .

- íl Chestenl
Siindi.il .
Aldean .

*J" 20
.VI 90

30 .10
SO .10
54 60

4 — fl Rlh . . '
9 lllrnndclle

10 Camacho .

3«5 70
54 40
56 33

4.' PAREÔ
1.400 metro» - Crf, 30.000,00 -

èt 15,35 horat.

|_| Folia . . .
2 Mcetln* . .

2_3 Trís Pontas
4 Ponteiro . •

3 — 5 Negnmln»
Picada . •
Enanlo . .

v * v ¦*

4_.r n. 1'tiifo ii
0 S. de Pratt

K» Ct
.V. 35
56 40

Vt 23
52 80

50 27
50 50
54 60

.*i2 31)
Sfl 60

10 Al. Clara » »

5.* PAREÔ
1.400 metro» - Cr$ 30.000,00 -

l» 10,10 lioras (Betting).
Ks Ct

1 _ t llrucungo ..•...• •'* 25
" Sla *' *5

Vulclo ro
Concurso 38 S0

Naipe . .
J'Atteridrnl
OlRltnfls .
Aragonita .

Penedo . .
fl Vacln . .

10 Simpático .
11 C.rurador .

lllpon» . .

58 40
50 80
51 3D
36 00

56 27
52 Pfl
5S 80
58 40
50 40

. 13 Trlbiii-il
13 Merengue
14 Decreto .
11 lliiaíea .

l'arru-c,i

50
sa

3 —3 |»cnhr 58 33
6 Pliala 31 SO

I — 7 KU ........ . 50
H Hirie . » ..... Vi
0 Milralqucr 34 O»

7.- PAREÔ
i.soo Biriio» — ci$ n.too.m -

it 17,20 r-.-r*» — (Rcttlng).
Kt Ct

I — I Olnger  . 54 2T
Itnaco 56 40

Itti 52 t»

! 4 — Coly ........ » 33
3 Cirtnt v. r-
6 Srgrcds 5i <

37— Interior .
S Artbe .
9 Alameda

54 V*
96 60
31 50

4-10 Vlcenl» .,».... 32 30
II Sealirt 32 (K)
13 C. Claro 54 40

<* Arrtnc 54 40

0 PROGRAMA DE no.MIM-,0

I.- PARKO
1.000 metro» — Cr* M.000.00 —

I» Li.,1.1 horat.
Kl Ct

— 1 Juhlloit ...... !,t 25
— 2 Corler» 53 40

3 Ro»tclalr 53 90

— 4 Preisuroso ... ». 53 70
3 Aslaúba 33 30

4 _. 6 Totlca ....... 53
5 ti,*eux 33

2." PAREÔ
TtOO metro» — Cr$ 23.000.00 —

is 14 hora».

— I Alo* . .
2 Hellah .

— 3 Ptrjot»
•1 Monteae

• V > «- •

k» cr
.16 30
34 .10

56 33
56 80

3 Caviar 56 90

3 — 6 Cartdor
lllplas .
Ztmor .

.16 27

.14 40
34 80

4 —» Hat.- . . . 00
10 CamMIdlt ...... 34 33

* Mat-lll» 34 22
3.* PAREÔ

i.:oo -litro» — Ci$ tfl.f.iww —
"Prímlo Albino Gome» dt Otlvtlr*"

I» r:'.n de pioduto» ílnanclidoi
1» ii.'-' hora».

K» Ct
I —I Mellrn 53 27
2-2 Indico 57 23

— .1 Varto-ri* 33 70
4 Ofl»ú ST W

— 3 Slllro 57 3.1
" tVitnumbl 37 30

4.« PAREÔ
1.400 metro» — CrS 13 000.00 —

i» 13 hora,.
K« Ct

, . . 54 33
. . 54 33

. . 50 23
. . . 53 80

... 58 40

... 30 M

. I l.obuna ." Remolaclia

2-2 Mtiluya . .
3 Alio Pondo

3—4 Crédulo . .
5 Grani:.-.'::» .

4 — 6 Cltlp» . . .* OaucheM .
S Rlver Glrl .

3—4 Pioneiro .'¦'<
3 Rlilgni SJ
rt l tu,.» 33
7 |.i,*..i M

33
(0
50
70,

ttrumr-
Um t»K|od.»*, pne ewmpli»,

«Un** *rnte a falta de um
(irientador t o meia Maneco.
Com PUvio Cotia, no cam-
pconaio bratilr.ru, Marreco
ttt "mitériat". fi^nqnieto« a
torcida com aiuat-Act nta-*ni-
fica», sendo memao a íiqtira
Jominanle da •'linalWma'*.
\foltantlo ao clube, o crack
:cvc *uj produção redasida.
•yuraiiün no Municipal qua*
«r sem brilho. Sob a orienta-
ln do atual itenico, Mane.

ío vniirtrfi a aer o mcMio
•laytr do campeonato bva**i!tir©. Garante Dela Torre
{ue o itty-tiiir rendera rudo

que pode c sabe. A*.»im
,'Ambim com outroa como
\maro. forqinho e Ceaar va- „
«ires dc primeira linha.

Sáo crack* que esperavam;
tm técnico, por isso se cs* i
ilica a Mlisfac-lo dc todoa oa
imericanot! pela aquiair-io
10 coach arqcnrino. Ttído
ptiio aer* prestado a Dela

forre, facilitando «lesa for»
-ta o trabalho que He pre*
.mie realizar no América.

^^TPV U****»»* 
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A equipe do Amtnt* Algum dtttet fotiadiie* tetSo eivo de obtttVttrSit, por tmt* da ütl*
Tott*. o «OM» f rc»i.ro tfo «-fui»».

OMBRO A OMBRO COM 0 PROLETARIADO F, 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

De Passagem Pelo Rio
Um Técnico Do Futebol Italiano
MIIZ MONTI VAI BUtSCAR JOGADORES*
NA ARGENTINA - A SITUAÇÃO DO FU-

TEBOL NA ITÁLIA - TTIEINAIÜA UM
CLUBE BRASILEIRO

A bortto rio rapor Italiano «na- Mundo, a aele--Ao braatM-a. Coa*

- 8 Apoll . . ,
0 Alrl . . .

10 Abdln . .
11 Onre . . .

12 Leite . .
13 •......•¦ .
II King . . .-
13 II,. J.-.I- ." II. Pflnct

7." PAREÔ
"Clinica Rafael dc datr-»

l.iWO melioi — Ci$ CO.OOO.OO
K-.t.l hora» — (deitlng)

50 30
.'1 M
30 00

**» I ilurnn.i
" Canltt*

— 2 Desforra
3 PiUmra .

— 4 Gualara
3 lüpfjs .

vello . on*.4*m cheirado d* Oêno-
va. |i-s» -it ptlo Rjo, o antlt-o
o farnono Aa do í.itel-i italiano
: it.- Mnntl. rm* durante muito
tempo min. . i nu Juvrntu* de
Turim, primeiro como cmrk e
mata tardo pnctnndn a orienta-
dor ttVnlco da equipe principal.

Monll reKrr-ta A Arcrnllna,
sua terra natal, depois dc longa
ausência.

O antigo entek rxrrcla atual-
mente a* runcor» dr treinador
da equipo do Tri*»lrino, um do»
concorrente» ao cnmpronato ita-
linno. Segundo noa declarou, vol-
tn it Argentino definitivamente,
.«ncerrando a-mlm »ua* atlvlda-
de* cnpnrtlvns nn Itália.

Em "ueno» Alrcc. ifontl terA,
coníudo. t.rria mlr.»an. Procurar
rrrorco» para o futebol Itália-
no, Jo**adore.» para o» clube» de
lá. que nrre.-.-tlíari urgontemente
de crack* parn renovar tua» fl-

iri i loira». Oifce-nnn Monti que o»
onpmie» na Itália, atravessam
atualmente umn rltunriio difícil,

— Êlcs precisam de joirado-
rea — acrceccniiiti í-íontl — no.
vo» e bon» valore» o estão dir>

7' potto» a conti-.it*!r todns o* qun' 
qtilsarem joi;.-ir lí. Rspcro en-
contrar na Ar;:—.tlna muita gcn-
te que queira Ir.

3*. :u •
55 70
.M tíl
53 6-1

¦ ri

tudo — terminou Monll — ao-
bom' »*•;.. gtanda a minha von-
tade de (Icar no Rio. dependeria
daa ri.pdK.it» rinancelra*. Bt mn
oferecerem um bom contrato,
flcarrl. ....

*ytt*r>**~*

NAO É CONVERSAS!!
ComprP CASIM1RAS TKOPK Al!,, UfíHOS t UT.IK*. l'OR

PRKÇOS VÍFDADEIRAM^.-Ttj;

CASA DOS- C
(JUfiTO AO LARGO O/f''tflV.il

Marteca Não Deixará o Vasco
BOATOS E NADA MAIS -*• SATISFEITO EM SAO JANUÁRIO *.

TEM CONTRATO ATÉ 1948

53 t>»

Kl Ct
57 "17
57 27

34 2.1
30 5.1

5." PAREÔ
I.S00 .netrns — ClS 2r,.000,00 .-'» 13,33 horas;

Ks Ct
I - I Rlach.o :r, 33

" Unitú 56 33

1 — 2 O. Gana
3 Chapada .

56 23
.11 (Wl

-4 Eclético M 20
3 llydarné» 56 30

4 — 6 IheU ....... 54 70
7 Strr»y» 54 4.1
" Cambrldge 32 40

«.- PAREÔ
1.000 metros — CrJ .-10.000,00 -

lt 16,10 horas (Bettlng).
Ks Ct

1 —I Tilin.inle 55 10
" Carinho . .»•«... 55 40

Dynomn 5.1 CO
Cnrscá 53 50

6." ,nAREO
1.0ii:i nietrns

r-* 23.fl0o,oô
inctiting),

-- I Xnvanlí
•2 -Sky .

¦ ¦ :< Sii-iliuri
4 l.lii . .

(plcti ile camnl —
— As I6,4á horas.

K-. Ct
Mi 22
.'/i 70

,i I ,)il

Heliaco c Heron,
Campeões Absolutos

O duplo succsio da parelha Hcllaco-Hcron, no Grande Pri-
mio Brasil, cobriu dc glórias a cr.açâo nacional. Os magníficos
filhos de Formasterits, que estabeleceram um formidável "record"

de favoritismo, deram uma Insofismável prova do» acentuados e
continuo» progressos da criaçflo indigena. O feito disse» dois no-
távcls parclheiro» dtve ter Jogado por terra as derradeiras cri-
ticas injustas que uns poucos carreiristas ainda faziam, julgando-os
parcllielros apenas regulares. Eles s3o realmente extraordinários,
e di»io deram prova bastante. Heliaco. esse esplendido campeão-
invicto, realizou uma proeza que acreditamos tão cedo nSo seja
igualada. Conseguiu tle atravessar o Grande Prímlo Brasil os-
tentando o titulo de Invicto, através das suas oito atuações prece-
dentes. Firmou-se a»»im, como j* havíamos previsto hA cerca de
um mis, como o campeüo absoluto das pistas brasileiras. E ülc
é dos que merecem realmente o titulo de campeão. Corre cm
qualquer pista, de grama ou areia, sica oii molhada, c é espan-
toso o seu brio quando solicitado. Mas. se digno de tôáa a ad-
miraçSo t o ganhador do Grande Prêmio Brasil, nSo mcno3 digno
do mesmo entustarmo é o seu companheiro Heron. Pstc outro
filho de Formastr-rus. que Já se firmara como um dos melhores pa-
relhclros do pais, foi uma autêntica revelação na mnlor prova do
nosso turfe. Prejudicado na partida, por ter virado no momento do"largn', 

em algumas centenas de metros já havia descontado o
terreno e ocupava a principal posição, onde resistiu a todos os ata-
que-, .-o se entregando nos metros finais, c com enorme resi-tíncia. ao
seu companheiro de coudelarla. Foi um esforço tremendo que rea-
li-oti, e que com |ustns rasfles delta em dúvidas os carreiristas
.'.obre a possibilidade de ter sido ile o ganhador, caso tivesse par-
tido rm bons condições. E feitas essas observações sobre o que
foi a atuaçíio dos heróis do Grande Prêmio Brasil de ln47, for-
coso i reconhecer serem eles os parelhclros predominantes em pis-
tas brasileiras, nas quais conquistarão, sem dúvida alguma, novos
e sticeirlyoi triunfo.*, para maior glória dn crinçSo nnclon.il e dos
haras da família Paula Machado.

CARLOS PORTELLA

I — li Oilllj 57 23
7 Clicpida SI 00" n.-tiucllti 56 oo

8.' PAREÔ
1.500 metros — Cr* 23.000.00 —

Is 17.20 horas — (Bettlng).
Ks Ct

— I Encnraçado 54 21" Retumh 56 ;t,'2 Uelitnt 50 '0

— 3 Venclm Sfl J0
Topeludo 50 00
Orllla r,6 tv*

TREINARA' UM CLUBE
nr.aXr-iL

DO

.1 — 6 Rordonés .',3 257 ••lapltt S0 600 Cubanlta 50 50
• 9 Combativo ..... 51 ,n
ln Mlllral 50 60" Pornn-o 5, r,0

Luiz Monti conquistou na Itá-
Ila um grando presti-fio como
técnico de (uteboi. O» clubes
que ostlvetani sob sua orienta-
eno sempre obtiveram boa:! colo-
cações no» tornoios em que lnter-
vieram. Dclxnndo nr-ora a It.-illn.
."«ri-» interen-ante saber os seus
planos para o (uturo. Monti pre'
tende continuar na sua prolls-
sAo de técnica. Interessaria n
éle dirigir um clube brasileiro?

Com a palavra o veterano
crack:

-- Seria du fato interessante
radicar-mo no Brasil. Conheço
bem o futebol daqui, vi jognr na
Franca, por ocasião da Copa do

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor do» 1'assn», 29

Esquina Andratlas

Campeonato «Juveni
Feminino He Atletismo
Botafogo e Fluirúnense, os candidatos mais fortes
na conquista do certame ~ Domingo, no Vasco, o

começo da competição
O estádio do Vasco do Gama

era palco, domingo, as 0 lio

Dixtc a semana paiiaeTa^éor*
1.111 .iiisitlciitt» tumores acir-
ca de um dctcntendlmciilo en-
Ire o alacanlc Manrca * o Va»-
co da Gania.

K.t»r> bnatos mais larde ti-
veram ampla divutgaçlo em vi*-
Ia da ausência dn jogador na
peleja dn clulir rnm o Amérl-
ca. Muita gi-nle afirmava com
segurança que Mttncca náo mtis
jogaria no Vasco.

AHiNAS- "ONDAS" f
No rnlanto nada de anursoal

exliliâ» Kstrtva tudo em ordem
cm'Sfio Januário. MnnccV c»te*
vc ausente da peleja de domin*
go por 11:11 dnico e simples mo-
tlvo: contusão. Estava dè fato
iiup.issiliilit.iiln fisicamente dc
tomar parte no cláislco das
Laranjeira».

O reto nSo passa de "ondai",
somente "ondas". Tio pronto
Manco.1 se restabeleça, Flavio
Costa providenciará o scu lan-
comento na meia direita.

SATISFIilTO NO VASCO
Mesmo nâo poderia existir

nenhuma oulra razáo para im-
pedir n presença do Jovem

"craeh". Manect níi lem mo-
tlvo» «le queixa» no Vatco. M-,l.'i
11 a bem satisfeito. E litulsr,
encontra o apoio de lodoi, lie-
nlco, dlretnre* e associado» e
por comcgulnle nio podia criar
incidente».

0 c-iiilr.it-, .jm- n pirmla ao
Vasco vai ale primeiro do »g6»-
Io dn próximo mm. Alé li
Mnnrc» »rrá vascalno. Dtrpoll
sim éle pode mudar dr clube,
ma», «egiiniln suas préiprl** de*
rlara-iir», nüo pensa nisto.

*«*«*-'*-***>«--*i**''*''-*>'*'»'* ***i*i^'*!r*^r-*»**tr*VVV'**^^ »»^***A^^^^*.4^»^^^|»V»

ESPORTE DO POVO
(*«**tt«WM¥WWM<WMW^«***i««t* «^A«**AA^WVWVV»»il|iV

NOVO JOGO DO IIURACAN

No próximo tibtdo. o Hurt-
can enfrentará o quadro do
Tangari no certame da Liga
Juvenil dt Ipanema.

A equipe formará com a te*
guinte conttituirlo: Alllno; Al-
cino * Toninho: Cirlinhos, Ma*
noel e Laurindo; Lalt, Paulo,
Dida, Mlneirinho a Mauro; Re-
rervas: Alamir, Vlrlato * Ile-
Unho.

O representante do clube,
Deusdedit Rodrigues convoca os
amadores para o encontro dc
domingo. Sio éle» o» icguintcs:
Mauri; Augusto, Deito e 1'ncas:

PREPARA-SE 0 BONSUCESSO PARA
0 ENCONTRO COM 0 BOTAFOGO
Voltarão Eunápio e Flavio ao quadro — Walde-

mnr, porém, continuai, de fora *— Conjunto
marcado para hoje

A a lun cão da equipe do'Bon-
succsio 110 jugo core o Flamcn-
gn surpreendeu a todos que fo-
rnm nu estádio dos "ventos *ii-
v.intes".

Sob a direção técnica de M»r-
tlm Silveira o» leopoldinente»

ras, do Campeonato Juvenil
Feminino do Atletismo.

Vários clubes so inscreveram
no certame, o quo dani, porcerto, maior interesso k com-
petição. Entre as agremiações
inscritas aclmm-so Vasco, Flu-
minense, Botafogo e São Cris-
tóvão.

FLUMINENSE F, BOTAFOGO,
PROVÁVEIS VENCEDORES

0 Botafogo foi o clube queInsoroveu maior número de
atletas. Nada menos de 28 bo-
tafoguenses estarão em ação.
A seguir vem o São Cristóvão
com 17, o Vasco com 12 e o
Fluminense com ii. Todavia.
Fluminense, e Botafogo deverão
decidir a competição.

HORÁRIO DAS PROVAS

As 9 horas — BO metros ra-
sos — Juvenil de l.a — Semi-
finais — Arremesso do pAso —
Juvenil do 2.» — Salto em ai-
tura — Juvenil de l.<*.

Às 0,20 horas — 75 metros
rasos — Juvenil da 2.* — Se-
mi-finaii.

As 9.40 horns — Salto cm
altura — Juvenil, do 2.& —
Arremesso do pelota — Juve-
nil de l.*.

As 0,50 horas — 50 metros
rasos — Juvenil de 1.-*¦'—¦ Final.

As 10,10 horas — 75 metros
rasos — Jtrvpnil do 2.n.

»\s 10,20 horas — Salto em
oxloiif-ão -— Juvenil do 2.n.

As 10,30 horas — 4x50 me-
tros — Juvenil do i.1- —- Arre-
messn do disco — Juvenil
de 2.».

As li horas — Arremesso
do dardo — Juvenil do 2».

As il.io horas — 4x75 me-
tros — Juvenil do 2».

mm má

Tim, que terá um. novo: com-
paiihciro de alaom curuiEiii rm tim

Sebastião, ponteiro esquerdo do »Aimorcs, dc. Ubá,
treinou e aprovou no Olaria ¦;,;;,

A DireçSo Técnica do Olaria,
quando da excursão » Ubá, mos-
trou-58 interessada sobre o pon
teiro Sobaslifio, do Aimorés.

As possibilidades parn o in-
(íresso do dinntelro nn Olnrin
foram sondada-, pnriendo-se n",,-
ra nfinnar qur- Schasliaa ,j.i per-
Unct «o "Denjamin'*.

APROVOU NO TRI-ir-O
No último npronto dn Olirin,

Sebastião foi submetido s íttlt"test", revezando com Gerson
nn puntn esquerda. O novo pla\irr
(Ir-mnnstrnu qualidades e ti-si-
.lue.ln, trnrln mcsmn possível
(i-ir- vcnllfl n formar a nla rom
Tlm no Jôgu com u Flnmcngu,

cumpriram excelente performan-
ce, só nío vencendo por um
golpe d* "chanca".

A dlreflo técnica do grêmio
de Manotl Caballrro acha-se
agora em dificuldades para tt-
calar-o quadro para o jogo coro
o Botafogo. Itto porque Ubnldo
e Hernnndez ettlo ameaçados
dt tutpenilo pelo T.J.D., Wnl-
demar estA fortemente contun-
dido e Vieentine ió esta sema-
na reiniciará 01 treino», uma
Tt* -pie Já tirou o gesjo dn
ptrn» direita.
JOGARaO FLAVIO E EUNAPIO

Apetar de eontusSo na clavl-
cuia. espera Martlm Silveira
contar com Eunápio para o pré-
Ho com 01 alvi-negro». Flavio,
também ji rtstabclecid.i, vol-
tara ao conjunto, dando assim
maior vlvaeidadc- ao quinteto .
ataeanlt.

CONJUNTO, HOJE
O entalo da oonjunto do Bon-

.sucesso, está marcado parn ho-
je A tarde, ensaio esse que in-
dicará o onte qne pisará o grn-
mtdo «le General Scverlano.

Chico, Manoel, João, Virlalo,
Toninho e l.nuriiido.

UNIDOS DO IIAMBLAI. 1 X
JUVENTUDE F. C. 0

No J<>.«,.> reali/ad.i domingo
p.p., no campo do E. C Kngt-
nhclro Leal o "leam'' do Uni-
do» do Bambu»] consignou uma
bela vitoria sObre o ttu valo-
roso adversário, o Juventude
P. C, pela conlagem mínima
proveniente de uma oportuna
cabeçada de Hélio, tendo o JAgo
cujo desenrolar foi renhido, pa-
(enteado a firmera com qu*
esse» doi» valorosos quadros ia
empregam nas pugnas de foot-
bali, dando expnnsAo nn ama-
dorismo do esporle predileto das
multidões. O quadro dn Unidos
do D.-imliiiil, pisou o gramado
com n seguinte formaçio: Adfio;
Borboleta e Avelar; Corii, Llco
c Nllton; Hcllo, llctinho, Van-
do, Jorge e Ivo.

O povo de Cascadura
homenageia Jararaca

N'o próximo «tia 9, rlepol» dt
amanhft, a Ala Rubra farA, reall*
znr um animado bailo tm homo-
nagem ao qusrldo arttl-ta popular
Jararaca, comiilotnmcnt» rcatabo-
locldo de Orlinentos recelildon cm
rreento (los-.Ht.rn do nutomOvnl.
HnvcrA nlnda um animado "nliow",
tendo tnfcln o» fostojo» Ia 20 ho-
ra», na rua Rllvn Ciomcs, 31, em
Cnscndura.

Excluídos doa serviços
da Armada o encoura-
çado São Paulo e o cru-

zador R. G. do Sul
Vi-r nvisa n. 1S18A, do 2 dn

corrt-nte ml», o Ministro dn Mu-
rinha ninmiou rinr baixa rt-. aer-
vl-o ativo ila nrniarln. o Vflho en-
couraçado "Mo Paulo", nrinuirl-
do pnlo governo brnsllolrn nn Jn-
irlatòrra r-m uno o que, poiog
et-úà ."servl-oi prestado» nr, pnlru-
lliniiicnto rios nossos mnre» o '-m
defesa di nosso litoral na filtlnin•ruorra havia oonquistodo fnmn
«ím to«io o F.rat-,.1.

Tnnil-lm pnr aviso do rn-snui
mín.pvn «*> dn mesiivi itai/t, i «vr*
ír.-M.t! rl«--c;f!rin n rrtirr.floi" " nio
(.IrnHclf- dn l'\.\' nu trn nnti.Tii v lm*

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
DB. ALVAB.O f,BIT_

Segurança abs.-^ta. Dcri'
tca transparentes Igual» no»
ne.turals no modulo do ncôr-
do com n fisionomia do clien-
te. Consertos do dantadur.i.3
cm 00 minutos, á Av.. Pauhi
do Prontln 288, sobrado, es-
quina do Haddocl* Lobo, pc-
giido íi Joalherla.

Diariamente, das 8 na 20
hora». Domingo» a feriados
da» 8 às 12 horrts. !
__—___r^~—********* r.. I

ros
1-

iln r hr-loniiv
s guerra.

sn mnrlnhii i

Centro dos Cronistas
Esportivos

TAÇA "I.INNI'1' DE PAULA
MAClfADO" ":'_'

Cl.-isslflcnçtto ilos dei primei.
colocados:
GU' Alcncur 113-60

— Angclinn Cardoso 1Í2-BÍI
—Oullherme Macedo lliiii-1

•I ~ .l-ifin A. I.necrdn 110-01»
S —Leopoldo Mncedo llfl-Gõ
fi — Ary OtilmnrAes ... 10fl-fi,1
7--.I. ,t. Sour.n .Ir. ... 1111-11."
S — linylon Jiqulrlçil iO-t-tíll
!' -Tnlln Ribeiro 103-6?

10 - Oetovio Albuqiicr-
que . 111:1 i,:i

Drlrntorcs
Ilr potllns:

l.co|íol(ín Mace
Dc vcucrrliii'

Ia, Daniel (I
Snil-ri,

De cl ii pi n : - Vincule
e !'. Còri-éit láuekSi

/,• "rcenrds"
- Luiz (Iui1

iiiii-ii (,ii
Í!'l".líl|n



Em Protestos Cada Vez Mais Vigorosos o Povo
Repele, Em Todo o País, a Lei De Segurança
DR TODOS as KNTADQS. DAS MAIS LONGÍNQUAS CIDADES. CIDADÃOS DRMOCRATAS DR TODAS ASS
PROFISSÕES LANÇAM SRU RRPÚDIO AO MOSTRBNGO DO SR. COSTA NRTO - MOBIUZA^E O POVO

NA DEFRSA DA CON.STITÜIÇAO R DOS DIRRITOS QUR RLA ASSEGURA
A *Tí»iimI** ******* o pnv«i

t*ti.*» |i«<t *i.r'li.f,.-f * Ui ,i.-
tfeauwiMi, f«niMM*Mt 4 |.r-n«w«r• hmíí v«*i > *-t...in om todoi
*** 9Êt**Wmma lm ml -»'« MOTl*
do li,»til« *rwi«»«t«! ntn «jiéíii.-
lOiTO |.r«it> >-.-! |»0(»i4Ur <•¦*>.r»
¦MÍ4 i*-»»..«.i-si* :*» ll.li. l-i» .1 -.
ai^i--.!. ¦ *.-.:¦'.-. «|iio «|iier
[«nar v. *-.. i -.jj a um t-*..¦.* •
Wal*» K «•j««*»*-J<» d i« |M>| *rgl|l.
*,*•» i» I íjjij.víí l-i. lt t**-
«?*l«**lHlHi|«» »«fW ttli.ft.illi.»"!**
ii«u-» rliina «i« '¦¦¦'¦ I"*". uí «ii.ii.."
rraiat i#tiíiwt •tir«4«» **** tar*
te-r*** -'lua rejiulM ---¦¦*-.-...¦- -
íslii o i.».i* 'í ». m tuaim-Ni-i
|iur !¦..!¦.¦> -: maiijf domou-**
iraiiJo qua o pos**, uuulo, •**•*
|K-{«I|||J«4 i|-;» Ul ii.hlliU ff
cea.um». «»« .elegniim» í
«•..-; i »*•-..: l|l|0 »| 11»-• |lUll||ta-
li. s «IdlOlaill l i-.¦*.•*!*¦ »!J.r'i!c ,
dl»t' ' -i;-»" •) • i' í»V« «•"- d*!«•¦* I'-
0 «|»m«j<T4i*iài aiii«*a«;a<U.

i.i m... mi •.. uo ESPIRITO
JUNTO

An pr-tfi-1'iitA il» «.amar» da
f**; *•-*'. * •» foram «nvitiloi w
Kwuinle* lelcfroitiM:"*l»S -t. vi..¦:¦¦*•::» ! >. fiinr*»
¦ir j «I« r. jí .. Vilóru • •;
rilO *f '-. I '- •' i!i > ;¦:¦ '

a -»*U nlu CAmara, mnira a
i«iii*»tiva «la ioi lei «lo ********
!¦•¦¦.» •'•'.-«• fero iiro(un«i»i-
m«>ii!« «i* uniüM tr..*.*... -,.•
it«iti«N*roiir«M, — Hai|i|a{iV.
I--, ,- .- (aj.) Auluniu
it-..-...» ¦-¦,-;•*, Joüo Ferreira
i. -.- .. .-«, Lounval CouMnhu,
Joatt 1'lniti *•'¦•-.. \* lon
Ferreira -i- Naurinumlo, Ho-
reneio Ti«f«» «Ia Morar*, Vitgi-
Uo !'* -* do Espiritu í»anto.
Lu. -• Pinheiro ¦ • ;. • :*>. Alniir
Almeida. Júlio Alvet da ¦ •¦..
M.'.-. X'lL.' ; i.¦,**.::l.l M.¦:.'-:-

ro *¦'••! 'í-i. < »•.¦!¦: • Santana
Filhe, *: . i Itodrisuei*, .\ecio
Hi-iir.-.-. Terlultoo 1'enna.
i* '¦ VelOSO, KmillO ll«;i:»:-!:-
no, Millou 1.1-. ¦ ¦•. •. Anlonio
i.v.. •«, Anlonio Vieira, iJJuar-
do Antônio Nascimento, Ma-
iu***\a Vieira, Nair (jueiro/,
.vsi-.-t '»::*. Varejfio de Oli-
volrs. Ollblo da llorla l.ira.
Domingi* is*; *r-*.*.. Arlindo
Aj I .j 1 >. I.- i: *'. ...,;,-... ,\n.
loiiio Pinheiro dos S »ni< >. j......
Vieira, Hcnjamim Ferreira
titnmarüee, l-iurcnlmo Lima
dos >:•••¦*. Washington Mar*
Uns , i li¦¦:. Itamoí, n-r- *i*.
¦Amorlm, Arlj Alaido Aguiar,
Arllndo Pnuhno de Alvarenr-i.
Luís a'ii.n*i.. Aguiar, José Ja
oeíro. Anlonio Peroira da Silva,
Venaneto Pinto pestana, Adil-
eon Raposo, Sel-astião SiU-a
aoíania, José Vilorino, Kugc-
nio Monteiro Filho, Asrcnlino
lli»rti.i..i, Tolmo Rttssolali, Ma-
noel Medeiros, Domingos Fer-
nandes da Silva, llomíun Bar-
teto dos Santos, Paulo Jofto
Rou, Antônio Nascimento. An-
tonlo Rocha, Herminio Rihoiro,
Nrmias Lo|>os da Silva, Permi-
nio Almeido, Mnnoel S. LeSo,
Antônio Soares, Nelson Aguiar,
Francisco Napolciio, Rubens
8ales. Orlindo lt. Miramla, 'la-
dngasio Qonçaivof, Sclinílifio
Mcleíros. Euripcdi».* Andrade.
Graclano Rios, Joüo Paulo Rios,
Eurico Forcrira, Jofto ííui-
Hiorrno*."Os absixo uslnsdns. mora-
doi-rs de S»o Torqusto. K»pi*
rito Santo, protestam conlra a
IM da semiranc» por ser rontra
os IntrrlMc» do povo. (As.) Ma-
tlss Alvci de Oliveira. Kucllrles
Ferreira Carralho, Adio Ro-
dri/tue» dc Oliveira, Odello Jo-
sé dos Santo», Florlano Joio Fi-
lho, Josí dos Santos, Hello To-
¦aas ds Aqtilno, rcrcy Floriano,
Osear Francisco Vieira. I.uis
Aires Ooniana, Lamartlne Bar-
bosa, Olmario Fco. Vieira, Ju-
lUo dos Santos. Daniel Perei-
ra Fcrrelrs, Caraorslno Oslba,
Oscar CAndltlo Araújo, Arman-
éa Pereira, SebasliSo dos San-
tos, Jos-i Pereira de Uma, Esen-
sslsrlno de Aguiar, Rebcstlano
Fernandes, Joio Batista Ollvei-
rs, Alfredo Silva, João Amaro,
Ernesto Ferreira, Cândida Fer-
wlra da Vitória, Walda Fer-
«Ira Cnis, Rna Ferreira da VI-
tArla, lira da Co/la Srrmenl'*.
Domitllha Pinto dá Silvn, I.co-
eadia Prado, Manoel Dias, Or-
lando Pereira, Francisco Snllcs,
Walter Nnnes Molulo, Custodio
Fernandes, Lereozo Rodrigues
Moço, B. Nascimento, Josí Apo-
llnirlo dos Santos, Joüo Silva,
Mnda Mendonça, Pretrcna Soa-
ras de Oliveira, Manoel Silva,
EHzabeth Pereira, F.vanl Fal-
elo, Dermeval Pereira, Maria
Ferreira de Souia. Carollno Ma-
ria dos Santos, Mariano Pllrra,
Maria José Vito, Elisoneti Pc-
relra, Elaa Pereira, Elua Ilibei-
ro, Olinda Maria da Omcrlçío,

.'!..-.' a Mal»», Asii»»i» V#«
• *•»«¦ "ü¦ t.. ¦ ¦ ¦¦¦ <llia>
é* l»i-| *¦ • - (Filllii», ttléatt ***
ma*l \-i*iii-.r. Tf Ima *'• •*
I.. uu. ii*ii«..i i *.» i>ií*«;«-
l.r V.||.»U*. »|.Í|»-.|C,
*-,:*.',. 1. .,. »•".,..:«. V**,
"¦*. '¦¦•*'. V! ¦¦*¦*• ' P*. t * <«•

Ta*«ra Har>frl«M. VI*<í«wím
\mn«». Aai«»i-« M**; i'*** *"¦•****
Ia, Olar«» M> * Kiseaioa ls«>m»,"

\ * ;.,.,! ¦ I ,¦. i.'..:. ,*.«;.«;•»

.«l-;»»!i-t «»ií««-hi a »'í-'i«i-
|B.«l»*|«f«Hl

Sf»*, ab»U« assinai*» «»l«*»
- < » ;.. !- • j «le VitAiii. i >
. ¦>¦ ¦ ¦¦*...•¦ »ío»'«» pir iai*»'
tateia ét*te. -.''>••¦ : mt» *

n. alia > -'¦•**- de ".-•>¦
Irt 4a patt», *» *«•«»»!» a* niu

« -ii" tpie * "let ét *****
t**t*m «i ••*'• <s i * * '• ¦
:.f> !i.if,.i. **|rf i««.!.' i!**rr<*»

iliialitn-r *»l«<H»» «Ir »pr«»*at»»,
« qur itida «*í» i • psra eti-
lar •; ¦ ¦*¦¦¦¦¦¦' *>** te*
jam rassadot, »u . . ¦. ¦ a *i
,t **,»» e»pri* tU- i.j. a to*

>,'!¦¦> de •••*¦:¦¦¦ a ¦•"¦¦¦¦¦
da braillrir* .-'.,-•» pelo- >i • (»- ti- i - •;.'-• a rol-
la do terror ttn " >>• pltri*'• -¦¦'« msK .i • • «"ii--•' « .i not.
*»as sí«i<I*</*'« «Irmirrátíras,
(Aa.) Vital lirariliaa», m**ta*
Aftilrr» Pra<«»««. Maonfl d-»*
»• ¦ i !*¦•-.: • Antunra da
NiKimrata. Walfrldo -i-"i -
das **•>'*. *t:>, <i v,i .- ,-.
los, «»«..'! Leoaeli Clltnrrlo

" •- -i da* Santo*. Jelo Vlrl-
ra da Silva, ¦-¦ * :í- ¦ Perriia
«Ias Santos, inte "•-¦¦.!!• i ='i- .
*¦¦,-•¦ \ -.*¦¦ •¦ de Oliveira,

.ui. *..,*•.... FranrlKo do Va*
Ir, liiillhrrme Frrrrira da Sll-
va, fi- !• • Pauto llurln, Prdro
Amérlra 4a Silva, it.ll.i-. Ivu
«ie Aranjo, Alesandrr Santo,
Waldrmsr Martins Marqur»,
Âristides «1- n-• Ollnd» M-r-l
Pereira, Otavlano Soais, I.uis
Catlano, Jorts Prrrlra Velas,
Hrrnsrdlno Primo Carvalha,
Jo»* Oliveira Marhado, Itrrnar-
do Santos, llrnnrnrailda Palrio,
Victor Domes Sallrs, D. Peça*
nha, Manoel Correia dt Castro,
Kurlfdt iiatltta Oliveira. Manoel
Ssntanna, Alberto Antônio da
Onrrlçio, Mario Pranri«o, Jo-
i' !•'¦!' > da Sllra, I -*¦(-.;.to
Athaydr, Joio Rlbriro dt Aguiar,
Anlonio Ribeiro da Silva. Rm
lo Telsrira dt Vasc^nrtllos Ma-
noel Pereira dos Santo», Lauro
I '*-*.\t. liorges. Anlonio Ro*
berlo, Agenor do Naxlmrnlo,
Job Francisco Santos, Francls*
ro Sanla Rosa, Manott Clarin-
dn dt Silva. Jo»e Telea de 011-
velra. Pedro Coelho de Aguiar,
Agenor do Nascimento, Ricardo
Rlspo do Nascimento, llermene*
gildo Motta dn Rosário, Brnln
Teisrira, José Alcides Filho. Jo*
sé Elias dos Ssntos, José T.
Sobrinho, José Rarbosa, Manoel
Itoberto, Anlonio Roberto, Ma*
noel Pereira dos Santos, Ruge*
nlo Telsclra, Pacifico José dns
Santos. Manoel Bispo Santos,
Jaclo Pereira dos Santo», An*
tonlo Jo»í Alves dos Santos,
Jojé TeoiWn, Eufrarlo Gomes,
Anlonio Sales, Anadlo Rsrbo*
¦a, Joüo Melrele». Mnnnel Jus*
lino do Nascimento. Cel»o Cxxe-
lho. Agenor Evangelista, Jo«í
Cardoso, llrlrias Américo de
Freitas. José de Aquino Ta»-arrs,
Jullo Alves Frit.ira. José Fer*
reira da Silva, l.aurrnlino Pt*.
nedito Santos. Clelo Monteiro.
Agostinho l-'-i|.-.'i.i. .lanuiirio Jo*
sé Bento, Alvfdes Rodrigues dos
Santos. Manoel Vieira de Deus.
Filailelfo Rnrhn. Arlielr Arau-
jo, Júlio dn Rosário, Manoel
Messias dns Santos".

Ao deputado Jn.io Amazonas:"Nrts abaixo-assinados, traba-
lhadores ria Cia. Ccnlrnl Itr.-i-
silrira rie FArça Elélrira de Vi*
lória Esplritn Santo, vimos porinteriTK.Iiii diste, proleslar con-

<-« * i«¦• •• *».!*!•-* i-« ***** t ***** »««.«-» a amais fS bf*««M
* .,« *»**•!* Ü liüill 9 i,-j.a ». . - * . JU t . ¦»¦. I í,^.*. m *. *t- *í

COMÍCIO EM NOVA
IGUAÇU DO PARTIDO

POPULAR PROGRESSISTA
Pedem-nos a puhlicni-no do no*

gulnte:
«Será realizado domingo pró-slmo. din 10. fts 20 horns, nuPraça 14 do Dezembro, em Nov.t.sunçú, um comício dessa n-jro-

mlaçfio politlco-pnrtidárla no
qual serfto proclamados os no.mes dos elementos que compõem
os seus Diretórios Distritais oMunicipais o, Innugurada a suaSedo Social, A. Praça 14 de Dc-ücmbro, 110, sob., frente no lo-cal do comício.

Participarão dèsso ato demo-crático o Dr. Abel Cbermont,
do Diretório Federal, o Dopu-
tado fluminense Dr. Brigarão
Ferreira, o Prcsldcnto do Dlre-tórlo Estadual, Dr. Paulo CésarPlmentcl o mais outros orado-
res locais».

Ittir M»«- »-s »il«it«*s i* *4s«i
«¦¦!..» i«r¦¦» ii.t .>**.* t*t a vem
limei a *¦ • -, ¦* *• " * dt**
¦ •¦***¦¦ :• tOtrt «»t ii.i .'• . :
»f# t p#lt*r»*r 1'rdin*»» »* i«i*»»
i»-fiir»rotant* «io pom *i- < ?.•.
..-¦»,.. •!'•  i ii até »
i «*# ií :,«.¦. é* A*»*«nW*is para
.> i a i.. •¦ . ¦ .'.!.,. a «*.»i.»
«i|iini|ã, *c - Sn» n»»i». .;•¦ i» *
Uma» a V, lísrí* «» a<»*w abft'
ty» ronlial- -- asi *i*i:. « •
:¦'•»«.. t i.t i; Ribeiro dt *•¦'•
«a. *¦¦'¦¦. l-.tr.*'*.,*. ¦ 1(1.
- - !• ¦,i'. »¦«..« i. Silva" e mais

O QUB FALTA R* Pfllio,
r»RVf, K i »mi»

A t-i i i •» rtpttstnttairs *i •
l«avo no PtrltmrotA Ntriantl
(<»l '¦¦!*. a «i««- «««-Hi .i *•

• •l tbtlSA «lllrr.ril .tl,
-• » tu*„-.*¦* i é» ambos nt
j.« » «t* -I*»,.» .» f,r,'. t t*
lltkAs t .-««...-»» it'-' t.t alar*
.¦•••• tam a trla* t\a* t*é* ¦*¦•*
mais sr agrava, (-ratem-t** no
¦•¦' * ti d* *ii».tü i» a •'•'• i'«u
limos ttprrsentantrs. Nio rom-
i i"tt in- ¦* qne um gov#rnA tr
rAn«l4rrr drmorrltlrA, <•,-¦• i*-i;
Iodos oi »#«s atnt **-. '..,»
> r!» aO« •.-•uri» .! * < ll ,li-. fir
t- ¦ ta» r»i-l »,.•¦ i«, da !••¦» -.

que .!> Itit IU •!'• :-:»» . •>
Ira a navo romo t rbtmtdt I »i
¦'* *¦'(-.-'» Iii.-uíhi-> n •• a
V. I'« !¦» IrlMl.fin ! . ..» I(*t*
nos Isrr» »•»¦•itri-*** falta (ei-
•í-r. rame, banht, Irlte, pio •
nio pollrltt i- niií». Dlrítimo-
nos a V. Ksrits. na ripersnça 4»
•:••' rnrrripondendo tn» tmtios
ét todo» n* brtslIrlrAi, «tlbam
sr rnlnrar an lado 4o povn a
nio 4t nm pt^orno grnpo, 4t
um <A ptHldo. — fAss.) t.uii
fíonrtga Frtirr. Jont l-optt da
SUva. Panlo P. Jane, Alberto
4a Silva Mait. Roberto Maré-
do", mtlt lil ttslatturtt.
QXtr. OK DEPUTADO* .1AIHAM
OEtinOTAn O MOUTRENOO

Assltuido pelos rldadiot Fran*
eleeo 8. I-elto. Wllton Orsoton.
Altalr do Eaplrlto Santo, Alirto
l.ugio. Ml rta. 8. Chagaa. Elisa
Cardoro. t, .-.irdra Costa Plnio.
Oforin Costa. Ruth Ouedtt 4t
Melo, Walklrtno Mtlo a Albarto
i"*-m-.-- foi enviado ao deputado
ITermea IJma. o stmilnta tela-
grama:

«Felicitando V. Esa. ptlo 4ls*
curto 4t protetto contra a l.-i
de Segurança, ameaça aot d«*-
mocnttJia de todos os matlirs.
apelamos pnra V. Ks*. no tan*
Udo de concltar oa dtmatt ra*
preaentantta do povo » lutar
mm v»i-m*r«"U eontra nata lei
antl*democrátlca a ditatorial».

Prlos mrsmoa slgnaUrlos fo*
ram rnderecndaa mensagens aoa
deptuados Carlos Pinto. Epílogo
Cnmpo», « Agamenon Magãlhlea
no «entldo d« que talham lutar
contrn a l«-i tanlda, derrotando
na TAmara o mostrengo Inven*
tado pelo ar. Costn Neto.

DOS TRIPULANTES DO
S. S. AHARIRA'

Recebemos um alialxn-asslna-
do dos tripulantes do S. S. Ara-
rlM, da C N. de Navrgaçin Cos-
lelm, em que aqueles msrujo»
protestam rontra o processo que
o sr. Cosia Keto lenln inovar
rnnlra o senador l.uir Carlos
Prestes bem comn conlra a "lei
larada". "Amamos a democracia
e nan podemos deixar que ela
seja tornHeada por esta Iene-
brosa "lei" di/.em os Iripulan-
les Francisco Ncry de Santana.
Jnsc Berllmldo de Brito. Se»-e*
rino Gomes de Senna, Fran-
risco Messias Sampaio, Manoel
Marques de Farias, Nelson Bra-
ga Mota, Anlnnin Fiu-tin.. de
Sniua. .InSn Nogueii-a da Silva
c Kpi|iliJ.iiii» Celestino,

MORADORES DK VIGÁRIO
GERAL DK LUCAS

Assinada por Maria Kiuilia
Pinicnlel, «Adalberto Vieira Ra-
lisin, Kmiiliii Francisco da Sll-
va. Olncilln rie S'nira. t"ri Daur,
José B.ilisla rie Paula. Renedlln

r«i fr»!--»-*"'» ee» lm** a Vi«t
«íi» llíul, fi»l lrA«l*4t #*» p«V»l-.-¦¦. -.» í'*m*t*t i>ti««j a

pioittt.» r«a«r« tu4«» a» a**»-.
udo» a • *»««»ii<*jiii. 4* (*.
nwntTo w»« ií\ii ihvtií*

RBAnRNSRX
FonTAuau t"... . ¦ „

O i:,t:i-:-* ,i -i Ptt...*.Kt., firaut
tas, eotidtdt »i-.« ¦¦*,„,, ,-4
«iii* .» ,i»q*iti, »«.!:«,; f^|a,
i*i""'-".>- »-»«iisrfvia}. .. . ,
a<a p««»i.t»*»ir éa «**u»««» 4,,»
ntp«iia4<»s a* Ria t |« ri«,i tr.
Ir é* *if •¦ '¦'* i 'tt:* . fa

N»i» Unia», S»,».»,».. fAMidi^.1
*t M^nta tH*»l*» 4* mnei'l», t*4tr Uttétitê tW.matt,*
t*,*!;*., JV,tjH Jfgj^^ .4J., átt%MMM) ¦M* liartt, e »»***in»
*m» «'Hil»*»

O »r, té*» ttttt* t\,a*.uta,
txr*té*»** tm P*-\» *i**t*, **,
'"" 0* '-'i *¦*.** * M.*«íf;, fi,-»,»*i» ttm» |rini««<t>« ,*M *** ,,„,im. r«aiu « -.,, t,»*4*, t**»
.¦¦*¦¦: ramtf* *» mj^lw,, jul-,tira» é<* sr, tt.;. «.**,«» * . ,**,,
tatlva é* pime*»**, ** ****4-t
Pita**» etU -Mítaiatia ét attako.O ltivn DR iiii.ii» MMÕM

A» étpttt**.*, Maia4iA<t i,.**

ANO III ^, tf,» 670 ^ QllINTA.imiRA ? \M AGOSTO DR 1^7

lei 4# -..».»,
ROS IK!'.U„. Ij • ,

M.RMPI!

Rii-Mto, « ***, t, ..... ***ttm à?it 911** í ,i amaiaé*» „.*,*.'¦¦¦¦-¦- t* tetitiavm
*>¦ - .,!,•*, .,, Utr,, Minta.

por Mtimtét* ée V. n», mWTAa • *«... «»».*'r. fatmtt* :testam --«•«. * t¦  4» •»•.foi m»«*4A o letejoraoM .».*.»» .. t.i ••-,.,. «„, , 4iíê)"O *i-é*t*ut é** l'»«i »*!,«<» *,.,, arrtnrar
ée Arwajts, lot»rpf«u»4o a re. jlrantmttapulsa 4a» trabalhadores wgi. tarr» «;-" o p»w* ««mm t ,,t*,¦*»•>.. to m«n*lr»»A»A ,...-.,* t*tf#ifi„ a* *,.<,*.. **,uia. ftt.4e l#i ée S*tai**i*. te 4irift Anlonli J. I*»!, remando Rn.«o v,„,-*. * i .*,,.....t.-,. éa pro. fira CaMas, rrinando l«»»i*.|#,,
fllOM no ?---.¦• de ¦ • - t )•¦>' Mato, *¦** iv,«u Jbfiâao» rrprr«#nttnlr» 4a pov« bra. Armtnd-» Mtranr». WfciftSttlelrn a o»»»» rnoiltoc*, pai» mpidÍA Silva e ontrat,•ibrrii rrjrítar * ••'• *-ita of MK Viu MAIUAXA. LUrefr«l4A projeln «jut vlHt ann- S, PAI'1.1»lar tt r«n«tnl»ttt 4a elet*e opa. An 4epnta-to Manrleio Ora*riria e »lr lodo o -***,, \„ ,„i, ^i», n p,^ ^ y^ a*mfU*.
rt*. ,**...* é* Oliveira, t ¦- •• l»<,iitA, antuat *m |f|Mt,.***"***' Ima i!"<.i!.»«. roDitr-i a leiMOiMimiiiA r»0 CATITIT. f. jT*r#d« on .|...i.,..., ...,«,, MIDtCtAJCTAOO *mi ¦•«im,..(...,»i ,t,e K *wt,

Pm. • * >- an drpntado Ca* ta Impor a ttac.it*. *•,-.,*. .. ,
M filho, cerra d* «ma rrntma I Antônio «;..., Vitorln Romin-

NO T. S. E.

PARTIDO SOCIALISTA 00ASILEIR0
é a Nova Denominação Da Esquerda Beicrálica

-rar ?. p..t,^«A APROVADAS AS MODIFICAÇÕES DA LEGENDA E AS ALTE-
o' £«X«ríS «AÇÕES SOFRIDAS NOS ESTAT UTOS E PROGRAMA DAQUELA

ée t-.t^i.*..,*, é» Itneantad*».
nr»ta rapltal. manlfrtlaram »ua
trmtlaata em qne nt 4rpatad<*s,
hAnrtndn ot mtn4ttot qna lhes
fortm t *r.ii, *.¦.». rr',!-.,. «iii
tAtnm** o j.» .--¦•. 4* i *•¦ Tara-

ía». -loM Uma. Paulo de >oii.ra. Ana de Andrad» Santana.
Ftufln.l.. Paternlanl. Alma 4eFaria flano» a mat» 31 mnradA.
irt daquele halrro. • trlrcrtmt

AGREMIAÇÃO POLÍTICA - NEGARAM PROVIMENTO AO RE-
CURSO OS SRS. ROCHA LAGOA B MACHADO GUIMARÃES

interrompido por r&rias vptes r• vinda DemoerÁtira poMiti
pelo dr*riim,ii^4ilür it«vi-.» i *.*-, m.".;; .»üi.i pm tudo «etne-',->¦•¦ <' *! : . i i U ' »| HlSIltr tXt» Út* I'*!*.!'!.' COtni-i :¦*.*.. Melo !-..-•.-rar i rrítit- iiü.to. ««« u rotulo é diferi»nu.

. '* r.' *»•*--- luvrr aldo adi*da a aprwaçai* de tiiver»*
reítirw* de rarater admmts.trattvo, o Ttlbtittal 8upeflor
mUend, e«im a ;*.--.-;.¦-, aetotlm t» teus liitr«ranie*. rei-itiriou o ¦-..,:aív¦-¦., . at» rvcur-su imi«e!iado peia Esquerda
Drmiciaiiea no qual. aquelaaeremlação nalitlea. pleiteavaa ¦•-.¦¦:•...*:-*,.. «ta sua legenda
par.ldana para Parlid«i 8o-rialitia Dramteiro alínt de
..;:¦....:. dA» .!¦.*.*:*¦: r, ***
ilida.» !-.•-. amu i¦-.¦ i'-i-* o
pr««t*rama.

O ministro Cunha Melo, quehavia solicitado vtila do» au-rsprr * . «indt a ranlltota dnt l tos contidos no »»v»•«•¦-. - «..««t. Afinam a noima, rnlrr .-«u.UHm na . • • 4a. Wu» ra- o Primeiro i u°,r «J^^ nv«oulro». o» *r*. AaIaaIa V... . .*.**.,..,. ** »„i._„,_ " l*<"T'^l^, ¦ »*i*T ?» PalatTT»,outro», o» »i» Antônio Vltnt
Joio 4a Silva. Alfre4o Oomrt.
Mtnoel !*«•»« flellrto, Ancnsto
Cavatrante, Rllseu de rielta»
Cavatrantl. Jnln 4* Dro» Trlirt,
AntoniA Oirrra l.lmt. Maria 4at
Dortt Ollvtlrt, Frllpa Sotrrt
Dita. flui" Neva», Olímpio
Stnlana. Mtthlldt tUrr*» Mau.
ra, Anlennr Marque»

Tambrn» a» in "•¦•
rlln AntnntA C Ara»
l»*r--« »l,r! . II i«|.»i-
Franrlnr t mal» at .*..;.*-,
do Calrlt. eovlartm aA prr«i-
drolt da Cimara do» n-¦¦¦¦«.
dn* nm mrmorlal rm -; ¦¦*¦ ape- r
Iam para a» parlcmeotares no \
trntldo de que ri-piullem rnrr* ,
(irtmtntr tAda* a» irnlallra»
dr implantar um rrelme de f' •
ta em nossa pitria.

DO POVO DK UFATETK
Ao presldrntr da Clmara Pe.

drrtt foi enviado o -rpilnlr te* ;
Iriirama prncedenlr de i ,' ..¦¦• ;
n«« Rslado de Minas Orrals:"Demoeratas -te c¦ n- ','., i.-¦>
I .1 .irlr. aelma de qualt.iier mr j
pnlltlra ou erença reltuinsa. pro* jIrstam rnrriclrainrnle Junto a •
V. P.\. rontra o atentado | tons- .
IHiilrV* r llherdades pilhllras. :
amracadas seriamente prlo In- ;
fame ante-projeto de Lcl de 5r.
r;iir..iH*i (an) ,tn%t Ferreira Ve*
Insn. Olinln Ooiiliirl. * m • » |Culmsríe». Jn-.# Almeida Oul* •
marles. Oss-aldo Padurrl. e nu-
mernsos oiitrns miiradnres da-
quela 1rv.ilt»ln*tA.

PATRIOTAS DK POHTO
ALEORR

Ao depntadn 1'rdrn Ponuir foi
enviada a inrnsaj;ptn scRilint-,
pmeedenlr- dr Porto Alegre, n««
Hlo Orandr «In Sul:"Mulin digno representanlr dn
po»-o. NAs. ..ii.ii».. assinados,
lirasileirn'*. vinins prol estar
enerfjlrampntr enntra ns presrn-
tes ntenlados A Carla Magna,
elalinrada a 18 de Si-lrinhrn rio
10415. taa» Olmlro Silveira Rn*
mires, Mario Tisoltl, Donacla-
no da Silva Itnsa. Ayrton Souaa,
f.ulr Silveira Dies, Flolicrto Viri-
ra. Silvio Vieira da Silva

:¦>'•¦ ¦•¦-'¦*•¦'-« no ptrltmrnlo.
t-

a fim do emitir longo tolo.

Irn a ...... legenda deferindo
0 reeur*o "in tomm" por nfio<•¦.•:.•:.¦: no texiu do proçra*ma e doa eaiatutoi- daquele
panido poluíra nenhum dt«--,¦¦¦*-•;. quo ralidUi» eom o
que e*ta preeeituado na C«m*-
tituição,

A aeeuir o «r. Iloeha !<ag<u
:¦ '¦'¦ i a palavra pela «... *

O «cn :•.:.: .v«i f UMA FA-
TAI.IDADK !NEXORA\'EL
Ato conti! proferiu o aeu

voto o mi: . '.:•¦ Ribeiro da
Com? !• « no Inicio do «eu
voto leve oeaxAo de dlier:"a interpretação diste trl-
bunal no que dis reapelti)
cos d' ¦¦ * ! eonstituclo*

t«*ndi» «iportunidade de repe* naU nôo ae coaduna nem é
ttr os ::¦.<-i::i n argumento* que efeitiada ao sabor das menta-
na .-rii.,,1 de ante-ontem lan- lidades reMritaa, fechadas at
çou mào para justificar o seu Idéia* novas que evldentctnen-voto. negando provimento ao te internuam ao mundo asrecurso da g-sqiirrda Democra» quais, queiram ou n&o deter-
lica acrescido do .-...•«:,.•-: A

IA0A DE LEIS ESPECIAIS
E TRIBUNAIS DE EXCEÇÃO

dt
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O rr. Leopoldo Cunha quando falava h TRIBUNA POPULAR,
i-crberando a Let Tarada

Leopoldo í.iiniia 6 o i gerada Lcl de Segurança quo o.«r. Cosia .n>:
O rr

presidcnlij ilo Clubo Innpiririu•los funciQinirios do Instituto'I" Apusculndorin o 1'cnsõcs dos
liiiltislfliirioa do qual «i nilo
fiincionrtrio, lendo y\ exercido
o nnrgo «le ilr-lrgido do lnsli-
luio no Mnrauhno. Abordado
pela nossa reportagem pnra «pio

An-j-o iii:iní f«-•= Ir. -.-n >,*.3>rn a fnmi-

¦pior impingir
a Nneiío. pronlamenlo nqüios-eeti, declarando inicialmente:— Snliln.lo d.a vanguarda da
UD.V, sòu posilivamcnlo con-liário ao l-*'.vto do nnle-projolo
da lei do segurança. Na forma
quo oxpressa rolembra ns fn-
migerndas Inis dc nmergOnria,

Cresce a Indignação Popular
Ante o Infame Processo Contra Prestes

OS ESTIVADORES DE VITÓRIA DIRIGEM-SE AO SENADO, PROTESTANDO CONTRA
A OUSADIA DO GRUPO FASCISTA - EXIGIDO PELO POVO O ARQUIVAMENTO

DAQUELA PEÇA SAÍDA DA CABEÇA DO SR. COSTA NETO

Fechados 94 Apartamentos
Em Campo Grande
Os vereadores comunistas requerem informações
ao Prefeito e indica várias medidas em favor dos

moradores daquele bairro
Outra indicação visa o rnstabeA bant-ada comunista na CA-

mara Municipal vonj deserivòl-
vendo intensa atividade em prolrie melhores condições de vlda pa-ta a população carioca, apontau-
do soluçfles para oj ueus problc-
tuas mais sentidos e imediatos.
Assinados pelos vereadores Octa-
Wo Brandão e Agildo Barata, fo-
tam enviados à Mesa. no dia 4
Ultimo, diversos requerimentos c
Indicações ao Prefeito pleiteando
diferentes medidas. Damos aqui o
tesumo de alguns deles. •

CALÇAMENTO E ILUMINA-
ÇAO PARA CAMPO

GRANDE

Em cinco dessas Indicações fo-
ram reivindicados pnra Campo
Grande: calçamento para as ruas
da Vila Comari; para a rua Ape-
cãtu, uma blc-i dágua, calçamento,
iluminação nas casas; para a rua
Mario Barbosa, calçamento, o
titírro de duas depressões do ter-
reno, no fim da rua c uma bica
ddgüai para a rua dos Limoeiros,
calçamento, iluminação pública, va-
Ia d<- csfcoamcillo para as águas
x: conserto da bica local; para a
rua Baicum, iluinmaçSo píihltw e
Cilçamcntoi

lecimento da linha dc auto-ònibus
dc Campo Grande a Carapia, cuja
supress-lo foi bastante sentida pe-los moradores dc ambos os locais.

RENOVAÇÃO DO MATERIAL
RODANTE

Texto de uma indicação; "Indl-
camos à Mesa que, ouvida a Casa,
opine ao sr. Prefeito, sollcltan-
do-lhe o renovamento do material
rodante na linha dc bondes dc
Campo Grande c o tráfego de
um maior número dc bondes, cs-
pcclalmentc dc um que parta dc
Campo Grande para a Pedra, fts
22 horas".

A Indicação seguinte pede queseja construída uma passagemsubterrânea na estaçfto de Campo
Grande.

94 APARTAMENTOS
FECHADOS

Finalmente um requerimento pe-de ao Prefeito que informe por
que, 

"numa época dc falta abso-
luta de casas, tem permitido que,durante dois anos, continuem fe-
chsdos Oi apartamento-., casas r Io*
ias coraerr.iais da V||a Cornará,
rm Campo Grande".

E' tio riilii-iilo o processo cm
que n ar. Cos', i Neto tenta envot-
ver o Senador Luiz Carlos Pres
tes. que não convenço mesmo
nem nos setores maia reaciona-
rion. Por Isso mesmo, milhões
do democratas o nntt-fasclstas
ao tortas as tendências política»,filosóficas a religiosas jíl con-
donarnm a peça fascista do co-
veiro da ditadura.

PROTESTAM 0*3 ESTIVADO*
RES DE VITÓRIA

Damos hoje a publicação de
outros protestos, dos milhares
que são enviados dlàrlamunto,
vindos' de todas as partes do
Brasil, so Senado Federal « k
Câmara dos Deputados:

•iExmo. sr. Presidente do Se-
nado Federal: •— Nós abaixo-
assinados, operários da estiva
de Vitória, Espirito Santo, pro-testamos contra a pretensão do
grupo fascista de processar o
Senador I.uis Carlos Prestes,
bem como, a pretensão do mer-
mo grupo de cassar mandatos
populares e quererem Implantar
leis monstro.

Certos de que o Senado sabe-
rá. repelir estas pretensões ab-
surdas do ministro Costa Neto
e de seu grupo que quer a volta
do fascismo. — Sa.udações De-
mocráticas. ias.) João Severla-
no Bispo, Ademar Corrêa Mar-
tlns, Josó Slmcão de Sousa, Car-
los do Freitas, Francisco Josó
da Silva, Domingos Augusto Qll-
veira, Sebastião Adão do Rosa-
Ho, João Gonçalves de Andrade,
Enedlno Xavier da Cruz, Charles
Roberts, Florenclo Bispo dos
Santos, José Ponciano de Santa-
nu, João Ramos dos Santos,
Antônio Gomes dos Santos, Ma-
nool Ferreira Nascimento, Ma-
noel Almeida Santos, Sebastião
Santos, Arcorlno Campos Nasci-
mento, José Alexandre da Silva,
Ricardo Gonqalves, Malaqulaa
Bispo, Ormlndu Martins, João
Batista Oliveira, Severlno da
Hora, José Carlos do Rego, José
Estevam, Wenceslau Teixeira
Gomes, Manoel Paulo, Manoel
Bispo Lima, Pedro Tcnorio da
Oliveira, João Paulo da Silva,
Terencio Costa, Pedro Ferreira
da Graça, Manonl Jacinto dnOliveira, Jaoob Francisco dosSantoe, Jogo Fraiiáwo àa. Silva,
Mercjllo Coelho dos Saatoj, B«*

nedito Soares. Nlcanor Felix,
Manoel Hipollto Machado, Hen-
rique dn Oliveira, Saturnino
Goulart, Clcmentlno Dalmaclo
Snntlngof.

DOS MORADORES DE CAMPO
GRANDE

«Sr. Deputado fafó Filho: —
Os moradores do Campo Gran-
de, Distrito Federal, VÔm Junto

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES""A 
PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores dc ações a prazo que qul-
nerem prestar contas das prestações diretamente, prdi-
mos fazê-lo em nosso Escritório, dns 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

is i pessoss nns
nu mniiiiH
Swge uma nova fila para suplício da população

—- Sumariamente dispensados ns cobradores
da empresa

A Cooperativa Cenlrnl dosProdutores do Leite, que suce-dou a G.E.L., resolveu ngoraabolir a cobrança das assina-luras a domicílio. \ medidadrástica atingirá a iodos os 70mil assinantes, sujeitos a com-
parecer imprelerivelnieiilo nosdiss 20 do cada môs nos "gui-
cbets" dos diversos postos daCooperativa. Fica com isso ins-tituida pela Cooperativa doLeito mais uma fila para tor-mento da população carioca,como so não fosse suficiente asatribuições e dificuldades quesuporta diariamente. A ex-drúxula providencia, entretan-
to, não tem só esse aspecto pro-judicial, e que seria o basttm-te par», .(orná-la iiwccilávaL
Também atingiu aos 24 cobro-dores da empresa, os quais fo-rum im«>.ij3farnrn|l-, digponíH-<1<». tim grujjo dèese* enipr*-

gados, lançados ao desemprego
sumarlamonlo pela Cooperati-
va, estevo ontem em nossa re-
dação para protestar contra a
injusta providôncia, principal-
nu nlo salientando o Calo do não
lerem sido efetuados os paga-
montos de alguns dôsses fim-
ciouários Ja noilo paru o dia
poslos im rua, como os do no-
mo Manoel Moreira Pilho, TeOr
dorico Monla, Nicolau do Sou-
za Moreira, Joaquim Miranda,
Jorge Kuri o Manoel Barrocas.
A justificativa apresentada pe-
la Cooperativa é a desculpa de
falta de verba. Os nossos visi-
tantos nos declaram ainda que
muitas carteiras profissionais
ostão retida?, sem registro liá
mais de cinco meses pela Di-
retoriã ría Cooperat ivu, eui.hora
não se esqueça a empresa, de
rfolunr meníalnifinfi? o* A<**.
oonUw par*» o imtituta».

íi Vossa Exa. protestar vncmon-
temente contra, o Infnmo pro-censo nun o ar. ministro CostaNeto vem movendo contra orcrnnde Senador Luiz CarlosPrestes, (as.) Manoel dos San-tos, Joaofin.i. da Rocha, Manoel
de Oliveira Brapo, Manoel Ce-
sarlo Leite, Delvira Laurlndo,
Sosthehos Freira de Barros, JoséJoaquim du Silva, Maria de Al.buquê rque, Porcina, de Souza,
João Rodrigues, Antônio Perei-
ra. Gregorlo Lopes da Silva, Ma-rieta. Lopes da Silva, Maria daSilva, Agenos Felix do Espirito
Santo, Damaso França o Mario
Batista dos Santos?. (Seguem-
se outras assinaturas).

Os mesmos signatários dirigi-
ram outro memorial, no mesmo
sentido, ao vereador Agildo Ba-
rat.i, protestando, também, con-
tra. a Infami Lei An Segurança
Nacional.
DOS MORADORES DE SANTO

ANASTÁCIO
iFresidente da Repúh'.-».-.: —

Nós, abalxo-B,ssinados. iXmucrá*-
tas t* patriotas, vimo» por meio
deste protestar onergicamento
contra o processo que se promo-v* contra o mais querido Sena-
dor do povo Virasüelro Luiz Car-
los Prestes.

Como representante do nosso
povo, Prestes interpreta, os mais
justos pensamentos dos traba-
lhadores o do todas as classes
sociais da nossa Pátria. As pa-lavras de Prestes traduzem por-feltamente o pensamento do nos-
so povo, a respeito da negra
siVuação da Democracia no Bra-
sll, o processar Prestes ó o
mesmo ;ue pretender processaro nosso povo, porque quer ser
soberano, livre, patriota, demo-
crata e contra a sua escraviza.
ção pelo Imperialismo ianque,
(as.) Perlcles Milton Pereira,
Manoel Castelão, Frederico Bo-
nar, João Anastácio, Pedro
Utuarl, Criütobal Fernandes,
Antônio Fernandes, João Sevi-
lha, Ilario Lasso Gonzalez» (o
seguem-se i.iais 122 assinaturas).

Entro outras pessoas, a fim
do trazer pessoalmente, o seu
protesto contra o processo do
Br. Costa-Neto visando a. pessoa,
querida, do grande, patriota Luiz
Carlos Prestes, esteve em nossa
vr.d-içao a sra. D. Pojç. Fornan-
wj-Bísao»loj> vo» woçworn 'trap

«*m <jj'»> t* ficu-loti o tiocrcen-«lo Kjiailn Novo. ou inl» * Ul-ndur» gi»tuHnna.
NADA DE TRIBUNAIS E8PB-CIAIS .-*. TESTEMUNHAS

SUSPEITAS
B prosseguiu:Knlcn-Jo qu» a ,\-'. .-, ,\n*'M*dt», dos representantes dos

poderes públicos, carece do serrantrlcríj-ada em lei, denlr».
por<*m. dos princípios dn Con»-lítuirftn da llcpúlilica. Kndos-•*x), |..v¦(.-.  os conclusões do
parecer da comlssAo do júris-Ias do meu partido, quo opinou
porquo sejam introduzidos no-vos dispositivos no Códigol'ennl comum no Código Pe-nal militar, rospoitados os pr-*-coitos conslitucionai*;. Nada doleis do exceção, nada do In-
bnnais especiais decidindo «le
plano o cujas scnlonças defini-livas sio rjuaso sempra rji|i-n-
das em inquéritos policiai-formulados segundo as norma.*«Io Torquemada. A defesa de-vert s»r ampla, exigindo-*-!
provas absolutos » Irrelorquí-vis o nunca a "evidencia docrimo", baseada em simples
provas testemunhais, colhidasom fontes suspeitas, adrede
preparadas.
ONDE liX LtBEimCIDAS NAOPODE HAVER DEMOCRACIA

Finalizando, o sr. LeopoldoCunha prjsa a desnecessidade
do leis especiais do segurança
numa sociedado domocrátlca:Ondo imperam leis ro-acionárias e libcrticidns, não
podo haver democracia. A úni-ca ordem do coisas humanas le.
gílima é a que se funda naliberdado, no respeito a livre
manifestação do pensamcnln.
garantida esta contra qual-
quer pressão, corrupção ou fn-fluência ilegítima. Numa so-
oiedade democrática, em quetodos tem noção de seus direi-tos o deveres, não há nerossi-
dado do leis do segurança,
mesmo porquo numa sociedade
democra ticameni o organizada
não há opressores nem opri-
midos. Das leis penais .lu
atualidade devem ser elimina-
dos os preceitos o os processoserigidos pelos cavadores dodesgraças, que por pouco nfio
liquidaram a dignidade brasi-leira. Não cusla no Congresso
traçar normas legais qun jnfe-
greni os nossos nVligos penai-nos princípios fundamentais dn
Constituição.

Í-...1..«(..-. !<-ii!.'.r«--.. ttr&a
ser vn ¦ • . um dia".

Em •¦.:.:.. o votante Ucoi
.•...:¦ -.-.¦:•*•¦ sobre um dos
pontai do programa daquele
partido referente a "soclall*
3UIC..0 dos .:•.•:•". de produção",
dispositivo Inserto no pr-xrr»-
mn da Esquerda Democrática,
um dos quais se baseou o sr.
Rocha i..t •¦ i para proferir o
seu voto contrário ao regi*-
tro. Afirmou textualmente:

— O receio que há é que
o partido .«ir propòe à socliül-
zacáo dat meios de produçfto
n fim de facultar -i colctlvida*
de um elemento m<Mhor d*
sobrevivência e subilsttacla.
um elemento de vlda eom
mnls Justiço ;¦ fim de Impedir
que os forças capitalistas,
exerçam. csta.s sim. a dttadu-
rn pelo poder do dinheiro.
Elas fazem com que um pobr«
operário náo possa viver de-
¦ :¦•• !'..'¦:¦.•¦¦ rsdU7.tndo-o à tu-
bcrculofc c .i .i:b*nutrição. T.
o trabalhr.dor vivendo assim
fa*í com oue os poderosas t«-
nhnm umn vida Indecente até.

E pras-scRuindo no seu voto:"o partido se propõe a que
gradatlvainente as meios de
produção sejam socializados,
submetendo a riqueza a um
processo dc melhor distribui-
cáo. permitindo que todos la-
butrm para o descnvolvlmen-
to dos meios de produçáo. sem
oue sc ofenda com isto. a
Constituição.

E rematando : "o partidoexige um Estatuto que. aque-
les que lhe queiram dar a
sua adesão, façam profissãode fé e respeito aos princípiosdemocráticas c nos dlrelt06
fundamentais dn homem. O
programa da Esquerda Demo*
crátien. cm suma pretendedar ao Brasil um destino me-
lhor. Acompanho o voto dorc'ntcr Sá Filho concedendo
deferimento ao recurso".

Seguiu-se com a palavra o
procurador Machado Oulma-rães que negou provimento aorecurso provocando hllarleda*
de nos demais juizes, com ex-ccçâo do sr. Rocha Lagoa quejazia acabrttnhado afundadona ptia poltrona, com sua po-breza de argumentos e escas*se?, de conhecimentos em ms-teria de .sistemas soctais degoverno.
O VOTO DO DESEMBARCA-

DOR SABOIA LIMA
O ultimo u usar da palavrafoi n desembargador SaboiáLima que acompanhou, embrilhante voto. os ministrosCunha Melo, Ribeiro da Cos-ta e Sá Filho. Finalizou daseguinte maneira :"Não encontro no programado partido nada que fira aConstituição. A Constituiçãonao adota o regime individua-lista e capitalista em que os

pobres nno se podem defenderna Inta pela vlda. Acompanho
portanto o voto do prof. SáFillin".

Notícias Internacionais
l^^**i*i*i *iWn*i\WV>A\jii

**^***-*"-*l%-U1 ~L*J*tResumo do noticiário Internarienal extraído rios tele-gramas divulgados pela United Press
*^^*****m**m*±mam***m^r*m*^****m'**e^^V**t*'mirm*

PRESSÃO SOBRE O GOVERNO FRANCÊS - O lornalL Humanlto * denunciou as conversações realizadas em Paní niEmbaixada Americana, entm o embaixador na Franca TefféramCaffery. o embaixador tm Londres. Douglas Lewls. o sub-seaStino d*Ett*da, Wlliam I, 
Çlayta, e o consultor * dls auSdes americanas na Alemanha,- Gobcrt Murphy, como visando exer-cer pressSo sobre «Governe, francês para que aceite o aumento donfvel da produção Industrial da Alemanha

RENUNCIOU O GABINETE REPUBLICANO ESPANHOL- Informa-ae que o sr. Rodolfo Uopls, chefe do governo repu-bllcano espanhol, apresentou a renúncia do gabinete ao presidenteMartinez Bardo. *
DESASTRE DE TREM NA TCHECOSLOVAQLIIA - De-zesseis pessoas morreram e 39 outras, ficaram feridas no desastredc trem ocorrido na fronteira da Eslováquia com a Morávia comum trem que faz a linha Bratlslava-Praga. O trem descarrilou «ulSckulc.
FALECEU UM DEPUTADO ARGENTINO _ Faleceu odeputado argentino Alcides Cuminetli Corrêa cm conseqüência deum acidente de automóvel, verificado na tarde de ante-ontem aaestrada de Santa-Fé.
CONFESSOU O TRAIDOR BÚLGARO - Um réu no lui*

gamento de alta-traiç.lo contra o Estado, declarou hoje, que oprincipal acusado, sr. Nlcola Petkov, lhe havia confiado' que po-tendas estrangeiras tencionavnm ocupar a Bulgária e estabelecerno pais, uni oovírno anti-comunista sob a chefia de Petkov,
Dlmiter Ivnnov, secretário para as áreas rurajs do PartidoAgrário — grupo oposicionista chefiado por Petkov — foi consl-drrado culpado dc participação na trama destinada a derrubar nFrente du P^tm, S.-fi"ndn declarações df Ivatiov, Pi-ik01. ]|,e ^^será iaLi?lmcu*e qun 

"potências ocidentais nío perrçiíinatTiBulgária s- tornasf» wn pel< comunista, cm virtude d
14««çíSo tefeijrtéiste»1!.

qu« a.
«Ul \a*93-


